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Crônica 


Militar 


PAZ NA COREIA? 


Em 25 de Junho passado recome- 
caram as negociações para fixar os 
termos precisos do armistício de 
Kaesong. Exactamente no mesmo dia 
e nesta crónica se referiram as deter- 
minantes da fase que se iniciava na 
campanha dum ano na Coreia. 

Leitor amigo pergunta se todos os 
armistícios ou, pelo menos, os mais 
recentes revestem a simplicidade do 
exemplo que se citou. Não. O armis- 
tício de Rethondes, em 8 de Novem- 
bro de 1918, é característico; no en- 
tanto, poderá já considerar-se como 
capitulação, visto que o chefe supre- 
mo aliado, o marechal Foch, acom- 
panhado por séquito pouco numeroso, 
notificou os representantes militares 
alemães, de que tendo solicitado o 
armistício, o general Weygand ia ler 
as condições apresentadas — e não 
propostas — pelos governos aliados. 
Havia, então, vencedores indiscutí- 
veis e vencidos confessos, após 1.561 
dias de guerra. 

Anteriormente, em 1905, quando, 
por intermédio da Inglaterra, a Rús- 
sia e o Japão com a vitória afirmada. 
em sucessivas batalhas pelas tropas 
nipónicas, puseram termo à essa luta 
de grande estilo, mas ainda circuns- 
crita aos dois Estados em divergên- 
cia, o armistício e a paz de Potsmouth 
tiveram o curto intervalo de quatro 
dias. Os chefes militares em campa- 
nha, dos dois lados, limitaram-se a 
cumprir, in loco, os termos do armis- 
tício. 

Em 1917, a paz separada de 
Brest-Litowsk, não foi precedida de 
armistício. Os russos cessando as hos- 
tilidades e desmobilizando as suas 
forças julgavam mesmo desnecessé- 
rio qualquer tratado de paz; a esta 
alegação se opuseram os alemães, 
pois que os actos, já praticados pelo 
adversário, não são unilaterais, mas 
derivam duma declaração expressa 
das duas partes. Só assim existirá a 
situação jurídica de paz. 

Depois, em 1940, não há própria- 
mente armistício entre as forças ale- 
mãs invasoras do Ocidente europeu 
e as forças aliadas, que se lhe apu- 
nham. A guerra-relâmpago surpreen- 
deu os governos e as tropas sofreram 
as imediatas consequências. Dá-se a 
retirada das forças britânicas, ope- 
ração de elevada concepção militar 
dos chefes que a ordenaram e de- 
monstrando o valor moral dos que, 
no go campo fártlco, a levaram 
a efeito, acompanhadas por algumas 

E ada São do terri- 


e as injunções, menos 

e generosas, das forças italia- 

nas, tentando transpor a fronteira al- 
pina, sem o conseguirem. Não houve 
própriamente armistício. Desaparece- 
ram aprisionados os exércitos aliados 
do Norte e ficou enerme o glorioso 
Exército francês, sujeito às imposi- 
ções da vitória inimiga, que, só cinco 
anos depois, teve o merecido ocaso. 

Em 1943, a substituição do regi- 
mo autoritário italiano, origina o ar- 
mistício do Siracusa, de 3 de Setem- 
bro, assinado pelos chefes militares 
em campanha, como consequência de 
negociações diplomáticas, em que in- 
tervieram representantes militares. 

Só o caso de 1918 teria o aspecto 
exterior de armistício. Em todos os 
casos houve vencedores e vencidos. 
O vencido, no seu conjunto, é consi- 
derado prisioneiro, tornando-lhe im- 
possível regressar às hostilidades. O 
armistício negociado pelos parlamen- 
tários, tem como solução inevitável 
o tratado de paz, a negociar pelos 
plenipotenciários. Em muitos casos, 
à ocupação do território originou as 
maiores violências, tão contrárias ao 
direito das gentes, as tropas e as po- 
pulações foram encerradas nos cam- 
pos de prisioneiros, ergástulos de do- 
lorosa lembrança, constituindo a ver- 
gonha da nossa civilização, se não 
fora o resgate, julgando e punindo 08 
criminosos de guerra. 


O caso actual da Coreia é dife- 
rente. Razões de ordem política tor- 
naram prematuras as negociações do 


tido Norte em vez de se realizarem 
no navio-hospital «Jutlândia», como 
propôs o comando das Nações Unidas. 
Houve perda de três dias pela ques- 
tão da admissão dos repórteres de 
guerra e problema da neutralização 
perfeita da pequena área, onde se 
efectuavam as conferências, 
dia em que a cheia do rio Imj 
tre Seul e Kaesong impedia a tra- 
vessia, e de cinco dias, verdadeira in- 
terrupção, para que os governos des- 
sem instruções acerca do carácter 
político — e portanto fora da conven- 
ção militar — da retirada das forças 
estrangeiras. 

Na 10.º sessão foi aprovado o mé- 
todo de trabalhos — chamado Agen- 
da em 5 pontos: 1º — Adopção da 
ordem do dia; 2º — Fixação duma 


linha de demarcação, que defina a 
zona desmilitarizada entre as forças 
adversas; 3.º — Estatuto do armis- 
tício (cessação de fogo; autoridade e 
funções duma entidade de fiscaliza- 
ção do respeito pelas disposições 
adoptadas); 4.º — Situação dos pri- 
sioneiros de guerra; 5.º — Instrução 
a dar às tropas, 

Durante nove sessões foi discutido 
o ponto 2.º da Agenda, sem que as 
delegações chegassem a acordo. Que- 
rem os sino-norte-coreanos, que a de- 
marcação seja feita pelo Paralelo 38º; 
pretendem os representantes das Na- 
ções Unidas que essa linha seja defi- 
nida por posições militares ou, como 
disse o general Marshall, Secretário 
da Defesa dos E. U. A, seja uma li- 
nha defensiva. De facto, sendo o ar- 
mistício uma convenção militar só a 
situação das forças em presença po- 
derá interessar. A zona neutra é in- 
dispensável para evitar sobressaltos 
e enganos. E” uma espécie de terra 
de ninguém que evite contactos entre 
as tropas contrárias, «evitando que 
os soldados se deixem narcotizar pela 
ideia de que o armistício é o caminho 
seguro para a paz», como dizia Hin- 
denburgo, em Outubro de 1918. 

Só a assinatura do armistício, no- 
tificada aos dois partidos, determina 
a hora em que o fogo deve cessar. 
Até esse momento os combates pros 
seguem ou, pelo menos, a vigilância 
não deve afrouxar. Em 27 de Julho, 
o informador do Exército das Nações 
Unidas disse que o adversário tem 
reforçado os efectivos e as organiza- 
ções do terreno ao passo que as for- 
ças unidas «deixaram passa! 


stão de explorar o grand: 
Go. conseguldo na Gcasi 


a última. 

o «New-York Post» proclama 
único meio de acabar a guerra é a 
bomba atómica sobre Pyongyang, 
centro de comunicações da maior im- 
portância e, no sábado, dia 4, o ge- 
neral Ridgway, comandante supremo 
das Forças Unidas na Coreia, tendo- 
-se certificado da grave violação das 
forças do Norte nº região neutrali- 
zada de Kaesong, determinou a ime- 
diata suspensão das negociações, até 
que seja dada satisfação completa 
ao protesto apresentado pelo almi- 
rante Joy. 

Vão recomeçar as hostilidades ? 
Parece-nos que & tolerância, condição 
fundamental da paz prevalecerá. Os 
coreanos, tanto do Norte como do Sul, 
viram o tremendo erro das suas di- 
vergências, provocadas pela malfa- 
dada linha geográfica, e os chamados 
Grandes da Ásia, preocupados por 
outros problemas desinteressar-se-ão 
do caso da Coreia, E assim vltará 


a tranquilidade a Sul do Yalu. 
Coronel H. Pires Monteiro. 


RENÉ PLEVEN 
e 
aceitou 


a missão de formar 


o novo Governo francês 


Centros nervosos do mundo comercial 


II 
Na pátria do dólar, a Wall Street, de Nova lorque 


(Especial para O Comercio do Porto) 


As palavras «novo» e «moderno» são muito mais familiares ao ame- 


ricano do que o conceito de qualquer coisa ser «antiga» ou mesmo «tradi- 
cional». Onde, pode muito bem perguntar-se, deve isto sentir-se mais 
convincentemente do que naquele desfiladeiro sem sol e húmido de «arranha- 
-céus», chamado Wall Street, naquela estreita rua de Bancos e mercados 
da Bolsa, que, vindo do East River, atravessa a parte baixa da Broadway, 


na famosa igreja da Trindade? 
No entanto, neste verdadeiro co», 
ração da moderna tinança mundial, 
qualquer pessoa encontra, após a 
primeira vista de olhos superficial, 
muito mais tradição do que seria 
esperar. ira 


Exames de aptidão 
ás Universidades 


de N | rig 


tuna Mercado da Boisa. 
+ principio, a Wall Street era um 
mercado de escravos. Iodavia, em 
tins do século VIII, os «nomens ai- 
nneiro», que se reuniam, diariamen- 
te, num caré da Wall Street, «Lhe 
Yontine», começaram a voltar as cos- 
tas às «mercagorias humanas». Em 
1734, Alexander Hamilton fundou O 
primeiro Banco de Nova Iorque, o 
Bank of New York. A Wall Sire 
que nesse tempo era o centro poli: 
tico, assim como social, do Novo 
Mundo, tornou-se, a partir desse mo- 
mento, também o foco financeiro. Po- 
rém, a data de nascimento da Wall 
Street como alfobre de jogo foi em 
1799, quando Aaron Burr conseguiu 
modificar a licença de uma compa- 
nhia que fornecia agua potável à cj 
dade por uma companhia que nego- 
ciava em dinheiro, títulos, acções, 
contas, promissórias e outras coisas 
semelhantes. Decorreram, exacta- 
mente, 130 anos, até a Wall Street 
deixar de desempenhar o seu papel 
de centro meramente especulativo. 
Em 22 de Outubro de 1929, quan- 
do se espalhou o nervosismo da Wall 
Street a todo o país, Charles Mit- 
chell, do National City Bank of New 
York, declarou que tudo corria bem 
na Bolsa. Só uma pessoa que conhe- 
ça a América do decénio de 1920 a 
1930 pode conceber o alcance e o si- 
gnificado de tal declaração. O nome 
deste famoso perito da Bolsa valia 
tanto como oiro. Mas, as coisas mo- 
dificaram-se horrivelmente. Dois dias 
depois, a 24 de Outubro de 1929, O 
sonho desvanecia-se. Como um terra- 


Na sua mensagem ao 


' do JR 
RE 


Ee 


[CHUVA 


-se, há d 
exército do ar 
demonstrou, — cloquen 


iara 


efie 


Presidente Truman, 


o Presidente Chvernik da Rússia, 
ao propôr um «Pacto de cinco potências», 


DECLARA 


que a União Soviética 


não alimenta desígnios agressivos nem ameaça nenhum país 


WASHINGON, 7. — Foi ao fim da tarde de ontem que Truman recebeu 
a mensagem de Chvernik e deu logo ordens ao Departamento de Estado com 
vista à sua publicação. O texto completo compreende cerca de 2.500 palavras, 


Chvernik declara : 


povos do Mundo inteiro. 


Sublinha que o povo soviético éM 
unânime nas suas tentativas para 
estabelecer uma paz estável e para 
eliminar a ameaça duma nova guer. 
ra. O dever de todos os povos aman- 


«O povo soviético não tem nenhuma razão para duvidar que o povo 
americano não quer a guerra», E acrescenta que a moção soviética «exprime 
os sentimentos do sincera amizade dos povos da União Soviética para com cs 


exercícios preliminares 
das grandes manobras que, em treze 
do corrente, vão ser efectuadas pelo 
norte - americano. 
Nesses exercícios participaram qua- 
tro mil e quinhentos paraquedistas, 
que, em determinado momento, se 
lançaram dos aviões de transporte. 
“Foi um espectáculo grandimo e 


rerddo” Inoderr 


Entre a Circunvalação 


ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO ESTADO | 
AS CONTAS PÚBLICAS DE 1950 


FECHARAM COM UM SALDO POSITIVO 
DE VINTE E OITO MIL CONTOS 


«A Conta de 1950 apresenta, em boa hora, as características daque- 

las em que a nossa regeneração financeira pôde ser levada a cabo 

e constituem padrão da administração portuguesa num mundo em 

que os desequilíbrios financeiros são objecto da controvérsia teórica 

e sobretudo sinal de grandes dificuldades práticas» — diz o minis- 
tro das Finanças no importante documento 


Estas considerações, e sobretudo aquele 
referido esforço central que é a primeira 
tarefa do Ministério das Finanças, paten- 
telam-se nas sínteses numéricas dos resul- 
tados da administração financeira de 

A tesouraria pôde acusar soma de) 1950, as quais podem registá-lo através 
disponibilidades, as quais, passando para | das alterações verificadas no decurso 
o ano seguinte, eram naturalmente capa- | do ano. 
zes de obviar a encargos do mesmo ano) 3, Começemos pelos gastos ordinários 
ainda não pagos. e extraordinários, cujas cifras, após alte-! 

Apenas sa foca tim, linha do pealts 
dades superficiais quando se afirma que o 
o equilibrio é sobretudo uma regra de (Continua jade (página) 
drdem contabilista, afectando e domi- 
nando os números orçamentais, 

É muito mais do que isso — mostra 
ser, além de uma regra enérgica e rigo- 
rosa de administração, uma afirmação 
moral salutar de responsabilidades; um 
brasão das finanças portuguesas. 

Ao contribuinte é aos credores não 
deve apenas ser fornecido um resultado 
numérico; terá de ser assegurada uma 
certeza de administração e a segurança 
de que o Estado não desperdiçou os seus 
réditos, nem vai em caminho de con- 
sumir o capital público. É 

Com uma gerência financeiramente 
desequilibrada seríamos fatalmente arras- 
tados ao pólo contrário. 


ção deste esforço e consagra os seus 
resultados. 

As receitas entradas suplantaram as 
despesas pagas. Apurou-se um excedente 
no fim da gerência. 


Com o relevo a que tem jus, pu- 
blicamos, hoje, o relatório das Con- 
tas Públicas de 1950, trabalho a 
todos os títulos notável do sr. mi- 
nistro das Finanças. 


| — Considerações gerais. 
Sustentação do equilíbrio 
fundamental 


1. Mantém-se o mecanismo essencial 
da prestação de contas do Estado e de 
fiscalização geral consagrado no estatuto 
fundamental e nas leis especiais e dentro 
do mais curto prazo a partir do final 
da gerência. 

Fica-se a saber como se executou em 
pormenor o Orçamento, o que se arre- 
cadou e o destino que lhe foi dado. 

Entrou nos hábitos da Administração 
dar a mator publicidade aos actos finan- 
ceiros, não sendo esta apenas uma afir- 
mação do direito público moderno no 
plano dos princípios. 

Há vinte e dois anos que a Conta 
Geral do Estado, síntese das posições e 
situações contabilistas que definem e tra- 
duzem a vida das Administrações, assim 
se mantém — pontualmente prestada, 
entregue ao País com lisura e sinceri- 
dade, clara, revista, fiscalizável por um 
qualquer que entenda apreciá-la e eriti- 
cá-la, antes mesmo do informe técnico 
ou de proferido o veredicto constitu- 
cional. 

No meio dos ciclos e contraciclos, das 
guerras, sua preparação e consequências, 
das ameaças e convulsões internacionais, 
do suor do esforço colectivo, dos toi 
mentos sociais e também — e porque 
não? — das horas de orgulho e sol alto 
da Nação, sustentou-se e consolidou-se 
um princípio pelo qual a saúde entrou e 

revigorar o velho corpo enfermiço 
durante tantos anos, F 
De 2 de Agosto em diante tiguro nei 
; País, com uma res 


Eee 


Os acidentes de viação, 
em França 


PARIS, 7 — Durante q fim de 
semana, foram mortas 10 pessoas e 
ficaram feridas 50 em acidentes de 
estrada, em toda a França. — REU- 


jurídicas tomadas que constituem a T 
tante gerência e que, como poderá ver- 
-se, foram cumpridas. 

Que a Nação veja o que foi feito e 
o preço por que o pagou! 

2. O grande esforço central da exe- 
cução do Orçamento consiste em manter 
o equilíbrio previsto e realizá-lo plena- 
mente, ficando por essa forma registado 
nas contas anuais. 

A Conta Geral de 1950 atesta a evolu- 


===>>> 


TERMINARAM, ONTEM, 


AS GRANDIOSAS FESTAS 
GUALTERIANAS 


sendo O último dia consagrado às festividades 
religiosas em honra de S. Gualter 


vado no espirito o espectáculo de 
maravilha, com quadros de surpreen- 
dente beleza e indescritível encanto, 
que foi o daquela «Marcha» 

A laboriosa e honrada classe dos 
empregados no comércio, que sem- 
pre tem tomado a seu cargo este nú- 
mero das Festas, conseguiu, desta 
vez, num esforço nobilitante que 
marca o seu acendrado bairrismo, 


O navio «Flor de Setubal» que naufragou, é entvada de Port Liantey 


UM BARCO DE CARGA 
PORTUGUES 


encalhou à entrada 
de Port Liautey 


as a tripulação 
já foi salva 


Telegramas recebidos ontem em 
Lisbca « Setúbal informam que o 
barco de carga português «Flor de Se- 
túbal» de 249 toneladas, da praça de 
Setúbal, pertencente à firma Chaves 
& Martins, Ld*, encalhou ante-ontem 
à entrada de Port Liautey e que “0 
encontrava em perigo. 

O «Flor de Setúbal» tinha a bordo 
a seguinte tripulação, sob a chefla do 
mestro José Machado, de Viana do 
Castelo: como contra-mestre António 
Freitas, da mesma cidade minhota; 


(Do nosso enviado especial) 


GUIMARAES, 7 — O dia de S. 
Gualter — o «Terceiro Padroeiro» de 
Guimarães, cujas veneráveis reli- 
quias se conservam no convento de 
S. Francisco, — surgiu-nos, hoje, 
mais fresco e mais agradável que 
os anteriores, e, também, bastante 
mais calmo. A multidão de forastei- 


motorista José Fernendes, de Viana 
jo Castelo; ajudante de motorista 
José Bomba Marro, de Portimão; m: 
rínheiros Manuel Passos e Henrique 
Araújo, ambos de Viana do Castelo; 
moço Ililio Malhão, de Ancora, e co- 
zinheiro António Pereira, de Viana do 
Castela. 

O cargueiro transportava meis de 
200 toneladas de cimento para aquele 
porto e tinha «afdo de Setúbal no dia, 
20 de Agosto. Os primeiros telegra 
mas eram alarmentes mas informa- 
ções posteriores dizem que fot possi- 
vel calvar tola à tripulação a qual 
Já so encontra em terra A situação 
“| ão mavio, que foi construido há 5 anos, 
continua porém a ser muito crítica, 
Segulram socorros para o local do 
encalhe. 


tes da paz consiste em conduzir com 
energia uma politica de prevenção 
da guerru e de preservação da paz 
pela obtenção da limitação dos ar- 
mamentos e proibição das armas ató- 
micas, com o estabelecimento duma 
inspecção destinada a verificar a 
aplicação de semelhante proibição. 
Este dever consiste em cooperar na 
conchisão dum pacto entre as cinco 
potências para o reforço da paz. Se- 
Potato Pasto refercaso e eonian-) JB terreno demarcada 
ca de todos os povos na manutenção 
da paz e, além disso, permitiria a Pelo Ministério gas Obras Públicas 
possibilidade de limitar os armamen- | toi publicado um decreto determinan- 
tos, aliviando o fardo de despesas|do que ficam proibidas quaisquer 
«militares que pesa fortemente sobre | construções ou reconstruções Impor- 
os ombros dos povos». tantes na faixa de 60 metros de lar- 
A este propósito, é de notar que | gura indicada na planta anexa a este 
em parte alguma Chversik mencio- | decreto, sento 30 metros pa: 
ma as Nações Unidas como meio de | eixo, a variante projectada para suba- 
preservar a paz mundial. Ora, sabe-|tituir os troços das estradas nacionais 
-se que o Departamento de Estado | p.º 13 e 14 compreendidos entre « Cir- 
sempre sustentou que todas as cons | cunvalação do Porto (estrada nacio- 
versações de paz se devem realizar |nal m.º 12) e o vio Leça. 
no seio da O. N, U, O Departamento | Nenhuma construção ou reconstru- 
de Estado afirmou igualmente que | ção importante poderá ser executada 
não participaria em nenhum convé- | a menos de 100 metros do eixo da vi 
nio que ponha em causa outros paí- | riante, projectada sem prévia autori- 
ses sem que estes estejam também | zação Ja Junta Autónoma de Estr: 
representados na mesa de confe-|jas a qual a negará sempre que reco 
rência. nheça que da sua construção pode re 


JUNTAMENTE COM A SUA |Siltas inconvenlentes para a constru- 


ção da variante; consequentemente a 
ERRA amais «ARES! | Câmara Municipal go Matosinhos não 


RENO A TRUMAN O TEXTO | poderá concejer as licenças a que «e 


fere o número 20.º do artigo 61.º, do 
DUMA MOÇÃO QUE PARECE |o; 
TER SIDO VOTADA; EM REU: Código Administrativo sem que os in- 


teressados produzam prova bastante 
NIÃO SECRETA PELO PRESI- ã 
DIUM SOVIETICO da mesma autorização. A construção 


ou reconstrução importante executa. 


armistício. Não se deu manifesto de. | 
sequilíbrio entre os dois contendores!  pARIS, 7 — Após uma entrevis- 
e, Segundo nos parece, os ocidentais 4, ge meia hora com o presidente 
não atendem à psicologia especial de; Ayriol, René Plevén anunciou ao 
O RUE sair do Eliseu: «Acabo de dizer ao 

Durante 26 dias reuniram-se, em presidente da Republica que aceito 
Kaesong, os parlamentários dos dois) ser presidente designado. Apresen- 
partidos em operações na Coreia. Em| forme amanhã de manhã perante a 
Pa páiso Acento! vem de 10 de Assembleia Nacional. Conto fixar a 
o fEmatenDa nenmanteiada pagoama | Pors exactaida fapriiêntação; cliposs 
cldade de Kaesong preferida pelo par- (Continua na 8: página) 


Para salvar uma pequenina vida 


A cena que a gra- 
l vura reproduz do- 
cumonta um dos 
mais tristes para- 
doxog do nosso 
tempo. Enquanto 
que nalguns dos 
pontos conturbados 
da terra, a vida 
humana pareco ter 
perdido o valor, 
noutros até onse a 
pas ainda faz exe- 
cutar as suas leis 
ds humanidade o 
do civismo, dá-so à 
vida do homem o 
Snapreciável valor 
que ela renlmento 
tem. Esta criança 
que se distinguo 
na gravura, vivia, 


apresentar um conjunto ainda mais 
belo que nos anos anteriores. Aque- 
les que pela primeira vez admira- 
ram a «Marcha», quedaram-se estu- 
pefactos, deslumbrados e surpreen- 
didos com um espectáculo imprevisto 


moto, abalou os Estados Unidos de 
ponta a ponta e muito râpidamente 
transcendeu o Continente americano, 
o maior descalabro comercial de to- 
dos os tempos acabara de registar-se. 
Todos foram colhidos e atingidos. As 
pressas, alguns homens instalados no 
gabinete particular de Thomas La- 
mont, o sócio mais antigo de Morgan, 
decidiram escorar o mercado com 250 
milhões de dólares. Foi inútil. Caix 

ras, donas de casa, porteiros, lavra- 
dores, estivadores, criados, motoris- 
tas de camiões — todos eles tinham 
comprado as Chrysler, as Steel, as 
Shell e as Moolworth. Comprado as 
acções? Não, bastava uma quantia 
de 10 % em dinheiro para qualquer 
pessoa “ser considerada accionista. 
Esta margem, na última semana de 
Outubro de 1929, não só se derreteu 
como neve ao sol, mas também nem 


(Continua na 4.º página) 


ros, computada em várias dezenas 
de milhar, que na noite de ontem 
inundou toda a cidade, causando 

rio embaraço ao desfile da mag 

fica «Marcha Gualterianas, depois 
de um assalto em forma aos restau- 
rantes e casas de pasto, nos quais | e jamais sonhado; os que já a vl- 
produziu devastação semelhante ao | ram noutros anos não tiveram me- 
de uma núvem de gafanhotos em] nos surpreza, vendo-a passar total- 
viçosa seara, dispersou-se em direc- 
cão a seus manes, levando bem gra- 


e 0 rio Leça 


são proíbidas construções 
importantes, numa área 


(Continua na 3º página) 


O pessoal de secretaria da Presidência 

da República, da Presidência do (on- 

selho, da Assembleia Nacional e do” 
Supremo Tribunal Administrativo 


passa a fazer parte dum 


QUADRO ÚNICO 


Pela Presidência do Conselho fol, 


De um barco que foi 


despedaçado 


pelo temporal, ao largo da 
costa do Rio de Janeiro, 
desapareceram 1l rapazes, 


com se! pais — 
ele, soldado expe- 
dicionário america- 
no, o ela, enfer- 
meira dos serviços 
femininos da Mari- 
nha — numa das 
mais longínquas 
ilhas do Pacífico, 


quanílo a atacou, traiçoeiramente, o virus da paralisia infantil. Não se olhou, 
então, a distâncias nem a meios para salvar esq pequenina vida — onde 
germina o destino de um futuro heról ou a tragédia dum infeliz que possa 
acabar por ser benido da sociedade. Logo um aparelho o transportou, junta- 
mento com a mãe, a Washington, a fim de o submeter no socorro da ciência 
médica. Pare tanto, o avião em referência tevo de percorrer quase oito mil 
e milhos ! À vida humana realmente não tem preço, 


entre. eles dois que tinham chegado 


recentemente de Portugal 


RIO DE JANEIRO, 7 — O tem- 
poral despedaçou um barco da Es- 
cola dos Pescadores, ao largo da 
costa do Estado do Rio de Janeiro. 
Dos dezasseis rapazes que estavam 
a bordo, desapareceram 11. Entre 
os desanarecidos, contam-se dois ra- 
pazes que chegaram recentemento 
de Portugal, onde tiraram o curso 
de rara semelhante ao brasileiro, 


Chvemnik pede a «eliminação de 
toda a discriminação em relação à r 
URSS. por ata des quterida- | duslquer indemnização à custa dos 
des americanas», mas sem concret 
zar o que é que entende por discri- 


minação. 


Esta proposta — acrescenta o ho- 
mem de Estado russo — represen- 
tará «um passo extremamente im- 
portante» feito no caminho da paz. 

«Partilho a sua opinião — pros 
segue — de que existindo um desejo 
de paz e fraternidade no coração da 
maioria dos homens, os Governos 
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da sem a autorização mencionada 
será «emolida independentemente de 


interessados se houverem procedido, 
sem licença camarária ou havendo Il- 
cença à custa da Câmara. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

Com o ar. Presidente go Conselho, 
trabalharam ontem os ers. ministros 
des Obras Públicas e dos Negócios 
Estrangeiros, 


publicado o meguinte decreto-lei : 

ARTIGO 1º — O pessoal de aesre- 
taria da Presidência da República, 
da Presidência do Conselho, da Asse 
b'eia Nacional e do Supremo Tribunal 
Administrativo pas a ser o constan- 
te 4o mapa emexo que, com as res. 
pectivas notas, faz parte integrante 
desto diploma e constitui para efeito 
de nomeações e promoções um qua- 
sro único em que poderá mer livro- 
mente determinada a tranferência 
qo funcionários dentro da mesma cate- 
goria. 


(Continua na Secção de LISEC4) 
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Dois cães minúsculos 


Millicant e Ferranita, são dois cães da famosa raça «chihuahua», pertencentes 
a ). Forster, de Richmond. Um preto e outro branco, vivem juntos, como bons 
amigos, nas suas brincadeiras e nas sonecas regaladas, como esta. Tão minús- 
culo é o seu tamanho, que cabem ambos neste vaso, por si de pequenas 
dimensões. Para elucidação, diremos que o comprimento de cada um é de 
31 centimetros e a altura de 20, Verdadeiras miniaturas, com a vantagem 
de serem animadas, de carne e osso. À Natureza tem destas bixarrias.., 


“e 


; 2 Quarta: 


eira, 8 de Agosto de 1951 


COSTUMES DA NOSSA TERRA |Uida Siegante PELA CIDADE 


IV Fazem amanhã anos as senhoras 
A MATANÇA NO ALENTEJO densa de “uarinho “de São Romã, i SAIA P ELA FREN TE, 


O CASO DO DIA 


AINDA NÃO PRODUZIU 
EFEITO 


O MEDICAMENTO APLICADO 


à pequena Branca 
Medina dos Santos 


condessa ve Vwarinho de São Romão, 
D. Morio das Dores Peiroto Vilas Boas 


vorton de Castro, D.Maria Candida da J ] ] 
am Ev, do fna matr dane au, um liceu alemao, pe SS e E Misa CN ainda que se incomode e incomode toda à gente 
ver as facas em acção e ouvir o de-|a fim de assistir a um «ordálio por- tos 


E os senhores: A propósito da local que, no pas- | resultante do que uquele que existe para 


sespero do sacrificado, há quem apre-) cino» e às «cerimónias subsequen-) p jogo Manuel Vieira Peizoio de die my, sado dia 3, publicamos, recebemos da | q? Que, colocados atrás, devem sair pela) causou grande emoção entre os 
cie esse bárbaro espectáculo — e | tes,.. Vilas Boas (Guilhomil), Carlos Manuel f DT a Vera administração do Serviço de Trans- |” Ao contrário do que se aponta, há fis: | leitores a notícia que publicamos so- 
quase tão entusiásticamente como se) O professor olhou-o demorada ce | Pinto da Cunha Ferreira. Eras R lecti art ico É E 
ge É Pa, e portes Colectivos uma carta a que, | cais encarregados de ter em atenção ol bro a vinda “a América do Norte, em 
vissem matar um touro em plena | irônicamente, sob os óculos, que em ! ko: pela sua extensão, não podemos dar | Comportamento do pessoal; alguns fiscais | qjrennstânci jais, dica 
arena! certos momentos caracterizam deli- CASAMENTOS ' : publicidade. Extrairemos dela, no en- | USAM até incógnitos. mas este sórviço, | Trttnstâncas Capa do add 
a áfama E éus á ata dias es e q ay Q “| que vem procurando aperfeiçoar o seu|mento pedido, através ga T. S. F. 
Da azáfama, dos pitéus, da festa | ciosamente a expressão, e, por fim,) peja sr? D. Maria Augusta de Brito é k tanto, o que ao assunto se refere : pessoal, não tem a pretensão de que todo para a pequena nao MOIiA 'doá 
que se seguem, podemos dizer que, | gesticulando com, eloquência, disse :| e Cunha Viegas e seu cunhado sr dr. : ele esteja isento de culnos nos Queiros | Santos, atacada, há três meses, de mi 
de uma maneira geral, todos gostam, «O regulamento está a teu favor.| Luis Bastos Viegas, foi pedida em casa- " oc «Os novos eléctricos foram cutdadosa- | que fazém alguns das 250 mil passageiros | Santos, aticada, Fêg Menos, Va Hie- 
y lá E a 
Este prazer se no Alentejo| O aluno será dispensado... em tal é) mento para seu jilho e sobrinho, sr. mente estudados, depois de observar-se | que didriamente são transportados. De |ningito tuberculosa, Numerosas pé 
TER) a = rd Luís Frederico de Brito e Cunha Bastos Pelourinho de Canavezes o que de melhor e mais moderno se fa-| novo se agradece que a esta Administra | soas, de todas as categorias sociais, 
mais vibrantemente do que noutra] tal caso... entre os quais a morte de] Viegas, a sr D. Maria José Mendes drica e utiliza pela Europa; houve a preo. | cão seja dado conhecimento de actos ou | tontaram, ontem, saber dos result 
provincia — porque é ali, onde a car- | pessoas de família. Pois é o teu caso, | Corrêa de Magalhães Basto, filha da si cupação de olhar pela comodidade do | omissões no seu pessoal, merecedores de é ) d ss L- 


Dora impéra na alimentação | meu rapaz, é 5 t D. Maria Luiza Mendes Corrêa de Ma- CASAS À E pessoal oferecendo ao guarda-freio e «o | reparo, censura ou até castigo mais duro. | dos do produto, não só junto dos país 
le porco impera u rapaz, é o teu casoy galhães Basto e do sr, dr. Artur de Ma- condutor lugares sentados. E de lamentar | Apenas se pede que se tenha o sacrifício | Ja doentinha, mas, também, do seu 


quotidiana, de cada indivíduo, que a) O estudante ruborizou-se, amuou, | Salles Basto, ue al im : i E 
je cac , O est +. à g ; guém critique esta intelativa ditada, de fundamentar e testemunhar esses actos E Sao 

«matança» dá maior brado, e só mais tarde perdoou o chiste do Por principios que, pelo menos na inten- ) ou omissões, pois esta Administração, co. | médico é enfermeiro assistentes, sis, 
Devemos dizer que essa carne | professor em questão, que não teria EM VIAGEM são, devem merecer, se não louvor, ves- | mo qualquer outra, não mode castigar sem Er odá Aires Eotlia o Euro Car- 

À RUR i m qu ) peito. Em tudo há que obedecer a Têgras, | provas, até porque das suas deubera-ces | valho Guimarães. O estado da peque- 
agrada, por essa província além, bem | sido proferido se esse pedagogo, boa IV Há muito que. se assentou, depois de ex: | há recurso, A colaboração medida, é nos |nita mantem-se. porém, na mesa 
mais do que qualquer outra. É natu-| pessoa mas de acções e ditos singu- f F 5 


e periências e cuidadosa análise, que a por-| termos em que q é, seria altamente util e 
ralmente saborosa — deixando mui-| lares que o vincularam na memória | na Praia da Granja, ido do Porto. o sr ta da entrada não deve ser a mesma que | espera-se que seja prestada por todos os | tudo levando a crer que, após algumas 
to aquém a do Norte, sem dúvida de-| de quem com ele conviveu, fosse visconde de Ermida 


1 a porta da saida. A anarquia da entrada | passageiros que porventura venham ater | aplicações, venha a revelar altera- 

ia, é que seria condenável e altamen. | esta carta, Em conclusão: em mais c: ões. P; há qui ti 
us ê E : Ea N e saida é que condenán sta Em conclusão : en s es-| ções, Para já, el - 
vido à alimentação do suíno, em que| alentejano e, assim, tivesse com-| partiu para Listor, com sua esposa, fe “nerturbadora. como, se afigura Óbvio. | paco que se caleulava se procura esclo- | Simento do Ja tone duE Risinalar o mo 
predomina a bolota e a lande, ser di- | preendido o que a matança significa | sr* D. pernanda Vale Teixeira Lope Os passageiros, à medida que vão entran- | recer certos aspectos que condicionam a | Vi? a » NDO, O GENOA; 
ferente desta outra para aquém do] em solo transtagano... O arquitecto sr, António Júlio Teixeira do, devem acercar-se da frente; se o não | exploração do S. T. C. P. e aproveita-se | Citou, mercê da Associação dos Rádio- 


Com sua filha, sr. D. Maria José Pin- 
to da Fonseca de Brito (Ermida), esta 


ext ; ; arq E fazem, ou por que não querem ou porque, | a oportunidade para agradecer aos jornais | Amadores do Norte “e Portugal 
Tejo. Depois dos pobres suínos deixa: | Lopes. DE is MN oração e gal, que 
e Ê a s ando entram, já a frente está muito | e ao público toda a colaboração que lhe vi á A 
Além disso, o tempêro e a varie-| rem de espernear e de grunhir (coisa | ——= + mm. b Qneia, nem por'isso 9 princípio deve ser | queiram prestar nos sentidos apontados». | NOS enviou um amável ofício, comuni. 


alterado. Seria maior o inconventente dai cando que vai organiza doi. «albuns» 

para serem entregues nos dois cole- 
Eas norte-americanos que tão huma- 
namente actuaram neste caso, provi- 
denciando para que o medicamento 
peúido chegasse a Portugal no míni- 
mo espaço de tempo possível, Num 
avião da «Pan-American», que chegou, 


dade de enchidos mostram-se muito | desagradabilíssima e mortificante, 
E sempre com emoção e curiosi-,e apelidos coincidiam perfeitamente 


a ” 
superiores ao que se faz, no género, | mesmo, essa de os ouvir !), são, na- 
no resto do país. turalmente, chamuscados sob uma u 

Em vez de presunto, fazem-se | fogueira que suscita um entusiasmo dade que percorremos a velhissima | com os que constavam dos agonta- Os mal-casados 


k RS a ! bi É eta TRA rua Direita de S. Nicolau de Cana-| mentos que em tempos haviamos ex- ao Tribunal 

grandes paios. Fazem-se farinheiras, | irmanado com aquele outro das fo: Acaba de ser proibida pela comissão É A 5 rr pets indi Jesus, moradora no lugar 

mouros, cacholeira cozida, cacholeira | Eueiras do S, João. administrativa da Comissão . Venatória | Vezes! Por ali passaram os nossos | traído de um feito civel móvel e de | 4, !auinta Ge apresentou quei- O a DaiaNçAS 

de assar, morcela, painhos, linguiça, Depois... vem a «desmancha», e | Regional do Norte a caça à codorniz, na | avoengos luso-celtas, as hostes ro-| roys que se havia processado no paço | $a na Polícia contra o homem com quem TN Qi ver en Ta do Lig) da Polt- 
chouriço — e há o toucinho gordo, | com ela os «comes e bebes» matiza- | dUaso, totalidade dos concelhos da sua | manas e árabes... Ali, em seus pa-| foral e das audiências do lugar do | viveu, acusando-o de lhe ter lançado fogo a, rtemeteu ao Tribunal O 


Processo enviado 


$ , Jurisdição. iedosa raí sã Ê 5 s iário e de cuma, causan- | Processo em que é queixoso o er. Joa- | ontem, 
os «chicharos», e todo o resto que é | dos com brindes e cantares. À referida comissão bnsela q sua ati- | $0S, PoUsou a piedosa rainha D. Ma-| Pisão em Canavezes, de 18 de Agosto | à roubas de vestuário à da ca SO, quim Duarte da siiva, proprittário re: | ou a atoa veio, de Nova Tor- 
mais ou menos igual ao que vemos O bailarico segue-se — e eis as| tudo numa consulta que, pelo ultimo | falda, mulher de Afonso 1, enquan-| de 1758 à 1763 (5 anos não foi muito aproximadamente, de à espancar seve- | sldente no Jogar da ovelha Anadia | Que, 's uma porção «lo mesmo pro- 
por aí. gentes, amiúde, fazer uma contro | A io des Pivouro é To oanientes | 10 Se procedia à construção da pon-) para a época), no qual pleitavam | ramente e de à ameaçar de morte se não | inha agente comercial, Gob escolas | quros 2 qual foi confiada ao coman- 
Em vez das tradicionais papas de | dança e cantar: Aos ra mior dá Ino Nro te sobre o Tâmega. Naqueles pa-| como autores Antônio de Magalhães | voltar para à eua companhia. na Rua do Loureiro, Gi-1º andar, que | dante daquele aparelho. O referido 


| » ã i medicamento velo Imediatament 
arrabulho tão apreciadas OS k Tudo isto estaria certo se se soubesse | GOS, concertou o sanhudo D. Pedro I| Coutinho de Meneses Queirós e sua —— BOBAIO O qa pa Pe não sô 
sa iná o D 8 pelo non «Ó ciranda ó cirandinha, que as, informações «cram dadas dent | as pazes com O não menos sanhudo | mulher D. Joana Clara de Andrade | Prédio assaltado — Furto | régio do queixoco, geia alantia de & |O Porto, a fim de ser aplicado não só 


tenho, o alentejano tem a sopa de sa- edad! d frito do decreto, com absoluta | Ni ir contos, por cuja importancia q particl 
GDE AGIDO CPAESER Causa tao Vamos nós a cirandar... Cena o ums propóantos precontebedos | Seu pai... Em 1809, com os milicia-| Pedroso, e como réu António Dias,| q gy, dr, Adolfo Teixeira, médico, mo- | pant- “unha “de pagir” de jurge Panusio pe AL NES a outra 
nheira, frita e servida ainda quente). Vamos dar meia volta, Os Grémios, pelo espirito do decreto, | Nos escalonados nos outeiros sobran-| nomeado curador à herança jacente | rador na Rua de Antero de Quental, 656. | 2.800900, Ma, Passado tempo, confiou ga que está sofrendo ge menin 
A drarda matánca di A Meia volta vamos dary ! deviam limitar a sua resposta unica e | ceiros ao rio, o bravo capitão-mór de | que ficara por morte e julecimento | participou à Poiícia, de que audaciosos | ão arguido a quantia de 1400800, ou a Eito espinhal, 
guadra da matança do porco é simplesmente Informando se os milhos| Tuias é Canavezes, António de Ser- i 7, Ratunos, por meio de chave falsa e na | Cbrigação de pagar seis meses de juros. 
uma quadra festiva, dando origem a) Entretanto, a dona da casa con- | estavam ou não atrasados na sua matu- É Mi e Ser- | (expressão muito vulgar nos autos | dig ausência, nssaltaram-Me a cnsa e fur- | Sucede, porém. que o arguido não en=| 
reunião de família e amigos que, por | tina. ainda A fazer À cas ração. Não o fizeram, ou se o fizeram | Pa Pinto, figura heroica que o Marco | judiciais daquele tempo) dos defun-| taram diversos objecios, no valor de tregou esse dinheiro, gastando-o em pro. | À ARES 1, 
eSUR TS anton de a NOIVO tinua, aínda, a fazer a divisão... Os] to, atribiliâriamente verificando-sa ano | tão ingratamente tem esquecido, | tos pais e sogros daqueles, Antônio | 10.000$00, aproximadamente, bem como a) Veito próprio, pois o capitalista no fim AM 4 
vi86 OBTODAA AU du presentes a distribuir, de carne e de | málias como esta: Junto à costa, nos | mantove em respeito as tropas fran: | de Magalhães Coutinho e mulher D. | auantia de 12300500, ignorando quem te-) dum jano, vio reclamar a importancia > A À 
Para uma tal «apoteose» fazem-| «ratosn, são tantos, que duriam para | Concelhos do Litoral, ondo geralmente 0 | maniove em respeito as Eobrir inha” Mend Vas: | nha eído og autores da proeza. aos Rena gdos Juros aus Aho eram de= CSINJeCie 
-se convites e mais convites, e gran- chil da milho é baixo é a5 terras secas, e O q ntavam passar para 0| Angélica Caminha Mendes de Vas- vidos. Acresce, ainda, que O arguido con- a N 
ana os que, sem dúvida, cobririam | milho se apresenta em estado adiantado | Douro e Trás-os-Montes por este] concelos, Os fundamentos da ques- Os furtos nos carros perus duatrias 16 Participante, que lh : ! e: 
algumas varas de uma chaminé pre- | de maturação, sendo zona obrisatória de | lado |... Quantas e quantas recorda-| tão não têm qualquer interesse ; lGoLrTEos Ernie tra RR = OSS CUSTE 


à da codorni ' hi 
parada para a defumação, Dara do regiões do Sul. à Comissão Ve: | ções históricas emanam do ambiente | quando muito servem para nos elu contas, 


Que de espetos no brazido ! — e | Litêras Ro 7 
glonal do Norte só permite | medieval daquela rua ?.. Para mui-| cidar sobre as dolorosas crises finan- ntou queixa na Polícia, 
s rtlr + ' f ese b O 8% 
que de grandes alguidares vidrados|a caca a partir de 1 de Outubro. tos, para a maior parte talvez... tudo | ceiras por que passavam as famílias | neo emo Gonçaes. residente ng Es Queda desastrosa 


de deve ser a causa que obrigue al- 
guém a recusá-lo ! 

Novos e velhos, velhos e novos, 
todos apreciam igualmente a matan- 


sa e procuram assistir às suas fases, | recebendo colorau, cominhos, lourei. » desacordo autoriza q abertura da) j ' a 

aí o Sa forel : ) ) Us no sto são vi - s de | trada Exterlor da Circunvalação, à Ponte 

ainda que isto os prejudique nos em-| ro, e tudo mais! A azáfama dura | cit (As, Codornizes, Gm Setembro, em | St alertas que não, Iniaresr|FaRla CEM nlgad TUGATÃO GI At O | OA O Caco ostiear TDR | esto (Hon! ii stalicdo Maito AIRE 

pregos ou estudos. dia adéim dura r festivo da | Meia dúzia de concéihos, alguns do inte. | sam. Por via de regra, vive-se para | abolidos os morgadios... um carro eiécirco da linha 10, Jhe fur- | foi socorrido Manuel José Dias Sampaio 
ataca ms ouvir alfa! a pequi: | att cr ra o ar festivo da |rior. onde os milhos geralmente são al-) 0 presente, Daí a tendência de cada] O que interessa sabor é que, em | Leo o ro dos alças, que | Moralo, de SA anos, estudamos do mpaio 


casa onde, por vezes, já se discute a a, maior parte deles de tardiá ma- | um em actualizar escrupulosamente | 11 de Março de 1582, o então mor-| cortaram, a eua carteira contendo Ú00S00 ER . da Rua de Pinto Bessa, o qual 
nova «engorda»... Se essa conversa | Com esta medida, priva-se, ainda, do |O seu modo de viver e conviver, | gado e administrador da Capela de | º vários documentos. aqua SAR MIU rmofita do pras 


e ; À re j esquerdo, 
se faz nesta e naquela vila ou aldeia, | salutar exercício da caça a numerosa adaptando às circunstâncias as pró-) Penidos, Pero Dias Giraldes, deu de Prisões a 


é possível que se discuta a «aduap,| classe dos estudantes, dos funcionários 
às suas férias nos meses de Agosto «| numa teimosia cega, queira mudar | elas, cabadas e mais não.. a Domin-| roram presos, pela P, S. P, por te: 


nina Zita, de olhos escuros como a 
sua cabeleira anelada, pedir, um tan- 
to ou quanto embaraçada, à profes- 
sora de lavores : 

«Dá-me licença que eu não venha 


é possivel que so discuta a G0dUa | nilcos tos que ti obrigatoriamente | prias ideologias... Fá também quem, ) emprazamento por três vidas, findas 


Uma questão familiar a 


vontade pelas ruas e praças... Setembro, si i : ] 
d ” E E get. o y o presente para o passado ou o pas-| gos de Meireles de Queirós e mulher | rem cometido diversos delitos : resolver na Polícia 
matança de minha tan io va de Jr à — Na verdade = concordam os cam-| Ap cite do, Noris que vendem art | gado Dara o Dresente, como e desde | Paula Ribeiro, antepassados Saque-|  Lascitds à Ponta. Pedrinho” Valsom: ços de Ferreira 
Quantas gargalhadas dardejaram | PONSSes — vale a pena pagar UM | Contribuições e mais despesas, vêem re: ) Os tempos das cavernas a Humani-| les Magalhães Coutinhos, um terre- | do lugar da fonte Pedrinha, Valbom.) ag dias apresentou queixa na Polícia 


tanto a um pastor a fim de que este | duzi rc o , i É a sr. D, Alice de Freitas And 
Rey ço E s 1 r o seu comércio. sem quaiquer com- | dade estivesse dormindo a sono sol-| no assim confrontado : Nascente, To-| da Rua do Alto da Bela. por se terem o + ndrade, que tur; 08 = EESC 
então | — se bem que essa desastrosa | Jove as «varas» por ali fora, para Os | pensação. Os caçadores do Norte, que | to! Mais moderados é desinteressa- | más de Rio Galo, Sul Rua Direita de | envolvido em desordem, agredindo-se mui- | gumpém, ea o nome de Álice de Freitas Abertura da caga — Escolas da Trin- 


elipse seja mais ou menos vulgar e, i ão lil tiram as suas lícenças, alimentam todo E é n Sousa Pinto, proprictária, residente na dade — Lavaldouros licos 
ENIO PIN pon idos Siga daveao are AND a seda clas dos, e por isso mais felizes, porque S. Nicolau, Poente João Anes e Nor-| gg Perrotra Araujo de 0 | RU de S Tais 2, acusando ee filho, o Outras NR é 
, o f , dess ão 1 ão ci p l ilu- idã i Apis Ico injordiin, | S!: Manuel Maria de Sousa Pinto, funcio. 8 No 
Pensando nesse dito da garota | veis passeantes... e não Não correm tanto perigo de desilu-l te servidão de carreiro. Nesse terre- | anos, carrejona, da Rua do Bonjatdim | piu aa Cauda, Pinte Calçada | | AGOSTO, 6. — A Comissão Venatória 


1 de con- 
alentejana que recordo com saudade, Ze e ã om ra averiguações dum abuso da Serra, 9-2, do ter entrado em dois | Regional do Norte, em reunião de 27 de 
a q o Mas... que prosaismo este, da mi- e 4 ançi prédios seus donde ele retiro. diversos | Julho findo, resolveu que a caça à 


lembro-me de tantos outros estudan-| nn, ôni j k é ério Fé des, de 18 anos, tro- 
E PARES 5 a a crónica de hoje ! Na verdade, se H — Rogério Fernandes, de 18 anos. valores, Em faco da atitude de sua mae | codorniz e às rolas seja apenas permi- 
tes e aprendizes que faltavam à ofi-| não fizesse parte dos «Costumes: da | mal? "a | ina, da Rua de S. Dinis, e Fernando Pi-| er apregentado a referida queixa, que | tida, neste concelho (e em todos do dis 


E pe Lt t Era. : nheiro da Costa, de 30 anos, trabaMador, | roneldera afrontosa e descabida "o “sé | trits) a partir de | de Outubro, 
Una ou, às duas para irem festiva: | nossa Terra», não me atreveria a tra- ; q da Rua do Luís Aguiar, por se agredi” | Rousa Pinto upreeentou uma queixo na | Esta medida foi muito bem recebida 
" cá-la e, muito menos, a oferecê-la aos | ————=sss 6 Eme. » à) rem mutuamente. Polícia Judicidria, contra a autora da | pelos caçadores e proprietários, Na ver- 
cota que nos fala do acto de matar, | eitites. Ê | doxicacadfali é queixa na qual alega que tua mão usa | dado, aos nossos caçadores só lhes pode 
lhes deveria ser vedada, pela cruel-) — Enfim, a variedade é um dos me- » Ps : Intoxica ca de | poste Eindo noi mi tiotao aPeldo, da | lotaresar ja, reabertura da Caça para 
se eU encerra, tornada tão natu-) Ihores tempêros da Vida, e deixemos, e j 7 ' No Hospital Geral de Santo António | marido e pat do agora participante em | os proprietários, e, sobretudo, rendeiros 
da 7 portanto, que ela tempere, também, quer / foram Soceecidap Josb Francisco, Didi 1940, tendo casado em segundas nupclar | seriam incalculáveis os prejuízos com O 

E porque me lembro de tantos Jo-| 6s meus eseritos de quando am ves | bo ' DE ado aritimo e” os“ hare | em Julho de 1950, “com Aristides Oscar | início da caça em épocas diferentes, 
vens que deliravam com a matança + i E qugiros José Moreira, de 36 anos, casado | Mera de usurpação de ui Stu De die | ves siemio da Lavoura e a, Comissão 
õ A 4 e! RA h el José Jonqtiim, de 39 anos, ca- o a de Paços de Ferreira dera 

do porco, vem-me à ideia um estu-! Isaura Correia Santos continuam q tragar y | ; 5 O RS ua danEer aa mília usar o apolido de Sousa Pinto, que | o máximo apoio à resolução tomada, 


Gondomar, por se apresentarem in já Ma iião, péetam rquio muito udiantados 
À : Poce Paralisaram as vos 
o E ) a E. à partilha de todos os bens do ca- | beneficia indica rá 
Dezenas e dezenas de. vidas continuam E , a a a | | eai queo moblário, quee"Imobluáso o | Deneticiações, indicadas ti 
a ser devoradas, durante anos sucessivos, Acidentes no trabalho ja ha aludida escritura, doados no | seria que, as presentes férias fossem 
— Já encon entre nós o sr. eng.* | e perante a indiferença das pessoas res- e ponte ficando a er* D. Alice de aproveitadas a bem do funcionamento das 

Epoca do exames — Assembleia Geral | Custódio Guimarães, da Liga dos Com- Ria E do póruenÃe, COM, q uRiÉrUto | nulas, 
do Sport Club Castólo da Mata batentes da Grande Guerra, 


CUSCO" Antena nani a e seu 


ponsdveis, pelos poços descobertos. Deu entrada na enfermaria 1 do How- | em metade dos imobiliários e dos mobi A ca 
, ; — A Câmara prossegue na construção 
dei (ê O número de mortos, roubado ao seto ' 1 ital Geral de Santo António. o trabu- | liários á excepção de dois prédios rus- | dos novos lavado! Souti - 
Outras notíol anão, GA DA RA Raio PRA goi | dos sóus entes queridos pelos poços sem ; Bador Deltim Toixelra, de 24 ano, de ticos, excluidos da doação, Entre os bens | monda), Repinde é LR nano ao 
LOONTO; E — Voltou a brilhar esto | Vivenda dd Estação, = G. cobertura, forma legião, Zibreiros, For, do Sousa. Gondomar, “com | móveis que ficaram a pertencer em raiz | LC! grvirado Cori ao ErArÃO)» 


terimentõe vários, vítima de acidente | ao suplicante e, também, no usufruto, dn | Co continim o 
ano com a sda grande turma de vin Apesar das campanhas levantadas na quando trabalhava, outra metade, encontram-se 08 citados | falta de tuiorer | Porco abandonado, A 
us e tm res leva o gado e o vento 


e seis nú Les, am 7 . -— 7 mesm | Prédios da Ria Nova de S. Crispim, « y 
rita o A cab era id Ri Casa dos Magalhães Coutinhos de S. Nicolau Hospital "o elecirolata Sonquim Luls -6é | desta cidade, gem Um Palacete da vila | utimamentes” 08 Sectores, arborizados 
quem e, sobre! ap 'Sousa, de 33 anos, casado da Rua de Cinfães, onde sua mãe teve q sua regi. — A ponte da Trindade carece de 


sr. Lafayette Rodrigues Vieira , - 4 : 

Com vinte alunos E terceira dos mimeros, que nos afirma, dia a dia, | sões, outros, conformando-se com as| no foi construída a casa que, na re- Pgicieinas, quo nobre, queimaduras na mão Fern oii e ja pes pança do iai 
e seis na quarta, a todos tlu com as trágicas consequências provocadas por | leis imperiosas da Civilização, com-| novação daquele prazo, feita em 27 | direita, devido a um curto circuito. nro ri era 
elo e 1 A cd rn 4 pado tudo o que lhe pertencia, pelo que 
aa Eae RT qe gb] e AM o urande desleixo, a verdade é que não | prazem-se no convívio das coisas de] de Fevereiro de 1757, pelo então intentou contra ela uma acção do inter 
reprovação, AGosTO, 5 | se cumpre a lei e homens, velhos e crian- | antanho, ciosos porém que não lhes | morgado de Penidos, António Luis 7 dição por prodigalidade e que corie 6a 
, É É uem perde seus termos pela 1.º Vara Judicial — 2, 
asus À digno nie atborgo RR O do E sra gas continuam a ser vitimas inocentes do] toquem nem as modernizem, para | Glraldes, é assim descrita: «umas MURO. demES cuiridco Do us o cone | Sttit num dos próximos anos, 
le de ano E) — Um acto ofensivo | desmazclo e da inércia de todos os que, | que não percam a patina que espiri- | casas sobradadas de janelas rasga-| Na Polícia, secção Adruinistrativa,'cs- | selho de família já resolvi y v = Transitou para o 4.º ano liceal o 
para ano se vom afltmando um educador | das disposições legais, que não importa iedado E A : : Fen: | midade” Interdtááda provisoriamente pra | estudante Antó Furtad - 
gomnelemlasimo, *, Dorque, Sempre nos | referir agora. attbulão! à, recnletfanta | portundo. poços mos suca, propricândes,| tualmente as embeleza... O passado | das e uma de peitóril que fazem | 49, À dlpgricio de quem provar mértes: |midado, Interaipia provisisamênte Em | quanto Aniúnio Muei Furtaio de Men 
é grato galardoar o mérito de quem quer | rapaziada que, por certo, não procedeu | aínda não os mandaram cobrir, não volta !... Entretanto, que lições | frente à rua de Cunavezes, em S. Ni- | si Tt uela | verga ia Prodigalidade. sua mãe tem — Ficou aprovada no exame de 2: ano 

olta % via publica e que foram contados áquela | vendido e empenhado bene do pardei- 
que seja, cá mos a apresentar-lhe os | com o propósito deliberado, com a Inten- Ainda no pretérito dia 4 do corrente | admiráveis aquelas coisas nos dão !| colau», A situação, confrontações e | entidade, nos dias 4 e 5 do corrente, 4 | pante, que ec vê lesado em “cerca de | do liceu a menina Elsa Celsedina Campos 


nossos parabe) deseja: onti ç! cs q spreza | . 4 É; 
E E a ro confiante agia Nou uma das | Se remistaram três casos mortais: um] Se os homens conhecessem em toda | medidas levaram-nos a identificar a La IG A = TONS de ERA De | E OUR atá (CASOS PET O RD di il ER desta vila foi baptizado 
indo com amor e carinho. esta | últimas. noites, em plena rua central da | sentuagenário que calu a um poço e duas | y sua nudez os meandros do passado, | casa com aquela que a fotografia re- | eso qsçoro, tetos, pasço, mrccedo 4p investi: | um menino, 4ilhinho. da "aro prSE ISO 


bendira luz. nos pequeninos que serão | vila, movimentada diligência da Polícia | crianças que morreram afogadas, as misérias que se escondem atrás | presenta, situada numa curva aper- No dia 5 — Ui cédula pessoal perten. | d; ári = Natércia Valente Nº 
A ' la 5 — - | da Polícia Judiciária, para esclareci t nte Neves e do sr. Antônio 
amanhã homens preparados para uma | de Segurança Pública O Incidente, que) A consciência obriga-nos a escrever) de actos heroicos ou ostentosos, | tada da mencionada rua Direita em mente a Joaquim dos Anjos Passos Lou- | dos factos, o: Cimento | Jorge Viana Neves, chefe dos C. T, T, 


sociedade melhor, * terminou com plena afirmação do pres- E E rt; A reiro, um relógio de pulso; uma chave, O neófito recebeu o nome de Mário 
— O Sport Clube Castelo da Mala | tígio em que se escudam os agentes da | de novo, sobre tão momentoso assunto e | tão apoucados seriam possivelmente | frente à casa chamada do Platano, | bm“ fusmacelava: “uni era da ava Alvaro, tendo servido de padrinhos & 


voltou a reunir em Assembleia Geral | força pública e sem que se atropelassem | a protestar, com toda a energia, contra | mais compreensivos, menos orgu-| pertencente ao sr. Carlos Monteiro | gem “com 2 gurratas uma Meia, um Com água fervente sr* D. Felismina Costa Nunes e q sr, 
extraordin; Para resolver uns assun- | direitos usuais, à ninguém teria ocasio- | astes atentados às vidas dos cidadãos, rou- | lhosos e mais justos ! Ferraz, tacho, 2 testos e 4 guardanapos; uma Alvaro Santos Neve: 


tos de certa gravidade, nomendamente | nado incómodos para além do normal, RR a £. | argola com chaves e 2 pares de calças 4 7 Consorciaram-se o sr. Francisco Pe- 
o. contrato (de arrendamento. do. novo | nent teria” valido” esto “comentário” bre: | Dadas, tralçociramente, ao carinho dos) Tamos assim meditando ao des-| Das notas colhidas sobre a famí- | “Fila Com chaves e 2 pares de, calção | Recolheu 4 enfermaria 1, do Hopital | paira Corso giaram-SC O ar. Trancineo Pes 
parque de jogos. a fazer com os seus | vissimo, se não fôra a intervenção abu- | Seus, sem que os culpados destes autén-| cermos aquela sinuosa via que até| lia Magalhães Coutinho, vê-se que | estão depositados na Caixa de Previ- pregado como coznheiro, João da Silva * D. Ma Costa Lino, com a 


proprietários, e, por motivos que não | siva de elementos frresponsáveis aos quais | ticos crimes à segurança individual sejam | no próprio nome revela a sua ahti- | entre esta e os morgados de Penidos | dência dos 5. T, C — Um embrulho com | Pimenta, de 42 anos, residente em Jar D. Rosalina Neto de Barros, filha da 
deram Ob odido, de demissão do | à lei não confere nem consente que e | chamados à barra dos tribunats e respon- | gudade : noutros tempos, dava-se o | havia relações muito íntimas, possi- |2, bocados de cartão: um “fole de tirar | borim de Baixo, Mafamude, Gaia, que éo. | St D. Cecilia Neto de Castro e do ar, 


actual presidente da Direcção sr. José | confiram quaisquer atribuições que s datice À ar; uma toalha brafica: uma mantilhi ima diámeit du- | António Fernandes de Barros, 
Paroira ? Canspos, dlguem "ao" serviço. da” ordem pública | dam pelas vidas que o seu desleixo fize- | nome de rua direita, à via que direc- | velmente de parentesco. Quando 56 | Uria bolnas uma bela die Wosradhar qua: | fsu, queimaduras no pé diveito, produ- | António Ermandes de barros 
São sempre interessantes estas rou- | Coube, porém, à Polícia, nesta diligência, | ram perder para sempre. São muitos os] timente conduzisse ao lugar princi» | baptizou Antônio de Magalhães Cou- n uma chave; um par de Porto, o sr. prof. Justino Morais Alão, 


níões da família do n clube | colocar acertadamente cada um na devida | lares, em Portugal, que ficaram na mi-| pal, castelo, catedral, ponte, ete...,| tinho de Meneses de Queirós, em 19 pposA Gumosr Ca poriao pr. gem a hua família partiu para FÃo 


mas também é bonit, ue hi mais la di Te ciais com em. -moedas com dinheiro; dot; orta-moe- F o sr. dr. Apri je 
decoro, mais ordem, nho esquecendo de tratar no desempenho; da” Sua imiatão, | “éria e no luto, pela imprevidência e) por muito torta que fosse de Julho de 1729, foi seu padrinho O | das; duas cuecas: um castco de maina: | Na pista do Lima voltou-se | fiz; à” Aprígio de Melo Leão de Met 


dundadoros MET envia é sócios | ficando dista, dente germenaa à egoismo de alguns, ia persistem em pálio nos curvamos, vigário geral do Bispado, António E e sipato de frança vma um automóvel, ficando D. Tatá Em pcarvalheinos a sr! proté 
d c qui responsá ade de todos nós que habi- | manter os poços sem cobertura, mesmo | perante o pelourinho de Canavezes, | Monteiro de Queirós, que se fez re-| lata de na, um guarda-chuva ae . Isaura Barbosa Alo os É 

e Batremeloygriaram (Com muito amor ) tamos ima formosa Vila tão digna de | gapols de netas se terem registado os trá- | símbolo sagrado dos foros e liberda-| presentar por Lourenço Ribeiro Gi-| Shot e um cinto. ferido o seu condutor 

nhum, dar sequer a entender que haj CAÇA DAS ROLAS E CODORNIZES — | flcos acidentes que a Imprensa há longos | des cívicas medievais. Mais uma vez| raldes, morgado de Penidos. O ape- * No espectáculo de ontem, referente 4 

sócios com más intenções, porque desde | Conforme foi tornado húblico, Fate está | anos vem relatando, lemos esta curiosa inscrição gra-| lido Ribeiro era também dos ante- corrida dos automóveis «Midgetsp, reli- 

Ro Nº goto São amigos é nos amigos | no número dos concelhos onde, no periodo | Podem, e certamente serão muitos, | vada na padieira da janela de uma | passados dos M. Coutinhos. qdo ara dA para do Merdlatmo urna! Zédo moicano do Lima, voltou-se ta 


não há gestos, não há atitudes que não | próprio, não é permitida a caça das à pe caderneta militar que pertenc, a José | dos carros tripulado pelo Itallano Gio- 
sejam tomadas senão a bem do clube, | rolas e das codornizes. Não encontramos | existir pequenos proprietários que não te-| casa situada ao lado esquerdo de D. Clara Joana era irmã de D.|da Costa Martins, natural da “freguesia | vanni Pare, que ficou ferido, Condusido 
Pta aprovâmes | explicação, para o de Aprecável fasto, pola | nham um mínimo de possibilidades ma-| quem desce: 15 AVÉ MARIA 15.) Antónia Florência de Andrade Ro-|de jmeainida, o ioteressado mode pao: | a Hospital Geral de Santo famtião, Tee 

) quando são |a entidade que terá intervido nesta | toriais mandar tapa; das strui k 5 g - | curá-la na Administração de «O Comér- | riticou-se que apresentava vários ferl- 
feitos a Quem tudo mo BAVO E O | q O ORA uia Lud dE lar tapar os poços Construlda ou pn ca Rana ut bim EEN a ao que par | iai Porton mentos pelo corpo, especialmente nos bra- 
bonito que venha qualquer novato que | tória Concelha, dificilmente nos conven. rom y sta excursão fora a pedido de] rece, naturais da vila de Viana do cos. Fof socorrido pelos clínicos de ser: 


ainda nada fez, que nada fará se não | ceria de que, nesta diligência, observou Não duvidamos. Mas compete aos admt. | pessoa amiga. Procurava-se identifi-) Castelo. A mesma D. Clara e ma- | cn | VIÇO recolhendo, depois, ao Hotel ond! 
Jiver mito ams quo que 56 por amor | o propónio dl não dar à guaivquer nistradores dos raspectivos concelhos so: | car uma casa, há séculos conhecida | rido aínda viveram em S. Nicolau e EP e de 
balofa, a quem se tem sacrificado tanto | bém coelhos e perdizes. Exuberantemente | Lstonar cestas problemas, procedendo de | por Casa Grande de Cima, perten- | bastantes anos depois daquela ques-| ravam de Viana, onde vieram a fa-| Hospital a Informar-sa do estado do te 
guie nada fará desaparecer os vestígios | comprova este asserto a circunstância de | Modo q auxiliar os económicamente mais | cente a uma família que os velhos | tão, pois que, em 9 de Outubro de | jecer, tigurando como última her-| rido. E 
da Fun, Passagem Dela Direcção, á Aunoa da terar apreciado E) factos Em fracos no cumprimento de uma let, esta- | documentos classificaram de nobi-| 1779, fizeram um testamento de mão | geira conhecida a referida D. Antó- 
S ioje com | ves que muitas vezes indicamos a h ã E E 
sua família para à cus Quinta do Grato | É ES RIO SO SODA cane a pare bed bel ay há muito, e que continua a ser | líssima. Mas onde existiria ou teria | comum, no qual declarayam não ter | nja, A casa, como se vê, nada tem Mulher agredida pelo 
localidade, o sr. Adão Pacheco | dos nossos caçadores, sob tantos aspec- | Criminosamento desrespeitada com grave existido tão notável edifício? Nome | descendentes nem ascendentes, pelo de grande, mas não deixa de ser gra- 
P na tos, não são respeitados, risco da vida dos cidadãos, ===) 9º Se instituiam mútuamente her-| cjosa e original por causa das misu- marido 
DEE paper udtico, ETR ae OS ae] E gado | | E cada vez mais elevado o número de ESET deiros de seus bens, A casa com 0] as que ostenta em forma de pias. FR, A Hospital é y 
| art Ls , r n e ebeu curatiy s 

Paris. Londres e Berlim, os nossos con- | Freitas, para o qual desejamos rápidas | Ultimas tragadas pelos poços « confran-| o rigoroso cumprimento da tel em tor | pequeno quintal que a circundava, | São seus proprietários actuais os srs. | Antsco” pos ter “aido arbgida desênta 
terrâneos srs, Abel Moreira Neves e sun | melhoras. pedor o desinteresse que parece notar. e a urgente cobertura dos poços, para que | e que aínda hoje existe como há sé-| Antônio Pinto do Marco, e Joaquim | marido que lhe causou contusão toráxica 
esposa, Paulo Meireles Moreira Neves e| Cumprimentamos nesta vila a sr* dr. | por tão grave assunto. termine, de uma ver para sempre, a vasta ) culos, passou para mãos de estra-| Pinto, residente no Brasil e fractura de costelas, Laura Ferreira 

Apelamos, mais uma vez, para as au-| e trágica séria de mortes registada, quase | nhos em vendas sucessivas. Entre- 4 à a de 8 Tolo ne Dois De. | | 11, 12, 14 o 15 de Agosto | 


Fernando Moreira Novos, recentemente | D. Carmen de Sousa Vilares 6 o sr 
chegados do Rio de Janeiro. major Nelson Matoso de Lima, do Porto, 


— Da Curia também já regressou, com | — Cc. toridades competentes, a fim de ordenar | diariamente, em todo o País, tanto, os seus primitivos donos reti- Crispiniano da Fonseca esto de socorrida, recolheu a casa Ee rr 
em - 
FOLHETIM DE 0) Comercio do Porto =4.-feira, 8 de Agosto de 1051 (34) — Podes estar sossegada, Salvaguardando inteiramente a nossa se ia afastar ao mesmo tempo do cantinho de terra em que nascera, da  Vêem-se ali fracções da antiga nobreza que fecha cuidadosamente as suas 


dignidade, saberei modificar as ideias exageradas, que teu marido tem casa de sua mãe e do lar conjugal. Agia como se estivesse sob o império portas a todos os que não possam provar que sobre os seus brasões 
na cabeça sobre 0 que seja a sua autoridade. Podes confiar em mim. dum sonho e algumas vezes suspendia os preparativos de viagem para pesam séculos; vêem-se outras fracções que pactuam com as ideias moder- 


Ld Evitarel magoá-lo, mas far-lhe-el compreender a inconveniência dos seus perguntar a si própria como fot possível que tais acontecimentos se nas com a condição de lhes advirem, por tal meio, vantagens materiais; 
UaAn [54 e 77d PU = processos, houvessem produzido. Mas também não queria voltar para trás, modificar vê-se o mundo oficial que se recruta um pouco por toda a parte; a finança, 
O Dr. Xavier não observou talvez inteiramente os termos deste a sua atitude enérgica depois da ordem terminante com que o marido a que aspira à companhia, à aliança com a nobreza; os novos ricos que não 


programa. & possível também que o ressentimento pela forma menos res-  intiímara. E então dizia consigo que um dia, quando, pelo seu talento, admitem entro eles senão fortunas iguais às quo conseguiram sabe Deus 

peltosa com que o sobrinho se lhe referira tivesse sugerido involuntâria- houvesse conquistado um lugar honroso, voltaria para junto do culpado e por que processos e desprezam ingênuamente, ou antes alarvemente, todas 

mente disposições pouco conciliadoras. Por Isso a resposta de Rafael não perdoar-lhe-ia com aquela indulgência que é tão natural e tão fácil de as cifras inferiores; em suma: há de tudo, numa miscelânia a que falta 
so fez esperar, A sua redacção era extremamente lacónica e concebida superlor para inferior. ' sempre o mais leve sentimento de solidariedade. 

nos seguintes termos: Caetano da Gama lamentava-a discretamente e discorria infinda- Quando alguém se dá ao trabalho de estudar a composição da alta 

velmente sobre a inconveniência tão frequente das discórdias entre casa- roda, verifica-se que algumas descobertas da geologia lhe podem ser apli- 

«Minha mulher pode voltar no espaço de oito dias. E este o prazo dos provenientes dos desníveis intelectuais e morais. O Dr, Xavier forne- cadas. Cada uma das fracções de que esta sociedade se forma é constituída 


— Adaptação de — 


sério caminho... 


K que lhe marco, e durante este tempo a minha porta está aberta para a cia-lhe sobre o assunto réplicas que nunca mais acabavam, por uma lenta acumulação de elementos homogéneos. Produzem-se, por 

Numa palavra, Cristina cometera o erro de deixar a sua mégos receber, Terminado cle, ser-lhe-á fechada para sempre. Não tenho mais No regresso a Portugal, Cristina foi instalada pelo tio no belo vezes, algumas infiltrações mas são solicitadas quando baixam duma 

e o disparate ainda maior de permitir que estranhos se imisculssem nesta nada a dizer», - edifício que este ocupava na Avenida Fontes Pereira de Melo. Deu-lhe camada superior e encontram resistência quando, ao contrário, pretendem 

querela conjugal. o quarto e a salinha de estar que tinham pertencido a sua tia e mandou marchar de baixo para cima, Há, entretanto, uma chave que abre as portas 
Largou-so a chorar. Uma palavra terna, um queixume saudoso O mesmo correio trouxe uma carta de D. Amélia Vieira, Justamente gentilmente renovar o mobiliário destes aposentos. Como tinha muitas mais recalcitrantes: não é o talento e nem até o génio— é a celebridade, - 


formulado pelo marido sobre o isolamento em que vivia, teriam bastado - ntorrada com a discórdia que rebentava no lar da filha. D. Amélia con- — relações, logo que Cristina fez todas as compras necessárias à sua toilette, Seja qual for o título por que se adquira, a celebridade pode entrar em 
para lhe fazer encarar o regresso com satisfação. Mas esta carta fechava Jjurava-a a voltar imediatamente, acrescentando que depois seria fácil apressou-se & apresentá-la em algumas casas As visitas que fizeram toda a parte Um nome célebre lisonjela a vaidade daqueles que podem 
a Rafael o coração da esposa. Pálida, abatida, ho convencimento de que jeyar Rafael reconhecer 08 seus erros; e, assim, se restabeleceria a paz foram todas retribuídas no prazo do bom-tom. Também alguns convites — alardear o seu convívio perante os lguals menos afortunados e certos 


ninguém era mais desgraçado do que ela, Cristina levantou-se da cadeira conjugal. foram dirigidos ao Dr. Xavier e à sobrinha e durante os primeiros dias lisboetas receberiam com satisfação mesmo um acrobata, contanto que 
e dirigiu-se para a port - Este procedimento era com certeza o mais prudente, tratando-se de que se seguiram à sua instalação, Cristina foi totalmente absorvida pelo fossse célebre mundialmente entre todos os Ja sua casta. 
— Onde vais? — perguntou o Dr. Xavier. pessoas que sabem o que devem a si próprias e aos outros e se não deixam deslumbramento de se eficontrar em Lisboa e num meio distinto, Mas a As diversas soparações das camadas superiores da sociedade Jis- 


— Preparar as malas para voltar para casa — respondeu a sobrinha. dominar ou pelo orgulho ou por excessivo egoísmo. O Dr. Xavier, porém, alta sociedade, sob uma afabilidade aparente, esconde uma inflexível boeta repetem-se nas camadas inferiores, mas suavizando-se bastante, 
— Não, menina, não — afirmou o médico —isso não se passará achou que tal atitude era absurda e declarou que era a ele, chefo de frieza. Repele a Intimidade, reduz toda a «ida de relação à troca de visitas Existem as mesmas classificações inflexíveis entro os diversos glementos 
assim. Não voltarás em obediência a essa ordem ríspida, para não lhe família, que pertencia tomar uma decisão em tão delicadas circunstâncias. a fazer em dias fixos e limit ao envio de alguns convites tendo como que se misturam sem se confundirem, os mesmos interesses, as mesmas 
dar outro nome, como uma criada a quem se nega um prolongamento de Não lhe foi muito difícil levar Cristina a concordar com ele, visto o orgu- objectivo reunir um conjunto de pessoas de categoria de modo a que os vaidades, as mesmas relações superficial tina, ignorando estas par- 


licença, B noutros termos que o sr, Gonçalves deve exprimir os seus Jho dela ter sido profundamente ofendido. seus salões brilhem. Para além disto, nada existe e os anos que, noutros ticularidades que só se conhecem depois de longo estudo, flcou a principio 
desejos e sé ele não sube as regras do bom viver, eu me encarregarei O Dr, Xavier conseguiu, pois, convencer a sobrinha de que o melhor meios, dão origem à intimidade, nada modificam nas relações que se criam — encantada com o acolhimento que recebeu. A experiência, porém, devia 
de lhe indicar 0 caminho que um homem educado deve seguir. Tudo isso, meio a empregar para obrigar seu marido a ser mais ponderado e a vir com os pur sang. Estas relações ficam sempre restritamente oficiais, ensinar-lhe que obtivera ao primeiro contacto toda a soma de simpatia 
se não estou em erro, me diz, um pouco, respeito. Sou o teu mais próximo à razão, era tratá-lo com fria dignidade e esperar; sem os provocar, os sobretudo entre mulheres e nenhuma consideração as pode fazer desviar que lhe podia ser dispensada e que os anos seguintes, por muitos que 
parente, o teu único parente; substituo teu pal e é a mim que compete testemunhos do seu arrependimento, destes hábitos, x fossem, nada acrescentariam à parcela de entusiasmo destinada a estas 
chamar meu sobrinho & razão, Vou, para te tranquilizar, escrever a tua «Virás comigo— acrescentava o doutor —e ficarás sob a minha Com efeito as ligações não se fundam na conformidade de gostos relações graciosas mas absolutamente desprovidas de todo o sentimento 
mãe para a pôr ao facto desta inqualificável querela e, ao mesmo tempo, protecção até ao momento em que o sr, Rafael Gonçalves reconheça a é sentimentos, na igualdade de inteligência, numa estima mútua, Esta- afectivo. 

escreverei também a teu marido. aua falta». belecem-se, sim, na analogia de posição na igualdade de recursos pecuniá- Cristina, pelas ilusões que lhe haviam criado, contava muito coma 

-  — Pois sim — respondeu Cristina. — Apenas lhe peço que não excite Cristina consentiu em segutr estes conselhos e a partida foi com- rios e, sobretudo, nos interesses da vaidade que podem ser de diversa o mundo artístico. Que ingenuidade a da pobre provinciana! 
mais o seu ressentimento, binada para o dia imediato, O que é certo é que se dirigia a Lisboa e natureza. Como na indústria a sociedade classifica-se por especialidades, (Continua) 
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Ofensiva da paz 


Parseç acentuar-se a ofensiva de 
por parte da Rússia. Manobra 
propagandística ou não, o que 
6 certo é que se multiplicam os gestos 
fentrais, espectaculares, tendendo a 
demonstrar, ao Mundo, que das es- 
tépes moscovitas sopram ventos pro- 
pícios à pacificação universal. B ver- 
dade que apesar da iniciativa de 
Malik, para o cessar do fogo, nã 
Coreia, as negociações militares se 
arrastam, enervantemente, intercala- 
das de incidentes dilatórios, escapan- 
do, com dificuldade, à suspeita de 
propositados. A mensagem de Tru- 
man, em nome do povo norte-ameri- 
cano ao povo soviético, não teve, na 
Rússia publicidade alguma, quer na 
Imprensa quer na Rádio. Em contra- 
partida, o artigo de Morrison e a 
réplica comunista foram largamente 
difundidos, na U. R. S. S. Agora, 
Chvernik, presidente do Soviete Su- 
prem escreveu uma carta, ao presi- 
dente Truman, propondo um «Pacto 
dos Cinco» para robustecimento da 
paz. Alvitres apresentados? Limita- 
cão mundial dos armamentos e à 
prohibição das armas atómicas. Quer 
dizer! a ofensiva de paz prossegue, 
Actualmente, com maior projecção e 
retumbância. O «Festival da juven- 
tude em Berlim> integrar-se-ia nesta 
orquestração panorâmica. 


Paradoxos actual 


Criou-se a Organização das Na- 
ções Unidas. Como a defunta Socie- 
“dade das Nações de Genebra era 
espécie de «Senhora da cana verde», 
sem poder temporal capaz de fazer 
respeitar e executar as suas delibe- 
rações, dotou-se a criação de S. Fran- 
cisco com a possibilidade de congre- 
gar e dinamizar exércitos de terra 
mar e ar, às suas ordens. Os resulta- 
dos práticos estão bem patentes, na 
Coreia, há mais de um ano, A hora 
é, portanto, do mais extenso e pro- 
fundo internacionalismo. Ao mesmo 
tempo, trabalha-se, com afã, tanto 
política como militarmente, na estru- 
turação do «Exército europeu» que 
será, mais tarde, integrado no «Exér- 
cito Atlântico». Mas, no Mundo dos 
sentimentos e das ideias, parece pre- 
valecerem também, até certo ponto, 
as leis que regem o Mundo dos fenó- 
menos físicos. A' vaga avassalante 
internacionalista corresponde outra 
não menos invasora arreigadamente 
nacionalista. Flagrantes paradoxos 
actuais! Ao nacionalismo indiano e 
paquistianez sucedeu o indonésio. Na 
Indochina, os nacionalistas-extremis- 
tas travam luta feroz. Na Pérsia, 
todos sabem o que se passa com o 
petróleo nacionalizado. Por último, 
no recanto norte-oriental da Africa, 
o governo do Egipto, pela voz do seu 
ministro dos Estrangeiros, Dina Paxá, 


melados To, 


Bretanha não satisfizer as aspirações 
nacionais egípcias. 


Ignotus 


Tomou posse de novo administrador 
da zona internacional de 


Tânger 
0 dr. José Luís Archer 


TANGER, 7 — O sr. dr, José Luis 
Archer, que tomou ontem posse nes- 
ta cidade, do alto cargo de Adminis- 
trador da Zona Internacional Marro- 
quina, foi objecto de inequivocas de- 
monstrações de apreço durante a sua 
viagem, sendo recebido em Badajoz 
pelo governador civil e outras enti- 
dades oficiais daquela cidade fron- 
teiriça, que lhe apresentaram cum- 
primentos de boas-vindas em nome 
do Governo espanhol, o mesmo su- 
cedendo em Cadiz e em Lisboa. Em 
Algeciras o sr. dr. José Luís Archer 
que vinha acompanhado por sua es- 
posa e uma filha, era aguardado 
pelo sr. José Bruges, vice-cônsul de 
Portugal em Tânger. A bordo do 
«Ciudad de Alicante», estiveram O 


) 
' 


e 9" 
E ão — e não ameaça ne on 


À mensagem 


do Presidente da Rússia 
ao Presidente dos Estados Unidos 


(CONTINUAÇÃO DA 


que, não com palavras mas com 
actos, se esforçam por preservar a 
paz, devem encorajar por todos os 
meios esses esforços pacíficos dos 
seus povos. O Governo soviéticu aco- 
lhe favoravelmente as comunicações 
de paz de qualquer pais». 

Esta última frase é interpretada 
em Washington como referência ao 
envio pelo Presidente Truman da 
moção de paz, votada pelo Congresso 
umencano. 

Juntamente com a sua carta pes- 
soal, Chvernik transmite a Truman 
uv texio duma moção que parece ter 
sido votada, ontem, à porta jecnada 
pelo Praesidium soviético. O presi- 
dente do Soviete Supremo pede que 
o texto desta «moção de puz» seja 
levado ao conhecimento ao pubu 
americano. Parece ser resposta a 
mução votada pelo Congresso em Ju- 
nno e enviada a Chvernik por Tru- 
man em 7 de Julho, na qual se er- 
primia a amizade dos americanos 
por todos os povos, incluindo o russu. 
Na sua carta pessoal ao presidente 
soviético Truman declarara que anão 
haveria guerra», se o povo soviético 
pudesse ser posto ao corrente dos 
«objectivos pacíficos do povo e Go 
vernos americanos». E Truman ex- 
primia o seu desejo neste sentido 
junto de Chvernik. 


A MOÇÃO DO SOVIETE SUPREMO 


A moção do Soviete Supremo de- 
clara que o povo soviético não puae 
compreender porque é que o Gover- 
no dos Estados Unidos rejeitou us 
sugestões anteriores para «a conclu- 
são dum pacto entre as cinco gran 
des potências». O Governo soviéticu 
propôs já por duas vezes semelhante 
«mciativa e os povos amigos da paz, 
no Mundo, deram-lhe já «o seu fer- 
voroso apoio e aprovação». 

Nesta moção, afirma-se que a U 
R. S. S. fez «propostas reiteradas» 
para a solução da guerra da Coreia 
« de maneira geral tomou q inicia- 
tiva de tentar pôr termo à guerra 
fria. 

A este propósito, recorda-se em 
Wushington, que os Estados Unidos 
propuseram a reunião na sua capv 
tal, este ano, dos ministros dos Ne- 
yócios Estrangeiros dos Quatro Gran- 
des (Estados Unidos, Grã-Bretanha, 
U. R. S. S. e França), a fim de dr- 
minuir a tensão entre Leste e Oestu, 
mas a reunião dos suplentes em Pa- 
ris não conseguiu chegar a acorao 
sobre a agenda. Os Estados Unidos 
muntiveram o seu convite aos sovie- 
tes de participação em tal conte- 
rência. 


COMENTARIOS DO DEPARTA- 
MENTO DE ESTADO: 


ou povo. As forças armadas da U. R. 
S. S. não estão em guerra em parte 
alguma e não participam em quur 
quer acção militar». 

Declara-se no Departamento de 
Estado, que a proposta de Chverntk 
dum pacto dos cinco é, na realidade, 
a repetição das sugestões já feitas 
anteriormente por porta-vozes sovié- 
ticos e diz-se que se trata duma nova 
manobra que faz parte da «ofensiva 
de paz» da propaganda soviética. As 
cinco nações que negociariam esse 
acordo, não foram designadas, mas 
pensa-se em Washington, que se tra- 
tara dos Estados Unidos, U. R. S. S., 
Grã-Bretanha, França e China co- 
munista. 

Segundo o Departamento de Es- 
tado, nenhum posto de ródio ou 
publicação soviética levou até agora 
ao conhecimento público a mensa- 
gem da homem de Estado russo. — 
GEP: 


EMBORA RECEBIDA COM GRAN- 
DE DESCONFIANÇA EM WAS- 
HINGTON, A PROZOSTA SOVIE- 
TICA CONTEM A NOVIDADE IM- 
PORTANTE DE FALAR PELA 
PRIMEIRA VEZ EM INSPECÇÃO 


WASHINGTON, 7 — A mensa- 
gem do prestdente do Soviete Supre- 
mo, Chvernik, a Truman, é acolhida 
com certa reserva nos círculos ofi- 
ciais americanos, onde é considerada 
como sendo resposta à carta que o 
presidente dos Estados - Unidos en- 
viou em 7 de Julho passado a Mos- 


general governador de Gibraltar e| covo em nome do Congresso. Faz-se 
outras altas individualidades espa-| notar a este respeito que a carta de 


nholas a cumprimentar o ilustre di- 
plomata português. 
Quando o «Ciudad de Alicante» 


Truman foi ignorada até ontem à 
tarde pelo povo soviético e que, por- 
tanto, só tendo em conta o «grande 


entrou nas águas territoriais tange-| gesto de paz» do Soviete Supremo 


rinas, foi içada, a bordo, a bandeira 
portuguesa. Momentos depois, 
giam de todos os lados, iates portu- 
gueses, embandeirados em arco, que 
acompanharam aquele barco até ao 
porto. 

No momento do desembarque do 
ar. dr. José Luís Archer, foi-lhe pres- 
tada a guarda de honra por uma 
força de cavalaria da Polícia mar- 
roquina. O ilustre diplomata recebeu 
ali os cumprimentos das entidades 
oficiais, de altas individualidades 
mouras e dos países representados 
em Tânger. Estavam também pre- 
sentes o Primeiro Califa, que saudou 
o novo Administrador da Zona In- 
ternacional, em nome do Sultão e 
do Mendoub e o sr. dr. Álvaro Bri- 
lhante Laborinho, Encarregado do 
Consulado Geral de Portugal. 

* 

No acto da posse, o sr. dr. José 
Luís Archer fez, perante os repre- 
sentantes da Imprensa e da Rádio 
de Marrocos, importantes declara- 
ções, entre as quais figuraram as se- 


guintes : 
Não vou expor o meu programa 
de administração — imposto pelo 


tempo e pelas circunstâncias, princi- 
palmente as econômicas — mas que- 
ro dizer que vou começar a nova 
tarefa com o maior prazer, e toda 
a minha vontade será orientada no 
objectivo de bem cumprir. Esforçar- 
-me-ei por ser justo, severo com bon- 
dade, intransigente sem rudezas, e 
por resolver, em perfeita colabora- 
ção com a Assembleia Legislativa, os 
problemas que surjam, isento de 
partidarismo e com espírito aberto 
a todas as opiniões e guiado pelo 
sentido comum. » 
Creio útil, entretanto, mencionur 
desde já duas das minhas principais 
preocupações : o problema do neces- 
sário desenvolvimento do porto de 
Tanger e o do alojamento das fami- 
lias modestas. Entre os demais, con- 
sidero ambos como os mais graves 
e mais prementes; a melhor maneira 


é que os cidadãos russos tomarão co- 


sur- | nhecimento da mensagem americana. 


Há nisto, sublinha-se, analogia com 
a forma -«como foi utilizado pelo 
«Pravda» q artigo de Morrison, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros bri- 
tânico, que figurava ao lado da res- 
posta cujo sentido geral era o de um 
texto de pura propaganda. 

Embora receando que a mensu- 
egm de Chvernik seja também um 
texto de propaganda, os círculos otr 
ciais notam que a passagem da mo- 
ção que propõe a conferência dos 
cinco para o desarmamento geral re- 
fere-se pela primeira vez ao princi- 
pio da inspecção. Certamente, há 
muito cepticismo em Washington 
neste capítulo quanto às boas inten- 
ções de Moscovo (recordam-se os in- 
termináveis e infrutuosos debates 
da O. N. U. sobre o plano Baruch), 
mas há curiosidade em conhecer o 
sentido exacto que daria Moscovo, 
no raso duma conferência dos cinco, 
à palavra inspecção. 

Afora estas considerações, os por- 


de resolvê-los será estudá-los o mais 
breve possível, calma e firmemente. 
Agradeço a presença dos jorna- 
listas e da Rádio, e digo-lhes que as 
vossas sugestões serão sempre bem 
acolhidas e que as vossas críticas 
merecerão atento interesse. Penso 
que não pode exercer - se eficiente- 
mente nenhuma função administra- 
tiva, desde que não haja entendi- 
mento com a opinião pública. 


PRIMEIRA PAGINA) 


ta-vozes oficiais do Governo ame- 
ricano, recusam-se por ora a formu- 
lar qualquer prognóstico sobre o se- 
guimento que será dado por Was- 
hington à mensagem soviética. 


EM LONDRES, CONSIDERA - SE 
QUE A PROPOSTA SOVIETICA 
NÃO INTRODUZ NENHUM FAC- 
TOR NOVO NO CONJUNTO DA 
SITUAÇÃO 


LONDRES, 7 — Um informador 
do Foreign Office britânico, decla- 
rou hoje, que a proposta russa de 
um pacto de paz de cinco potências 
«não introduz qualquer novo factor 
na situação». Recusou-se, porém, a 
fazer comentários pormenorizados às 
propostas feitas numa carta de 
Chvernik ao Presidente Truman. 

Respondendo a uma pergunta, de 
clarou que propostas de natureza se- 
melhante tinham sido feitas por vá- 
rias vezes, anteriormente. 

Noutra resposta, disse parecer 
não haver vestígios de a mensagem 
do Presidente Truman ter sido publi- 
cada na Imprensa soviética. — REU- 
TER. 


NOS MEIOS DA O.N.U,, PRESU- 
ME-SE QUE SE ESTA EM FACE 
DUM NOVO CAPITULO DA 
wOFENSIVA DE PAZ» SOVIETICA 
DESENCADEADA POR MALIK AO 
PROPOR, EM 23 DE JUNHO, A 
ABERTURA DE NEGOCIAÇÕES 
PARA A COREIA 


NAÇÕES UNIDAS, (NOVA IOR- 
QUE), 7 — A proposta de Chvernik 
para uma conferência sobre os ar- 
mamentos mundiais e fiscalização 
atómica parece, nos círculos das Na- 
ções Unidas, entrar no âmbito da 
«ofensiva de paz» soviética desen- 
cadeada em 23 de Junho quando Ma- 
lik propôs a abertura de negocia- 
ções para um armistício na Coreia. 
Quanto a saber se esta proposta tera 
consequências práticas, mostra -se 
aqui muita reserva. Recorda-se, com 
efeito, que a fiscalização dos arma- 
mentos clássicos e atômicos foi objec- 
to de numerosos debates na O. N. U. 
sem que se tivesse verificado o me- 
nor progresso até ao presente no ca- 
minho da redução dos armamentos 

A tese desenvolvida inúmeras ve- 
zes pela delegação soviética na O. 
N. U.. consiste em pedir a redução 
dum terço dos armamentos clássicos 
e a fiscalização dessa redução, assim 
como proibição incondicional da 
arma atómica acompanhada da tis- 
calização da destruição das existêi 
cias. Segundo a tese ocidental, a ela- 
boração dum sistema de fiscalização 
deve preceder e não acompanhar x 
redução e destruição dos armamen- 
tos. Entre estas duas teses ainda não 


FE chegou até hoje. a a 
A não ue os 
AR een ear le Chvernik, mo- 


difiquem a sua tese anterior, não se 
vê bem nas Nações Unidas como é 
que a conferência dos cinco triun- 
faria onde falharam nos últimos três 
as comissões dos armamentos clás- 
sicos e atómicos da Assembleia Ge-| 
ral da O. N. U. 

É por isso que, sem querer des- 
prezar a «priori» a mensagem de 
Chvernik, e permitindo-se estudá-la 
a fundo, antes de a rejeitar como 
simples instrumento da propaganda 
soviética, os circulos das Nações Uni- 
das não pensam que seja de natureza 
a fazer sair a questão do desarma- 
mento do beco em que se encontra 
devido à oposição irredutível entre 
as teses ocidental e russa — F. P. 


A questão 
persa 


A REUNIÃO MARCADA PARA 
ONTEM FICOU SEM EFEITO 


TEBRÃO, 7 — Ficou sem efeito 
a reunião dos especialistas anglo- 
“iranianos do petróleo, marcada para 
hoje, á tarde, porque o Governu 
reunir-se-á esta noite com os mem- 
bros da Comissão Parlamentar do 
Petróleo, para assentar nas modali- 
dades a seguir, do lado persa, para 
exame e ratificação das decisões a 
que a Conferência Anglo-Persa che- 
gar. Averell Harriman, que esteve 
em Abadan, é esperado ainda hoje 
na capital, ao passo que a missão 
britanica deve partir amanhã, pela 
manhã. — F. P. 


A VISITA DA MISSÃO MINISTE- 
RIAL BRITANICA À SIDADE 
PETROLIFERA DE ABADAN 


TEERÃO, 7 — Chegaram esta 
manhã a Coramechar, perto de Aba- 
dan, em dois aviões, a missão brita- 
nica chefiada por Richard Stokes e 
Averell Harriman, enviado especial 
do presidente Truman. Cumprimen- 
tados pelo governador da provincia 
do Cuzistão e autoridades civis e 
militares persas, seguiram imediata- 
mente para o centro administrativo 
da sociedade dos petróleos. oram 
recebidos à entrada da residên.ia de 
Eric Drake, antigo director da 
ALO.C, por Hossein Maki, repre- 
sentante da Comissão Perlameniar 
dos Petróleos, que lhes declarou: 
«Esta casa faz agora parte do patri 
mónio persa». Após alguns minutos 
de conversa, Stokes, Harriman e sé- 
quito almoçaram em Coramehar 
Falarão á Imprensa antes de come- 
çar a visita ás po -— Wo 


ABADAN, 7 — Acompanhado 
por gritos de «Viva Hussein Makki, 
paladino dos direitos do Irãrs, de 
milhares de operários, o chaíz da 
delegação britanica, Richard Stoxes 
e o enviado especial do Presilunte 
Truman, Averell Harriman, acem- 
panhados por membros «as suas co- 
mitivas, visitaram esta rnahã, ao 
lado do relator da “To nissão Tr; 
niana dos Petróleos, a cidade cpe- 
rária da «Anglo-Iranian Gil C.». 
Apesar do calor intenso, Makki em- 


Para terminar, quero render ho- penhou-se em mostrar acs seus con- 
menagem aos meus predecessores, vidados a avila das tendas de cam- 
citando os que tive ocusião de ver panha», onde vivem 10.900 homens. 


em funções: o almirante Magalhães 
Correia, cujo nome anda no coração 
e no espírito de quantos aqui o co- 
nheceram, e Jonkheer Van Vreden- 
burch, cuja inteligência e dinamis- 


A seguir, falou á densa multidão, 
presente, afirmando: «Os operários 
do Irão estavam privados das mais 
elementares condições de vida, pela 
«Anglo-Iranian Oil C.». Hoje ainda 


mo deixaram em Tânger marca in- haverá que fazer refimas profun- 
delével. Procurarei honrar o cargo das para lhes dar um nívei de vida 


como ambos o souberam fazer. 


4 
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decente», — F. P. 


O GENERAL RIDGWAY 


apresentou aos comunistas as 


CONDIÇÕES 


em que aceita o recomeço das negociações 


para o armisticio na Coreia 


TÓQUIO, 7. — O general Ridgway anuncia que aceita o recomeço das 
negociações de Kaesong sob determinadas condições. 
O texto da mensagem de Ridgway é o seguinte: «Recebi e tomei boa 


nota da vossa mensagem de 6 do corrente. Declara V. E: 


mente» dadas à rigorosa observação 


que foram «nova- 
dos regulamentos que estipulam que 


nenhum guarda armado deve penetrar na zona da conferência a fim qe que 
não se repitam incidentes idênticos aos de 4 do corrente. 

«Tomei igualmente nota ce que V. Ex.!, define esses incidentes como de 
carácter secundário, acidental c banal. Incidentes da referida natureza são, 
na realiiade, de importância fundamental, como já tive ocasião de afirmar. 
Não têm carácter secundário nem banal. O seu carácter acidental é discu- 
tível, uma vez que, em violação do vosso acordo, unidades de morteiros e 
metralhadora, estavam presentes com os seus engenhos na zona neutra, 
quando é certo que tinha ficado assente que as únicas forças presentes de- 
viam ser as que tivessem por missão fazer o policiamento militar. 

«Desejo que fique bem esclarecido que a minha aceitação ge recomeçar 
as conversações de armistício é condicionada pela vossa garantia de neutra- 
lização da zona de Kaesong. Qualquer falta de cumprimento deste ponto 
será interpretada como acção deliberada da vossa parte e tendento a pôr 
termo às negociações ge armistício. Espero a vossa aceitação gesta condição». 


-—F. P. 


Em Washington, espera-se que as negociações 
de Kaesong recomecem no dia de hoje 


WASHINGTON, 7 — A suspen- 
são das conversações de Kaesong 
não será longa e, na verdade, deci- 
dida no sábado passado pelo general 
Ridgway, não tinha causado nenhu- 
ma sensação particular em Washing- 
ton, onde se espera que as negocia- 
ções recomecem dentro de 24 horas. 
No entanto, o tom e O teor das res- 
postas dos comunistas à mensagem 
do comandante supremo das torças 
aliadas, suscitou algum interesse nas 
esferas oficiais norte-americanas, as 
quais são de parecer que se trata, 
com efeito, de mensagens de descul- 
pa. As autoridades comunistas reco- 
nheceram que houvera violação do 
acordo preliminar que proibia a pre- 
sença de tropas armadas no Joca 
das negociações e % sua mensagem 
continha também um apelo ao gene- 
ral Ridgway para recomeço das con- 
versaçõe: 

A decisão de Matthew Ridgway 
que suspendeu as negociações de 
Kaesong foi tomada com o pleno 
acordo de Washington. Provou cla- 
ramente que os Estados Unidos se 
mantêm firmes. Sem que se fale nis- 
so, não se deixa de reconhecer que 
a suspensão deu aos negociadores 
mais 48 horas para reflectirem e con- 
sultarem o seu Governo. Em Tóquio 
publicou-se, neste intervalo, uma de- 
claração oficial do Grande quartel 
general americano, 'aclarando a tese 
americana da zona desmilitarizada 
baseada na actual linha da frente. 
Não se fala, como se informara ante- 
riormente, de uma larga penetração 
em território norte-coreano, ou 


rsa- | 


ções de Kaesong vão, não somente 


recomeçar, mas também sair do beco 
em que se encontravam. As descul- 
pas apresentadas pelos comunistas 
parece indicarem, com efeito, o de- 
sejo de chegar a um termo. Por ou- 
tro lado, a firmeza revelada pelos di- 


rigentes americanos, põe-nos ao abri 
go de qualquer acusação de «apazi 
guamento». Segundo alguns observa- 
dores, os americanos poderiam mes- 
mo fazer certas concessões de carác- 
ter secundário em Kaesong, sem cor- 
rer o risco de ser alvo de novas acu- 
sações deste género. — F, P. 


A JUGOSLÁVIA 


acusa 


A ROMÉNIA 


DE PROSSEGUIR NA SUA 

POLÍTICA DE HOSTILI 
DADE PARA COM O 
POVO JUGOSLAVO 


BELGRADO, 7 — O Ministério 
dos Negócios Estrangeiros entregou 
ao embaixador da Roménia uma no- 
ta dizendo: 

«Muitos factos provam os esfor- 
gos persistentes do Governo romeno 
não só para continuar mas ainda 
para intensificar a sua politica hós- 
til e agressiva para com a Jugos- 
lávia. 

O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros jugoslavo avisa séria- 
mente o Governo romeno que já é 
tempo de pôr termo a esta politica 
aventurosa, contrária aos interesses 
conjugados do povo romeno e da paz 
no Mundo inteiro». — F. P. 


A QUEBRA 


das negociações 
anglo-egípcias 


CAIRO, 7— O .tgipto lançou 
sobre a Grã-Bretanha a responsabi- 
lidade da quebra das conferências 
sobre a revisão do tratado anglo- 
-egipcio. É pelo menos o que dizem 
os cireulos politicos egipcios, ao co- 
mentar o discurso do ministro dos 
estrangeiros, Salah el Din Pasha. 
feito ontem no Parlamento. Nesse 
discurso o ministro disse que Her- 
bert Morrison, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britanico «fechara 
a porta» a negociações. 

Embora não haja ainda indica- 
ção de que o Egipto revogará unila- 
teralmente o tratado de 1936, con- 
sidera-se como uma conclusão nor- 
mal que não prossigam as negoria- 
ções. A declaração de Salsh el Lin 
Pashha é inaltecida como sendo uma 
«resposta condigna» ao discurso de 
Morrison na Camara dos Comuni 
classificado nesta cidade de «ame: 
ça flagrante contra o Egiptos 

Grandes multidões de partidá- 
rios wafedistas aclamaram ontem à 
noite o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Egipto quando deixou 
o edificio do Parlamento, depois de 
proferido o seu discurso. — REU- 
TER. 


Política francesa 


(Continuação da 1.º página) 


de me avistar com o presidente 
Herriot para examinar as suas con- 
veniências». 

O presidente do Conselho desig- 
nado consagrará a tarde á redacção 
da declaração de investidura — 
F.P. 

s 


PARIS, 7 — René Pleven apre- 
senta-se amanhã, na Assembleia 
Nacional, a pedir a investidura. Nos 
corredores do Palácio do Parlamen- 
to, reinava hoje a impressão de que 
Pleven será mais feliz do que us 
seus precessores, obtendo os votos 
dos quatro grupos da maioria: Ra- 
dicais, Socialistas, Republicanos Po- 
pulares e Independentes, o que lhe 
asseguraria cerca de 400 votos, São 
precisos 314 para a investidura. De- 
pois da investidura, porém, surgirão 
ainda questões delicadas durante a 
fase da formação do Governo. — 


À seção cultural da O, 


Poe TRE RNICIATO PEDO 
“de que se reveste q 


FALTA 


de papel de Imprensa 


PARIS, 7 — Jaime Torres Bodet, di- 
retcor geral da Organização Educativa, 
Clentítica e Cultural das Nações Unidas 
(UNESCO), avisou hoje o público e os 
Governos de todos os países de que à 
falta de papel de Imprensa provocaria 
graves consequências no campo da edu- 
cação e do entendimento internacianal 

Numa mensagem. no encerramento da 
sexta conferência géral da UNESCO, Bo- 
det diz; «A conferência geral da UNESCO, 
Uma organização que compreende ses- 
senta e quatro Estados, deu-me instru- 
ções especiais para advertir o público 
de todo o Mundo e os Governos de to- 
dos os países de um dos mais graves 
perigos que ameaçam a educação e as 
comunicações — a crescente escassez da 
produção de papel para os jornais e 
impressão, o melo principal pelo qual 
os povos podem conhecer, compreender 
e avaliar O valor dos outros. O Mundo 
enfrenta uma escassez cada vez mais 
grave de papel e a situação é ainda mais 
agravada pelo aumento dos preços, e é 
fomentando desassossego internacional 
para distribuição desigual peios vários 
países dos abastecimento de que ee dis- 
põe. Escolas e Universidades estão já 
prejudicadas pela falta de livros e ca- 
dernos essenciais. Nas circunstancias 
actuais, seria impossível fornecer livros, 
jornais e publicações os que estão agorá 
à aprender a ler, se O seu numero au 
mentasso apenas em 5 por cento. Mui 
tos jornais e revistas suspenderam 
publicação, prejudicando assim a expres. 
são legituma de diversas opiniões. Ou- 
tos viram-se forçados a Limitar o nu- 
mero de páginas das suas edições. 

«A Imprênsa independente é natu- 
ralmente, a primeira a sofrer e está con- 
denada a desaparecer ou a tornar-se um 
produto de luxo, inacessível 49 homem 


da rua. Todavia, a prática da democra- | 


cia depende de' Imprensa livre e va- 
riada, com vasta circulação e dentro 3s 
posses de todos. Seria inutil travar guer- 
ra contra o anaitabelismo aumentar as 
oportunidades de educação e promover 
comunicações como forma de desenvol- 
ver melhor entendimento entre os po- 
vas do Mundo, se lhes fosse recusado o 
papel, esse meio essencial de comunt- 
cação dos seus pensamentos, Não se trata 
de um artigo comercial vulgar. Estão 
em jogo os próprios direitos humanos 
— o direito de educação, O direito de 
cultura, o direito de informações, como 
foram definidos pelas Nações Unidas, na 
declaração un-versal aprovada em 10 de 
Dezembro de 1948 

«Por isso, faço um apelo fervoroso 
a todos os Governos para prestarem 
atenção à extrema gravidade deste pro- 
biema e, sem demora elaborarem me- 
didas cohjuntas para 

«1. — Poder ser aumentada notável- 
mente a produção de papel de jornal 
e de papé: de impreseão desenvolvendo 
a utulização de novas matérias primas e 
facilitando Os essenciais investimentos 
a longo prazo. por melo de acordos in- 


— Se poder conseguir uma dis- 
tribuição mais justa dos abastecimentos 
existentes, enquanto a produção não 
puder satisfazer as necessidades reais de 
cada país. Se estoros conjugados e eln- 
ceros não derem resultados imediatos 
a educação e 85 informações cotrerão 
Devem ser tomadas médidas práticas 
sem demoras. — REUTER. 


AG. N. R. do posto 
de Moimenta da Beira, 


PôS TERMO AOS DES- 
MANDOS DUMA PERI- 
GOSA QUADRILHA 


MOIMENTA DA BEIRA, 6— Há 
meses que por esta região se verifi- 
ca-am roubos em grande escala, sem 
que se soubesse quem eram os que 
agiam e onde estavam os roubos. 
Graças, porém, à competência e de- 
cisão do comandante do Posto dal 
G. N R. e de alguns soldados, desco- 
briu-so no caminho de Vale de Fi- 
gueira, concelho de Tabuaço, tudo o 
que se relacionava com as queixas 
apresentadas, sendo preso, então Sal- 
vador dos Anjos, casado de 22 anos, 
jornaleiro, natural de Macieira conce- 
lho de Sernancelhe. Os roubos prati- 
cado foram vários e constavam de 
cobertores, lençois, camisas de ho- 
mem, fatos, toalhas, louças, etc. os 
quais se encontram depositados, ago- 
ra no Posto desta vila da G. N. R. 
Ao que parece à quadrilha está pres- 
tes à cair nas mãos da G N. R, 
sabendo-se, que fazem parte dela: 
Alfredo Fonseca Sequeira, e filhos 
José Sequeira e António Sequeira, de 
25 e 40 anos respectivamente, natu- 
rais de Leonil, deste concelho. Merece 
louvor pelo seu esforço em desvendar 


o assunto, o comandante do Posto da 
G. N. R. aqui aquartelado. 


TRÉS TRABALHADORES 
SOTERRADOS 


um dos quais morreu e os 
outros dois ficaram feridos 


AVEIRO, 7 — Ao fim da tarde 
de hoje, nas obras para a instala- 
ção do saneamento a que a Camara 
Municipal está a proceder na Rua 
de Ilhavo, limite Sul desta cidade, 
ficaram soterrados dois homens e 
um rapaz. Estes, com outros operá- 
rios, trabalhavam numa vala com 
cerca de dois metros de altura. Subi- 
tamente é originado pela ruptura do 
cano da rede de abastecimento de 
água, que passa a pequena distan- 
cia das escavações, uma das bar- 
reiras desabou numa extensão de 
dez metros, soterrando na sua queda 
os trabalhadores António da Silva 
Melão, de 25 anos, solteiro, de S. 
Bernardo; Fernando Ferreira de Oli- 
veira, de 29 anos, casado, do Sol- 
“Posto; e David Marques da Cruz, 
de 14 anos, do lugar de Vilar. Os 
dois primeiros, depois de porfiados 
esforços das duas corporações de 
bombeiros voluntários, foram retira- 
dos com vida e logo conduzidos ao 
Hospital da Misericórdia, onde fica- 
ram internados com ligeiros feri- 
mentos. O David Marques da Cruz, 
apesar das prontas pesquizas e ime- 
diatas excavações feitas pelos bom- 
beiros, foi retirado já morto. O caso 
provocou, como é de calcular, gran- 
de emoção na população da cidade. 


VÁRIOS ROUBOS PRA- 
TICADOS POR UM 
INDIVIDUO 


que se evadiu dum asilo 
do Porto. 


sr* Erbitéria Gonçalves, da freguesia 
de Agualonga, foi apresentada quei- 
xa no posto da G.N.R. desta vila, de 
que lhe roubaram uma vaca, ava- 
liada em três contos. O sr. cabo Reis, 
tão hábilmente dirigiu as investiga- 
ções, que, dentro de pouco tempo, 
descobriu o gatuno, prendendo-o e 
e apreendendo a vaca em Ponte do 
Lima. O autor da proesa foi o ca- 
dastrado Izac Joaquim, viuvo, de 62 
anos, natural daquela freguesia e 
evadido de um asilo de mendicida- 
de do Porto. Apurou-se que dentro 
de um mês, depois da sua evasão, 
praticou três roubos importantes: 
um na freguesia de Fontoura, do 
concelho de Valença, a Manuel Ro- 
drigues, mais conhecido, pelo «Ta- 
manca»; outro a António José Bar- 
bosa, da freguesia de Infesta, deste 
concelho; e, ultimamente o da vaca. 
Tudo foi apreendido e o gatuno en- 
tregue em juizo, onde receberá o 
merecido prémio das suas proesas. 
É de louvar a rapidez e acerto da 
acção desenvolvida pela G. N. R., 
neste caso, 


MULHER APANHADA POR 
UMA CAMINHETA 


quando passava na ponte 
da Rata, em Travassô 
do Vouga 


TRAVASSO DO VOUGA, 7 
Hoje, quando uma caminheta per- 
tencente ao sr. José F. de Oliveira, 
de Águeda, passava sobre a ponte 
da Rata e ao desviar-se de alguns 
indivíduos que, linha se entreti- 
nham a pescar várias espécies que 
ali abundam, entalou, de encontro 
ao muro da referida ponte que é 
muito estreita e antiquada, uma po- 
bre mulher, casada com um bar- 
queiro de Pardilhó e que se chama 
Benilde Lourenço. A infeliz foi con- 
duzida ao Hospital de Aveiro, onde 
ficou internada, visto ter sofrido 
graves lesões pelo corpo. 


Um motociclista, na 
Figueira da Foz, 


EMBATEU COM UM AUTO- 
MOVEL, FICANDO MUITO 
FERIDO 


FIGUEIRA DA FOZ, 7 — Uma 
motocicleta, conduzida pelo estudante 
José Angelo Neves, de 21 anos, mo- 
rador na Estrada de Coimbra, ao 
passar no Cais da Alfândega, foi de 
encontro a um automóvel do sr. João 
de Figueiredo, de Soure, que mar- 
chave em sentido oposto. O referido 
estudante, sofreu ferimentos na ca- 
beça e contusões no tronco, pelo que 
recebeu tratamento no hospital 


Quarta-feira, 8 d 


e Agosto de 1951] 3 


Um ferrador foi agredido 
com uma pedrada, 


SOFRENDO FRACTURA 
DO CRÂÁNIO 


COIMBRA, 7 — A noite passada 
recolheu aos Hospitais da Universi- 
dade, com o cranio fracturado, em 
consequência de agressão á pedrada, 
o ferrador José Ferreira Junior, de 
49 anos, residente em Pereira do 
Campo, concelho de Montemor-o- 
“Velho. 


UM CARRO DE PALHA 
EM CHAMAS, 


devido á imprevidência do 
condutor, que ficou ferido 


EVORA, 7 — Devido a imprevi- 
dência, incêndiou-se um carro de 
tracção animal, carregado de palha, 
conduzido por Manuel dos Santos 
Galante, de 54 anos, próximo do 
Monte Entre-Estrada, desta região. 
O fogo foi provocado pelo lume do 
cigarro que o condutor fumava, ten- 
do este, na iminência do perigo, sal- 
tado do carro, que deslisava na es- 
trada em correria vertiginosa, em 
virtude das muares que o puxavam 
estarem a ser fustigadas pelas cha- 
mas. O condutor quis ainda deter as 
muares, sendo arrastado por estas, 
pelo que sofreu fractura das coste- 
las e contusões várias pelo corpo, 
sendo internado no hospital 


UM DESASTRE DE VIA- 
ÇÃO, NA COVILHA, 


sem graves consequências 


COVILHA, 7 — Perto desta cl- 
dade e na estrada nacional, onde 
existe uma passagem de nivel, uma 
caminheta pertencente ao sr. Teo- 
dorico da Costa Maia, do Porto e 
guiada por Justino Baptista de Al- 
meida, residente na Aldeia Nova, 
Grijó, foi de encontro ás cancelas 
de ferro que se encontravam fecha- 
das, levando-as na sua frente a uma 
distancia de 50 metros. Dada a vio- 
lência do embate, .os travões e farois 
do carro partiram-se, pelo que a ca- 
minheta se precipitou num declive 
de 8 metros, À cabine ficou separa- 
da do carro, que transportava autos 
eléctricos de divertimentos de feira, 
que iam da Covilhã para Vila Real. 
Não houve desastres pessoais. 


TRABALHADOR RURAL 
ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL, 


na estrada de Coimbra 


FIGUEIRA DA FOZ, 7—Recebeu 
tratamento no Hospital da Misericór- 
dia, desta cidade, o trabalhador rural 
José Maria Grilo, de 56 anos, de 
Caceira que foi atropelado por um 
automóvel na Estrada de Coimbra, 
ficando com ferimentos numa perna 
e contusões no corpo. O estado do re- 
ferido individuo é considerado grave, 


To 


As Festas Gualterianas 


(CONTINUAÇÃO DA 


mente remoçada e renovada, mais 
original e mais artística, ou seja, 
mais bela e sugestiva. Carros comu 


«Sinfonia das: Mariposas» e «Terceiro 
Planeta Solar», este dedicado ao mu- 
nicípio vimaranense, bastariam, se 
mais não houvesse a assinalar, para 
impor o génio artístico dos que os 
projectaram e fizeram executar 
A colaboração das gentilissimas 
raparigas de Guimarães não podia, 
também, ser mais valiosa. O adorá- 
vel friso que abria a «Marcha», com 
o seu «tambor-mór» gracioso e cheio 
de garbo, causou geral sensação. 
As raparigas de Guimarães não se 
contentam com ser bonitas, sabem 
sorrir. ser amáveis, cativantes. Acau- 
telem-se os que demasiado confiam 
na sua resistência aos poderes de se- 
dução. Em Guimar: 
ser muito sério. 
* 
de Pina, sempre fiel à 
pelas «Guálterianas» e, em 
particular, pela «Marcha» que criou e 
tem sabido melhorar de ano para ano, 
foi, como não podia deixar de ser, 
nima-mater desta obra. Rodeado por 'um 
grupo de excelentes colaboradores, José 
de Pina viu os seus esforços compensados 
plenamente. A execução da «Marche» 
que, em qualquer outra parte exigiria uns 
mit contos, fol possível com alguns mi- 
lhares de escudos, graças ao trabalho vo- 
luntário, grátis, de uma faleng de vima- 
ranenses amigos da sua terra. 
A Comissão organizadora era, este 


ano, constituída pelos srs. Amadeu Go- 


s. O caso pode 


Mestre José 
eua dedica: 


“|mes da Silva Guimarães, Benjamim de 


Castro Ferreira, Joaquim Ferreira, Antó- 
nio Ferreira Joaquim Anssina Mestre, 
Júlio Fernandes Martins, Luis Gonzaga 
Martins Leite, Carlo: Aiberto Melo, Ma- 
nuel Branco, Lino Xavier e Mário Dias 
Pinto de Casiro. Como auxiliares, de cola- 
boração também gratuita, teve, aquela 
Comissão, os srs. José Duarte Xavier, 
Egídio Alberto Pereira da Cunha e Cas 
tro, Vasco José Paredes da Silva, Jose 
Paulino Fernandes, José de Castro Siva 
Gulmarães, Abílio Neves, Gaspar Pinhão, 
Alberto Caldas, Alberto Lopes da Cunha, 
Francisco Fernandes, João Gualdino Pe: 
reira, Fernando Martins Le'te, 


Antônio 
Carlos Fernandes, Mário Her'ânder Pe- 
reira de Freitas e António de Sousa Pas- 
tar, todos empregados no comércio, Com 
colaboradores, de outras profissões, os st 


Domingos Ferreira, Francisco Mala, Gil 
Azevedo, Adélio Plácido Pereira, José 
Maria Araújo e A. Ferreira, Merecem, 
todos estes cooperadores das Festas Gual- 
terianas. a gratidão dos vimaranenses, peio 
muito que 
engrandecer. 


fizeram para as honrar é 


As cerimónias em honra 
desS. Gualter 


Na igreja dos Santos Passos — 
tuminação eléctrica exterior 
objecto de admiração geral, 
referimos — tev 


cuja 
tem aido 
como já 
solene comemoração o 
de S. Gualter. A's 11 horas, foi ali 
celebrada missa solene, acompanhada q 
grande instrumental e coros pelo grupo 
de Santa Ceci 

regência do seu «maestros, sr. Antônio 
Guise. Celebrou a missa o rev. dr. José 
de Jesus Oliveira. prior da freguesia de 
S. Sebastião. acolitando-o os revs, Lufe 
Gonzaga da Fonseca Júnior. pr.or da fre- 
guesia de S. Paio, e Albano de Freitas, 
pároco da freguesia de S, João de Vizela. 
tendo, ao Evangelho, subido ao púlpito 
frei Armindo de Carvalho. da Ordem dos 
Frades Franc'scanos, de Coimbra. que 
se referiu à vida e milagres de S. Gual- 
ter. O templo. artisticamente decorado 
sob a direcção do er, João Augusto Pas- 
sos. estava repleto de fieis, vendo-se a 
meio da nave, em exposição, o andor 
de S. Gualter. também caprichosamente 
decorado. 

Junto do altar-mór, vam-se, entre ou- 
tras personalidades de maior relevo 60- 
cial, oe srs. dr. Augusto Ferre'ra da Cu- 
nha e eng” Alberto Costa. respect'vamen- 
te presidente e vice-presidente da CA 
mara Municipal de G: 
Rocha dos Santos, presidente da União 
Necional: António Pinhe'ro 
presidente do Grémio da Comércio; caro- 
ne! Mário Cardoso. presidente 
dade Martins Sarmento: capitão Maga 
“hães Couto, presidente do Grémio da La- 

ura: José Mendes Ribeiro Júnior e te 
mente Manuel Peres  resvect-vamente 
comandantes do Bata hão nº 13 da Le- 

Portuguesa e da P.S, P de Gui- 
: António José Pereira Rodrigues 
presidente da direcção do Asilo de Santa 
Estefânia: mesas administrativas dos Ir 
mandades de S. Gual'e 
e das Ordens do Carmo 
de S. Dom'ngos, etc 

Pelas 18 horas, saiu q majestosa pro- 
cisão, da mesma igreja. Neia ze via & 
andor de S. Gualter e numerosas erian- 
cas. vestidas primorosamente, figurando 
anjos, santos e santas, bem como 
alegorias bíblicas. em impecável repre 
-entação. pela ordem seguinte 

— Guimarães saúda S, 
Fama, a Glória e à Honra. Oração e Eu- 
carístia. Os cinco Mártires de Marrocos 
As virtudes de S. Gualter A Igreja, a 
Pátria es His'ória. S. Francisco, cantor 
da Natureza A Música, a Poesia, a Esta- 
tuária e a Pintura O Escudo da C'dade. 
conduzido por duas meninas. rodeados 
por vinte e cinco querubins. O triunto é 


de Guimarhes, «ob a 


marães:; dr. João 


da Costa 


da Socie- 


e Santos Passos, 
S. Franeuco é 


outras 


Gualter. A 


da Igreja «Portugal» e sGuimarfes», com 
os respectivos pagens. Torre de Martim. 


A Fé. S. Francisco manda S. Gualter € 


PRIMEIRA PAGINA) 


S. Zacarias prégar a Portugal. A Cari- 
dade Portuguêsa. O Eapa S. Damaso. Nos- 
sa Senhora de Osiveira, Salomite, À Raí- 
nha das Rainhas, do Céu e da Terra (a 
Vitgem) cercada pelas t-guraç de Santa 
Isabel de Hungria, Santa Clotilde de 
França, Sana Margarida de Escócia, San- 
ta Helena, imperatriz de Roma; Santa 
Adelaide, imperatriz da Alemanha; Santa 
Terem, rafnha de Leão; Santa Joana da 
Valois e Santa Teodora, imperatriz, De- 
tenas de querubins acompanhavam esta 
tiguração, 
,  Precedia-a a banda dos Bombeiros Vo- 
iuntários de Guimarães, incorporando-se 
no préstito as diferentes Irmandades, 
Contraras e Ordens religiosas, represen- 
tadas por todos os seus membros, com 
as respectivas insígnias e hábilos, e, aln- 
da, os monges de Montariol e Singeverga 
e numeroso clero secular da cidade e tre- 
guesias do concelho. 

Sob o pálio, conduzindo o Santo Le- 
nho, seguia o sr. D. Antônio Bento Mar- 
tins Júnior, arcebispo-prmaz de Braga, 


neo itado por vários eciesiásticos, 
Logo após o pálio, viam-se, entre ou- 
tras personalidades, os srs. dr. Anténio 


da Cunha Matos, governador civil do dis- 
teto (substituio); dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, presidente do Municipio de 
Guimarães; eng.” Alberto Costa, vice-pre- 
sidente; dr. João da Rocha Santos, pre- 
idente da União Nacional concelhia; co- 
ronel Graciliano Marques, presidente da 
União Nacional Distrital; coronel Luis 
da Silva Domingues, comandente disirl- 
tal da Legião Portuguesa; comandahte 
do Batalhão nº 13 da L. Peda P.S. P. 
de Guimarães, dirertor ria Sociedade Mar. 
tins Sarmento, presidentes dos Grémios 

Jo Comércio é da Lavoura, etc, 
A prociesão, que fechava com à Banda 


de Música del Primer Tereio Moyi! de s 
Guardia Civil de Madrid, em. 

de grande Fo ja, seguiu pelo T 
República do Brasi, Ruas de Aiberio 
Sampaio e Serpa Pinto, Avenida Duarte 


Pacheco, Rua de Santo António, Praças 
do Toural e Largo 28 de Maio, Rua de 
5. Dâmaso e Largo da República do Bra- 
sil tecolhendo uo templo dos Santos 
aissos, 


todo o percurso se viam as ja- 
neias e varandas dos prédios engalana- 
aus com valiosas co.chas de seda, assis- 
tudo à passagem do religioso préstito 
uma multidão que ee estendia por toda o 
trajecto e se manteve, sem excepção, 
com edifcante compostura e devoção. 


Os concertos populares 
e o ultimo festival no 
Jardim Público 


Durante todo v dia, as bandas de mg- 
sica dos B. V. de Guimardes é Fóvoa do 
Lanhoso, de Revelho (Fafe) e das OU 
cinas de S. José, deram concertos po- 
pulares em Vários coreto distribuídos 
por toda a cidade, tendo, todas elas. avul- 
tado número de ouvintes e, até, q) 
guns pontos, numerosos pares dançantes 
que não quiseram perder a opartun'dade 
de obter um bom suadouro gratuito... 

No Largo da Repúbl.ca do Brasil, tâm: 
bém designado por Campo da Feira, Os 
inumeros atractivos, como carrousõeis, 
Pistas de automóveis eléciricos, tendas de 
quinquilherias, fotógrafos «à la minutes, 
barracas de «comes e bebess, etc, regis- 
taram, durante o dia, extraordinária 
afluência de clientes, o mesmo acon 
cendo à noite, «para despedidas, 

No Jardim Púbíico, nesse adorável re- 
cinto que Luís Gonzaga F. Carvalho e 
Manue! Moreira Gu'marãcs souberam 
transformar em Jardim das «Mil e Uma 
Noites», deu, à noite, pelas 22 horas, O 
seu último concerto, a magnífica Banda 
de Música del Primer Tercia Movil de la 
Guardia Civil de Madrid, sob a regência 
do seu distinto «maestros capitão D. Ge- 
rerdo Jimenez Vaquero — que é, tam- 
bém, um compos:tor de grande valor. Fez- 
-s8 Ouvir, o excelente conjunto mus(cal, 
no qual estão incluídos os melhores su 
listas da Grande Orquestra Naciona, da 
capita! espanhola; em «Der Freichutzs 
(abertura), de Wi «Capricho 
nhois 


capricho sinfônico, — de Usaide; «Dançi 
dos Ursos» (da ópera «G'ocondan), de 
Ponchieil!; «Molinos de Viento (fanta- 
sia), de P Luna e Viva Navarras (eJotas 
de concerto), de Larregia, tendo iniciado 
€ techado o concerto, como de costume, 


com a «Marcha Guaiterianas e o «Hino 
da Cidades. Todos os numeros foram ea- 
lorosamente ap'audidos e, no fnal, prem- 
tada entusiústica homenagem ao emaes- 
tros Jimenez Vaquero, homenagem à qual 
todo o público se assocou numa mant- 
festação espontânea que exprimiu a sim- 
patia que ce componenies da Banda sou- 


beram insp'rar aos vimaranenses e. em 
particular, nos que apreciam a bos mú- 
ses A Comissão também não podia ser 


ma's fesz na escolha da Banda. Embora 
a vinda deste excelente conjunto musi 
tenha sido bretante oneroso, como é 
cit calcular, este esforço foi largamente 
compensado pelo prestígio que deu a 
Festas Guaiterianas 

Fecharam as festas com chave de ouro. 
O desumbrantfssimo ebouquets final, com 
milhares de foguetes lindissimo, e de 
afeitoa or'ginais, impôs o nome dos tamo- 
soa pirotécnicos Silva & Filhos de Viana 
do Castelo. à admiração geral. Já o fogo 
preso, no Largo 28 de Maio, e as cessões 
de fogo do ar que precederam o refer do 
«bouquets. deixaram as me hores impres- 
mães Assim tinha de ser, para que, ao 
descer do pano, depos de tão brilhantes 
números das Festas Gualterianas, toda à 
gente ficasse com uma impressão agradá- 
vel a perdurar no espírito e a repetir-Jhe 
a todo o Ineiante a beleza, o encanto, 
a grandeza sem par e sem semelhança 
das arandioss Festas Gunterianas de 


Ferd'nand cuida com amor uma sombra para a velhice! 


O Comercio do Porto 


broso filme em 13 epis 
e 26 partes 


4 Quarta-feira, 8 de Agosto de 1951 
ss = == HOJ (o) romance de meior interêsse e do mais apaixonante imprevisto que vai causar sensação E 
5 ê 8 Ed As 16 horas 
B É] PA] Última exibição A's 15,30 e 21,15 
É As 21,30 A Fi U A P R O I 5 I D â | n po ia dO anronad 
Bat o dia linda opereta Apresentação completa do assom- 


A ESTREIA MAIS 
SENSACIONAL 
DO ANO 


À Estalagem do 
Cavalo Brango 


Uma notável produção FOX FILMES, magistralmente realizada por JEAN NEGULESCO, 
em que a formosa MAUREEN O'HARA tem uma das mais soberbas criações da sua 
carreira, ao lado do talentoso actor DANA ANDREWS 


COLISEU | 


Telé.22407 


Matinêes todos os 


a preços 


RIVOLI- AMANHA — 5: SEMANA POPULAR RE SA 


A PREÇOS DE VERÃO 


2º FEIRA, 13 — A's 16 e 21,30: 


O GRANDE AMOR 


com MERLE OBERON — C. KORVIN 
e CLAUDE RAINS 


3.º FEIRA, 14 — A's 21,30: 


O Principe e o Pobre 


com ERROL FLYNN 
e CLAUDE RAINS 


4.º FEIRA, 15 — A's 21,30 : 


DIFAMAÇÃO H 


com CARY CRANT 


A MONTANHA DE CRISTAL 


Dulcie GRAY — Michael DENISON — Valentina CORTESZ 
»s cantores TITO GOBBI, do Scala de Milão, Elena Rigzier 
Orquestra e Coros da Opera Fenicia de Venez. 


CODOOOHHDC AR PAG: 
[TARDE 350] NUNCA SE FEZ MELHOR 
em filmes Policiais ! 


A ARANHA E A MOSCA 


Eric PORTMAN—O Polícia—Guy ROLFE-O Gatune 


5.º FEIRA, 9 — A's 16 e 21,30: 


O ESTRANGEIRO 


com EDWARD ROBINSON — LORETTA YOUNG 
e ORSON WELLES 


6. FEIRA, 10 — A's 21,30: 


DUAS PAIXÕES 


com YVONNE DE CARLO 
e HOWARD DUFF 


SABADO, 1] — A's 16 e 21,30: 


O SINAL DO ZORRO 


com TYORNE POWER 
e LINDA DARNELL 


RR DES 
DOMINGO, 12 — A's 16 e 21,30: 


Os melhores anos da nossa vida 


0DDOBOHDOOCHCDVODOHOGHDE AL 
MATINÉES 


TODOS OS DIAS 
HOJE, às 16 e 21,30 


HIENA DOS MARES 


Aventuras, lutas e puizões 
com ALAN LADD c ESTHER 
FERNANDEZ 


AMANHÃ, de Tarde e à Noite 


COLHEITA SELVAGEM 


ALAN LADD 
e DOROTHY LAMOUR 


TARDE 
NOITE 


Tolet 22748 


DODIVOCOOCSOVCCUSCOBO DAS 


AMMOSCNOTORES TRANSA ISSN 


Grande Casino de Espinho 


CINE-TEATRO 
HOJE — A's 3,30 da tarde — O extraordinário filme 


LUZES DA CIDADE 


com CHARLIE CHARPLIN (CHARLOT) 
na maior criação da sua carreira 


| com 60 das principais 
cidades dos 
Estados Unidos 


om 


e INGRID BERGMAN 


UM FILME EM CADA DIA! 
EM CADA DIA UM ÉXITO! 


VEL 4 


» 


com MYRNA LOY 
e FREDERIC MARCH 


DESPORTOS 


MOMENTO DIFÍCIL 


Uma informação recente, diz-nos que a situação actual do Vitória de Gui- 
mardes é dificultada pela exiguidade de recursos materiais, Quando o clube mais 
garece de auxílio, este nega-se, o que traz consigo as inevitáveis consequên- 
tias desfavoráveis e tendentes a uma quebra de animo desagradável, 

Não acreditamos que seja assim — por muitos motivos, 

Primeiramente, o Vitória é o cartaz de uma cidade, Em sucessivas epocas 
€ em actividade por assim dizer ininterrupta, tem levado aos quatro cantos do 
País o nome da sua terra e tem-na prestigiado através de uma aérie de resultados 
dignos dk louvor, como prava formal do valor e da vontade firme dos seus 
atletas, 

Depois de tão longa actividade, não é criwol que a obra erguida 4 custa 


RESSSSSSSEEEEESESTOR PESE ESPEP EER 


CICLISMO 


Na terceira parte ga «Volta a Portu- 
gal» a cidadão do Porto assistirá 
a quas chegadas 


da volta a Portugal, 
o 


. a 
Porto assistirá a duas chegadas, como 4 
saguir indicaremos. Os BB quilometros 
sinais são divididos pelas 7 etapas seguin. 
tos- 


10º ETAPA — FIGUEIRA DA FOZ. 


«MATINÉES» A's Segundas, Quintas, 
Sábados e Domingos 


HOJE-Às 21,30 = SU D A O com MARIA MONTEZ e TURHAN BEY 


VARIE 


de tantos esforços e sacrifícios possa, na pior das hipóteses, imterromper a eua 
marcha. Se assim acontecense, teriamos de descrer de todas as virtudes que exor- 
nam oe homens de animo forte, impulsionados por um sentimento bairrista, oré- 
dor de todo o respeito. 

A crise, se realmento existo, será passageira, e para a debelar será sufi- 
ciente o exame sereno das condições de mdmento. pois as possibilidades não fal- 
tam, garantidas pela continuidade de uma tarefa bem intencionada 

Por tsso mesmo, esperamos saber, com brevidade, que o Vitória de Gut- 
mardes venceu os obstáculos e continuará presente, com a mesma galhardia e 
bons propósitos que o têm animado, 


ASSEMBLEIAS 
GERAIS 


A do Sport Comércio e Sulgueiros 
para apreciar o pedido de demissão 
do presidente o vice-presidente cn 


ctuou-se, enfém, (ma age 
extraordinária do Salgueiros, figurando 
como principal numero da ordem dos 
tmbathos, os pedidos de demissão do 
presidente e vice-presidente da direcção 

Clube, respecitvemento Elfos Lopes 


odrigues e Eng. TerfBrk. Gaspar 


A's 9,45 da noite 


LUZES DA CIDADE 


com a actuação de «ALMEIDA CRUZ E SUA ORQUESTRA» 


di 


DADES 


NOITE 10800 
EEE 


FUTEBOL 


TORNEIOS E JOGOS 
PARTICULARES 


No campo João de Deus etectuou-se 
no domingo, um torneio de futebol em 
disputa das taças «Fernanda Bapilsias « 
«Maria Teresa Machado Fortes», taças que 
foram entregues pela artista Fesnanda 
Baptista ao vencedor do torneio, União 
da Sé, 


F. O. do Porto-S. G. de Brags, na 
Póvoa de Varzim, no dia 13 


Integrado n« programa das Festas da 
Assunção e para inauguração oficim das 
obras do Estádio do Varzim, realiza 
mo dia 18 do corrente, pelas 16 
um encontro de futebol entre as cat 
«las de honra do F. C, do P 

S. €. de Braga, em disputa de 
Nosa taça. 


Um jogo entre frequentadores 

da prala de Miramar 
Dois grupos e um dos. outro 
de solíeiros — formados | nanhistas 
fmequentadores da Prala de Miramar. 
efecimam, sábado proximo, com inicia 
pelas 47 roras, um encontro da futebol, 
que está a suscitar Interesse entre a col 
Jonila balnear daquela praia 


NOTICIAS VARIAS 


O novo treinador go Vitória 
o Guimarães 


O Vitória de Guimarães será ixeinado 
na próxima época pór Alexandre Pelos, 
um hungaro já há multo no nos País. 

/A equpa Vimaranense eerá reiorçada 
com dois novos avançados 


Sanfins ficará mais tuma épica no 
F. €. do Porto e Graça devo Tegreasar 
no fim do mês ão seu antigo rime 

O defeca Fragata e o médio Albano 
serão dispensados, 


Na primeira prova do «Stars», do 

Campeonato da Europa, os portu- 

gueses classificaram-se em 3.º e 6.º 
lugares 


S, 7 — Resultado: da pr.meixa 
campeonatos da Europa de re. 
egoria de eotarso, que come. 
cidade: 1º, Itália, embarca. 
timoneiro Strau.ino; 

timoneiro Nordio; 3. 
tugal, «Marlindo», timemeiro Tito; d. 
“Alemanha, «Paka IV»; 5º Itália, «Bab- 
bicrey; 6.º, Portugal, «Pedrito IVy, timo. 
neiro Mendonça; 7.º, Suíça, «Al Babá»; 
8, Tália, «Fanegam; 9º Itália, «Sambar; 
10, Africa do Norte francesa, eAlohap. 


çou nesta 
ção «Meropen, 
Itália, «Furia, 


Os portugueses na segunda jornada 
às Campeonato da Europa de Regatas 


NÁPOLES, 7 — Segunda jornada do 
Campeonato da Europa de Regatas. 

CATEGORIA «STARs — 1º, «Marop» 

(Tália + «AU 
«Paka» (Alemanhe); 
a); 6º, «Alonay (Afrl- 
«Sambar (Itáia); 8º, 
«Fanecas (Portugal); 9. «Leg'onárion 
(Itália); 10º, aMarlindo» (Portugal); 11%, 
«Pedrito, (Portugal). 

CLASSIFICAÇÃO GERAL — 1º, «Ma- 
rop» — 39 pontos; 2, «Foriay — %; 
«Paka — 32; 4º, «ex-gequoy «Gabblerey e 
«ANi Baba» — 30 pontos; 6.º, dA lonas — 24, 
=F.P. 


(itália); 2º, «Foriay 
Baba» (Suiça); 4 

5”, «Gabbiere ( 
ca do Norte); 7. 


TÉNIS 


«Taça Foz», para terceiras categorias, 
em pares 


A Inscrição fecha.se no dia 9. às 149 
horas e a prova displa de 30 a 19 do 
corrente, 


Começou a ser demolito o cotovelo 
da Fontinha + 


rave para O tráns. 
intenso. Felizmente 

perou, porque as obras 

Só é pena que não prossigam em ritmo 
acelerado — antes arrastam - se penosa- 


mente... 
Pela Camara 


ENSINO Centros nervosos 


merviço de exames para hote: 
Exames de admissão — Prov; 
A'a 9 horas — Sala 3 — 427 a 48 
Bala 4 — 434 490 437 499 442 


Serviço de exames para hoje: 
A's 15 horas — Matérias têxteis. 1º 


A TWA É A ONICA COMPANHIA NO MUNDO QUE 
LHE PROPORCIONA A POSSIBILIDADE DE, COM UM 
Só BILHETE E SEMPRE NA MESMA COMPANHIA, 
VIAJAR DE LISBOA PARA QUALQUER PARTE DOS 
CENTROS DA AMÉRICA. 


OS RAPIDOS E LUXUOSOS «CONSTELLATION: DA 
TWA REPRESENTAM CONFORTO. SEGURANÇA E... 
CHEGADA A HORAS. 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A TWA 
RESTAURADORES 6. LISBOA — TELEFS, 21093 E 21389. 


PODE CONFIAR NA 


TRANS WORLD AIRLINES 


Sr TAS 


Liceu da Rainha Santa Isabel 


do mundo comercial 


“Continuação da 1.º página) 


sequer 20 %, 30 % e 50 % eram su- 
ficientes para esse efeito. Os preços 
balxavam aínda mais rápidamente 
do que o telégrafo podia transmiti- 
-los. O indicador eléctrico de cota- 
ções e notícias da Wall Street atra- 
zou-se cinco horas em relação aos 
dramáticos acontecimentos regista- 


il sala principal do edifí 
ne Ras ia UT 
A Wall Street sobreviveu a esta 
inundação. É verdade que um lugar 
na Bolsa já não custa 625.000 dóla- 
res, como acontecia «antes do desas- 
tres, mas mais uma vez são precisas 


D. Henrique 


-SANGALHOS 
+ prosidenie, da Ssbeembldia oral do clube, E rd ia Partiu paca Lisboa o er, dr. Fernando | 209, falunog do 2º ano do curso de Té- | muitas vezes o limite mínimo de 1930 
Dia %, Contra-relogio individual, com Secretariado por Santos Pereira € Assun- | O Clube Desportivo de Torres Novas | Moreira. presidente do Município, que | nico de Tecelagem). — Todos os alu- | de 17,000 dólares para qualquer pes- 


a primelia partida ás 9 horas. O final 
da etapa deve vevi às Je e 90. apro 
ximadamerte, Percurso; 71 km. 


Higuetra da Foz 


ção Rodrígues. 

Depois da leitura da acta, fot pro- 
posto pelo sócio dr. Artur Anselmo, para 
que a ordem de trabalhos fosse alterada, 
passando-se ao terceiro numéro, prin 
Cipal motivo daquela asembleia — q pe- 


continusrá a ser treinhdo, na próxima 

época, por Soeiro Vasques. antgo ele 

mento do Sporting. A equipa tsrejana 

dispensará, Porém, vários Jogadores en- 
ndo em regime de «economias 


foi tratar de assuntos de interesse para 
o concelho. 


Quedas gle bicicleta 


Foram socorridos na Cruz Vermelha: 


“A'g 18 horag — Física e Química (vom 
plementar) e Matemática, 3" ano prova 
oral 


Escola Comercial Filipa de Vilhena 


soa se tornar membro da «Câmara», 
O montante dos negócios da Wall 
Street, durante o ano passado, exce- 
deu 20 biliões de dólares. Porém, 
nunca mais houve tal especulação 


(alunos externos e internos 


Er ger E dido de demissão dos referidos directores, Colmb: 7 Joaquim Li P: 3 

Tentugal SA o ces, | O União de Colmbra vai renovar | Joaquim Lopes Pereira, de 43 anos, que, | qu; É s u 

Geria .. 9 A assembleia aprovou por unanimi- quando seguia de bicicleta, nos Carva- erviço de exames para hoje como durante os 130 anos que decor- 

Mealhada io dude a pr * 9 Presidente da mem a sua equipa do futebol tho6; caiu” sótrendo ferida contusa na | Aromia da Adao * reram entre a «habilidade» de Aaron 

Meluposta 9 ua palavra fo presidente inter face esquerda e escoriações pelo corpo; url — n 
gal clube, Manuel Marquitos, que expôs «| Depois de uma assembleia geral que se | o Alírio João da Silva Moreira, de 16] go d8,4O 51 e 52: suplentes: 53 54 56 57 da Conan O errada de Char 


Sangalhos . 


Os dirigentes o os ciclistas do Vasco 


Agueda É 
Alberganta-a-Velha 
Oltveira do Azemeis . 
8, João da Maretra . 
Convalho . 
Porto .. 


BASQUETEBOL 


Hoje, no Parque das Camélias, decl- 
dir-se-á o título de campeão de 
Portugal, entre o Vasco da Gama 
o à Associação Académica 


12º ETAPA — QAIA-AVEIRO 


Que nos records nunca, nesta cidade 


estão nesta cidade, para tomarem parte na «Volta a Portugal» 


DO A dh a 


razão porque a direcção resolveu reuntr 
1,09 associados, 

Tratava-se de dar conhecimênto a 
massa associativa da atitude assumida 
por aqueles dols directores. Manuel Mar. 
quitos leu depols a cartas enviadas á 
restante direcção pelos directores demis. 
s'onários, declarando que apesar disso a 
vida normal do clube não foí alterada, 
pols 9s restantes membros continuaram a 
trabalhar, tratando com o mesmo inte- 
reese os principais problemas da colectl- 
vidade. 

Em 
pes Rodrigues, que exi 
pela atitude erreficotiva que tomou, con. 
fecenndo-se arrependido. 

Em segulda falou o dr. Artur Anselmo. 
que se espra'ou em várias considerações 
eobre os acontecimentos Terminou críti. 
cando as atitudes dos demissionários, de. 
clarando não concordar com a sua per- 
manência nog cargos que ocupavam. 

Falaram ainda cs sócios Alvaro Braga, 


em, sesembleia 


da Gama, do Rio de Janeiro, que já 


Pesca desportiva 


O Grupo Invicta de Pesca Desportiva 
realiza, no domingo, um concurso em 
Leixões 


ida usou da palavra Elias Lo- 
PÔS a sua mágua 


O Grupo Invicta de Pesca Desportiva 
efectua no domingo, entre Leixões e O 
Cabo do Mundo, um concurso, a contar 
para o Campeonato Regional de Mar. 

Nesta prova serão distribuidas taças 


prolongou por algune dias, 6 dirigentes 
do União de Coimbra vão melhorar as 
suas equipas de futebol das quais serão 
afastados, segundo corre, Matos Dias. 
Amorim, "Noronha, Gonçalves e outros, 
que serão substituídos, também segundo 
consta, por Gomes, avançado-centro do 
Sport Lisboa e Viseu: Gomes do Elvas; 
Felisberto, defesa dum clube de Lisbon: 
Póvoas, avançado do Académico de Vi- 


ecu; Hugo, avançado do União da Guarda 
'aria, defesa do Sporting. 


AUTOMOBILISMO 


Numa gincana de automóveis, em 
Vigo, os 1.º e 2º lugares foram 
conquistados por portugueses 


VIGO, 7 — No Clube del Campo, dis- 


anos, que, na Ávenida Marechal Car- 
mona, também caiu da bicicleta que 
montava, sofrendo ferida contusa no su- 
pracílio "esquerdo. 


Incêndio que constitui um aviso... 


No lugar do Moeiro, Pedroso, mani- 
festou-se incêndio no primeiro andar do 
prédio pertencente a Augusto Pereira 
Reis, habitado por divesas famílias que, 
devido ao estado de ruina daquele, vi- 
vem em constante perigo, agravado, 
aínda, com o grande perigo de incêndio, 
motivado pela chaminé da padaria exis- 
tente no rés-do-chão e que pertence ao 
padeiro Wenceslau Marques Ribeiro, a 
qual ameaça, também, ruína, tendo, em 
certos sítios, fendas por ónde sal o 
iume, o qual provoca sinistros como 
agora' aconteceu. Se não fossem ós pro- 
ficientes serviços dos Municipais de Gala 
ter-se-la a lamentar graves consequên- 
cias, Felizmente não houve, desta vez, 
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im 


próximo ano etcolar funciona nesta Es- 
cola o estágio para professores udjunios 


do 


concorrer os diplomados com O curso de 
Contabilista dos Institutos Comerciats 


A'6 9 horas — 2º Juri — Efectivas: 120 


A's 15 horas — 3.º Juri — Efectivas 16º 
163 164 165 166 e 168; suplentes 169 170 


serviço de sexames paru nose: 
Exames de Admissão — Prova oral — 

A's 9 horas (1º, 2º 

tinuação das prova), 


Exames de Admissão — Prov; 
Ate 15 horas (1º, 2º e 3º Jurt) — 
tinuação das provas 


Presentemente, na Wall Street 
quase ninguém menciona os tempos 
que antecederam Outubro de 1929. 
Ninguém também recorda a «sexta- 
-feira negra» de 1869, quando estava 
no auge a guerra ferroviária especu- 
lativa dos gigantes da Wall Street e 
quando um deles, Jay Gould, fugiu 
diante de outro gigante. Gould, se- 
gundo se disse, tinha defraudado 
+a1 — | Vanderbilt em 7 milhões de dólares. 
Con- | A porta das trazeiras do seu escritó- 
rio, através da qual se escapou quan- 
do se aproximava o seu credor, é 
hoje a porta secundária de um fa- 
moso restaurante, na esquina da Wall 
Street com a Cedar Street e motivo 
de curiosidade para os turistas. 


122 o TR 


WT2 174 a TS. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


a 3º Tr — Con- 


ESTÁGIO DE PROFESSORES — No 


6º grupo — 1.º grau — ao qual podem 


Dia 23, com partida ás 890 e chegada |, Quem 

é “enrolou UM Jogo que apaixonasse h a; 
cmg SETA ET RE ds Benta do eco prímeitas equipãs cid tdos à sanios Poreia, AivaNs | VIGO, 7 7. No Ciuba dot Corpo, di | bri, CUSTAS D0S qto ineo, qua | Cop dom Tnstioa Conecte qo) É talvez também de surprcender 
Nu Jogo ja diadiawo ra Machado, Emídio Lopes, Castela, Branco. | ole “em que” tomaram parte 49 carros, | Dara o caso chamamos a atenção das | admiscão devem entregar neetá Escola. até | encontrar-se numa super-cidade mo- 


autoridades competentes, 


10 


improrrogávelmente, 


Ga sssaisesnsers erguer-m vaticint jd Os prémios Individuais eão ce seguin. a entro os quais os dos portugueses que nte 
Ts a SO enpuerea? im vatciolo, Porque 8 Dava ota o cs seg | o Tiga, Gestos Todo. | mta, ca io 1 je PpqUpi, ago] domínio conpuiados Dl do Corn a0ENUEoNATiTaTE | erna, como Nova Iorque Justamente 
Sulplihane, = duvida que os portuenses têm. neste mo- o a a OS 1H do | úros eloglavam o seu trabalho, pedindo | resultados da gincana foram os segun” Comercial Veira Beirão, de Lisboa. | se orgulha de ser, um relógio, noma-  - 
40 Km. mento. uma equipa melhor preparada, | 9. medalhas de cobre. que houvesse ponderação na atitude a tes: 1º Manuel Ribeiro e D, Maria Rita os documentos a que se refere o artigo | jestoso edifício do Bank of New York 
o mais confiante, mas a igualdade de ya-[ pias Cencorrei grupos: filiados, | tomar. Valinho (portugueses); Alvaro Arnaud é 22 do Decreto n.º 3.028, de 25 de AgoS | que foi construído nos Estados U: 
e lores não consente uptimismos. A Acade- | sendo Fo «juri formado por dole repre- | O dr. Artur Anselmo voltou a usar | D. Vera Azancot (portugueses). — E. P. to de 1948, dos Eimaisde LS asso do 
so mica tem provado que não teme Estes | sentanses da A. R. N. P, D., dole repre- | da palavra, para pedir aos directores que MATRICULAS UNI o A e 
es Jogos em que os Nervos Imperam e nos | centanieg do clube organizador e três de. | se demitirâm para declararem ce mant!- | Sobem a algumas dezenas de contos MATRICULA a ore APM | tro da Bolsa, todavia, que desde 1835 
ro quais os mais calmos são, sempre os Que | Jegados dos clubes concorrentos, nham ou não o paia de Ei os prémios da Grando Gincana da Foz ENARIAVEL o) no e lag tem prestado infalível serviço a 


levam a melhor. 
O Jogo efectunt-se-á. no Parque das Ca- 
mel'as, às 2,90. Antes, às 2416, jogam 
Os grúpos juniores do Vasco da Gama 
e do Fluvial, A's 9 assisitr-se-á à uma 
exibição dos pequenos Globetrotters do 
vasco da na 


13º EDAPA — AVEIRO-TERMAS DE 
8. PEDRO DO SUL 


Dia 29, ás 46 horas. com chegada depois 
das 18 hóras: 410 Km 


8. O, Vasco da Gamu 


Tanto o 
como o em 
ram que retiravam o seu 


“À concentração faz.se ás 7 horas pre- 
coisas, no Clube de Vela Atlantico, em 
Leixões, 


O «X Concurso ge Pesca» em Esmoriz 


dido de de- 


cargos. 


Prosseguindo na campanha de prope- | fal por fim. apeando para a untão de 


ganda e valorização da Praia de Esmoriz, 


o nóvel agrupamento balrrista, pitores- PELE 


Fernando Gaspar, afirma- 


missão pole desejavam continuar nos seus 


ifredo Valadas, treinador do clube, 


todos, pois só assim se poderia continuar 
a obra de engrandecimento do Salgueiros. 
A foi encerrada em se- 


do Douro 


Está assegurado o êxito da Grande 
Gincana da Foz do Douro, organizada 
pelo Orfeão da Foz, em favor do Refu. 
Elo da Paralela Infantil. Os prémios, em 
exposição nesta cldade, na casa Luciana 
Matos, afirmam o valor desta Hrande ini. 
ciativa, 


o curso transitório — Complementar de 
Comércio, como para os da nova reforma 
Geral de Comércio, 

Aprendizagem e Ensino de Aperfeiços- 
mento — estão patentes no átrio da Es- 
cola. 


admissão, feito em qualquer Escola Té- 
enica do País, que já completaram ou 


anunciar a hora da abertura e do en- 
cerramento, foi, com pouco respeito, 
posto de parte em 1938, porque um 
dia se atrazou 60 segundos, causando 
deste modo grande alarme em todo 
o país onde pessoas em milhares de 
escritórios ficaram alarmadas em vir- 
tude do indicador eléctrico de cota- 


As condições de matrícula, tanto para 


Complementar de 


Os candidatos aprovados no exame de 


ass RS E camente denominado «Malta Clganam, 1. 1 z bstácu! 
Agueria is Km. |) Devem comparcosr no Parque, hojó às | Sha eo seu vasto “programa de regiiza- | guldo, continuando os trabathos na ter- |, dor fi iiteição, merecem “esguro dese posta do A qoteeam | ilicador 
Bolitar 6.n horto. os seguintes Jogadores: Matl- | ções para este ano, um concurso de pes- | Sifera próxima com a votação cobre a | do” constituindo alguna autêntica novi- do no corrente, poderão matricular-se | $0eS e notícias não ter começado a 
. Joho do Mont; O a Mencães. Cesar, Arlindo, Amadeu, | ca desportiva. permanência nos seus remectivês Car | dade entre nós, À praía da Foz do Douro no 1º ano do Curso Complementar de | funcionar às 10 horas 
ramulo (3.º contagem Edmundo, Dias Leite Pima e) De colaboração com o Sporti gos dos directores em questão. — Foz Velha — vai regorgitar de publi Comércio, Muitos dos feiti s 
ga e io de Espinho a «Malta Cganar Como se depreende a assemblela dec: | EA cota, curioso gincana que se E "Os candidatos aprovados no exame 1. PS ep ia 
ta Eulália 8. Já, no próximo dia 26, entre as Eralas ue | dee em duas facções — uma contra E couis nto ne Desta E TE: aC oca nal do Cio Presaratório. em qualquer Street retirom-se durante uma hora, 
[Ena o 4 | A Académica toi multada é punido, | Esmoriz é Paramos, o «1º Concurso de | £ (uia ca Suror DN O maTao que | ão Farolim, em duas faixas de estrada. TEMPERATURA |ccoa do país podem matricutar-se no | ão meio dia, do ruído e do «broáá» 
Termas de a um ceu jogaior Pesca Desportiva», pára o qual ae en | houve mânifectações ruldoese. No entan- | O Público, têm acomodações suficien- Curso de Formação — Geral e de Co-| da sua rua-destiladeiro e recolhem- 
Ea qonira já Bberia À jrmeráão, e est no | food Aroio! gr Bios, soube inc ) es DA aaa a cia Prova, devendo, no Lisboa Porto |mércio Re A calinaio à ErediUnto de Cortog 
na sa red a fol multada em 1000800, | ges dog clubes organizadores. feligen tenente, So cu as dose sem: soda aulas Tuga O MRS res Máxima "37 220 Escola Industrial e Comercial de | centros mais refinados, onde se co- 
r Incidentes a quando do Jogo com q | tidos Qubes O atribuldas | Pre Pelo melhor lado, conseguindo man- | tecedência os lugares «cadeira qe cd Minima 182 115 " me. como a «Fraunces Tavern» ou a 
14º DTAPA — TERMAS DE 8. PEDRO | Vasco da Gama, em Coimbra, e 0 ceu J0- | os on e acoiieaso caio taças des | ter a ordem, que por vezes esteve amen. ar Ea: É 4 Vila Nova de Gaia g V 
DO SUL-BRAGA PESOS ATO Aa RO 0/00 (da medalhas de prata e igual numero de co- | S2d8. o ent pesvimo taça podas cesta | Merda). PIVAMAS 213 2102) Serviço de exames para hoje: praia House», onde os criados. ves 
bre, A" concorrente meira classificada o irdan- s ) 4 e; A's 18 horas — Curso cw Mestre ue los quase à maneira medieval, 
Dia oi. A 18 noras 6 a jusida é ds) UMA roclamação gos Salesianos | peçi atribuida também uma taça PELOS CLUBES Bota om empectaths. O prósimo dia 16, | em 8 | Baixamar. 1:34 14-08 | Obras — Organização de, trabalhos e te: | usando cabeleiras postiças, os ser- 
Bo dd RO ao ca] os saieunto apreseiasam uma sa: | nsicEs tirado ceia, com, à pi pia oebsação A or fago 10 Sesosênio e Jeê Gfínsio Comer. da ) Vem & onde nada Ines faz sugerir a 
ij a clamação contr; Fluvial Educa , pel SPORT PROGRESSO Realizando.s: i Costa, existência da Isa xima. Na «In- 
e: a o Fluvial e ção | tas da ese desportiva, pelo que, não T — e | tadog do Orfeão da Foz do Douro Rua | Lua cheia a 17| ” Tecnologia — José Pereira dia House Luncheon Club», até ss 


Físca por alinharem, no ultimo torneio 


T, do S. Pedro do Sul 


de juniores, promovido pelo Vasco di 
Gama, com jógadores em idade não-ju- 
niorp. 


NATAÇÃO 


será ditícil vaticinar êxito seguro á or- 


ganização. do foro 


Realiza-se hoje, um treino da selecção 


Realza-se, hoje, na Constituição um 
treino da selecção nortenha de voleibol 
que derrontará a aulista, no dia 18, em 
Lisboa. ' 


o Oliveirense, 


e quintas-feiras, pelas 11,30 e 
domingos, da 9 horas, os treinos de tu- 
tebol, pede-se a comparência dos nossos 
treinadores Aveitno «do Largo» e Antônio 


jogadores de voleibol, comparecem, noje, 
pelas 18,30, no campo para treino com 


CLUBE D. DO CANDAL — Avisam.se 
os srs. associados que estão em distribui. 
ção os novos cartões de identidade, qe- 


das Motas. 
Uma sério de provas em perspectiva 


Sporting promoverá o Rally Norte-Sul. 

A Jó de Setembro, efrctuar-se-á à 
Rampa da Pena, para o Campeonato Na- 
cional de Rampas € o Sporting pensa Je- 
var a cabo o Circuito do Campo Grande, 
que se realizou nos anos de 1983 » 1934. 

fa Cesta prova concorrerão oa mais des. 
tacades «volantes» portugueses e espa- 


TEMPO PROVÁVEL 


(Informação do Serviço 
Meteorológico Nacional) 

A Norte do sistema montanhoso 

Montejunto-Estrela: Ceu nublado a 

coberto e periodos de chuva fraca, 


ntea Técnica — Alberto Henriques Fer- 
nandes 


Fecols. 


Curso de Seralheiro Mecanico — Meca- 


mo a excelente vista sobre o porto de 
Nova Torque, da altura do 45.º an- 
dar, é bloqueada por um enorme qua- 


Aguarde-se o fim desta reclamação, ERRO, - 
Como noticiamos, o Fluvial foi o ven- bios No ia 508 Mo (cormenta, apealizaças o, riculas — No próximo dia 11 é ab 
Sedor daquela competição, VOLEIBOL CF otvEma Do Douro —'o | Sicuito da Parede e à O de Setembro o PARA HOJE Da oe O caja fe | atoa oleo e o roco Na 


ao contrário de quase todos os con- 
ceitos do comércio na América, a ri- 
queza de um «elemento de dentro» 
é geralmente avaliada pelo facto de 
ele poder caminhar numa passada 


Escola de Artes Decorativas 
Soares dos Reis 

Serviço de exames para hoje: 

Exames do Adm'rsão — Provas ora 

A's 930 — Maeculinas: 208 209 211 a 


184 ETAPA — BRAGA-POVOA DE n i 
Raia id A Frangos baiio Peso sds dio Mundo <>: vendo o antigo ser entregue na secreta- | nhois. especialmente durante a manhã. |216 e 218 a 22 — Femininos: 72 a 76. | digna, entrar ou sair de um elevador 

a estafe metro» O Académico treina hoje, no Lima, dedo iba com uma fotografia, para as Vento fraco a bonançsso do qua-| A's 140 — Masculinos: 223 a 290. ou de uma cabine telefónica, sem 

o dê Edo Gomes de” Amorim: aripa Lraicras constuuldi por Bars] Cro O SON adia [Uma glagenA oa Dara rante Noroeste o pequena subida de =. correr, e gastar todo o tempo que lhe 

, temperatura. A Sul do sistema m- n- ! ,y Jlscrições para a matrícula — Os | apefecer na sua refeição do melo dia. 


Cnógada no Estádio Gomes de Amorim bateu. em 


na de 925 metros 


nardo, Bloch, Boiteux e Ji 


arcelha, numa pis no 


No próximo ula 26 efectua-se no cam 
po de jogos da Barroca, nesta localidade. 


tanhoso Montejuntn-Estreia: Ceu ge- 


alunos do regime traneitório, dos Cursos 
de Formação e do Ciclo Préxaratório, e 


Nem sempre foi assim : até mesmo 


Braga ente Pri t sado 8 e 87, o recorde do fundo da um; cana de automóve!, Ta jual ta Y 
tr EMO. | ADO enstado E E a a de Je Para a q! ralmente nublado, vento bonanços: os habilitados com o exame de admissão, | um Vanderbilt e um Morgan, no seu 
Ponto da Barca”. E Cada nadador fez os segutults tempos Par Ig de Recreios da Praia da À uda já se conta com multas e valiosas taças € |  mogorado do quadrante Noroeste Írvem jnscrever-ee imediatamente pará | tempo, de quando em quando, H 
Arcos do Valdeve 5. os: Bernardo 29" e 2/1 E' uma organização do Amarante Fu. | e temperatura estacioná.ia ximo ano lectivo. nham de andar a correr e aos encon 
Mon ER E E) ” SjSO: Boiteux 76" e 5/1 e E tebo! Clube, trões 1... 
TON, da Comil E) o Ma, SABADO, 11 H. RIVER 
a Provas no sábado, em Espinho DONATIVOS 
pad ARO ud Grande festival nocturno — Arraial com tombolas Pedestrianismo o! ! (Direitos rosorvados) 
Povoa de Varzim 49% Organizada pela Associação de Natação À 5 sa ” 
A do Porto efectuam-se no domingo, na | À Caldo verde e petiscos — Baile no seu moderno pavilhão, recebidos ontem: 


iscina de Espinho, 
vas: 


as seguintes pro- 


ULTIMA ETAPA — POVOA DE VAR- 


ZIM-PORTO ciados dos clubes, Padroenee, Operário, 
; i Ea NEN ARTISTA Cao o Seda da Hora é Jetado: à Transporte dos donativos recebidos desde Janeito ... 60.272580 
Dia 96, com Daitida às 16 e 30 e che | para a categoria de seniores; só m. 1º | À Colabora também neste festival a conhecida artista FER efeito, no próximo domingo, pelas 14.30, | De uma anónima, comemorando o dia de hoje e sulragando a alma 
gada ao Estadio do Lima, por volta das | vres, costas. mariposa e bruços 3x50 mM. que será acompanhada pelos seus guitarristas. naquele local uma prova para sócios e de seu chorado marido; para pebres cancerosos 40500 
18 horas, livres e estilos; para a categoria de int- E E 4 A stmpatisantes daquelas colectividades. | A É Dario, pará pets ae OS eso eme re 
Percurso: o paiométios prostna cndos 1 Es Todos á Praia da Aguda, no próximo sábado, Ages atri las, seia valíocas meda Do RES xcursionista «Os Verdeais da Vitória» para os nossos ES 
mente, com trajecto que só será do co A Inscrição para estas provas encerra- À jhas para d petros ces cheg PES oco SSI a Da cd 
mento da €: nes da pare | se diojo ds oras. para uma noite bem passada ! meta sem diglinção de categorias asi ) po 
a tornar mais tão! - s realizam-se no sabado pro. aberta q inscrição nas sedco destes clubes 
tá as ride” comia, feA 92 xinio, "Deles abão,. e? | TE ES SS O mo es sm da mt pelas 23 horas. A Transportar gra 60.322$80 


abrilhantado pelas orquestras «HERNANI» e «FAUSTO CAL- 
DEIRA» (esta, depois do Baile na Gandara). 


Uma prova « realizar no domingo 


Por iniciativa dum grupo de ass. 


O Comercio do Morto 


AS CONTAS PÚBLICAS DE 1950 


(CONTINUAÇÃO DA 1.1 PÁGINA) 


rações no decurso da gestão e poupanças | série ininterrupta de processos e realiza- 
realizadas, mostram aprecláveis econo- | ções, nos permitir dominar mais de perto 
mias no final do exercício: 'as realidades substanciais, não existirá. 


Quarta-feira, 8 de Agosto de 1951 5 


Mo me pod 


pensar, continuou a des- 


cida das despesas de defesa e segtirança, 
que, no entanto, apresentaram anda um 
valor 

turas 


to e criadofs de riqueza, Instrumento 
de abastec'fienio excepcional de met: 
militares «. por fim. como melo de re- 
calha do poder de compra eobrante da 
colectividade a que as finanças possam 
dar aplicação conveniente. em vez de 
serem deixados à livre pressão deietória. 
exercida sbre os preços 

Credor exigente num caso, credor 


grandes ra de apetrechamen- 


apreciável longe 
mada nos anos da guerra, par- 
Ucularmente no de 1943. em que atíngi- 
sam o seu máximo, com 12104 milhares 
ae contks. 

A redução nunca poderia acentuar-se, 
dada a nectssidade do ocorrer a volu- 
mosos encargos com a manutenção de | compreensivo no outro, credor vigilante 
forças militares extraordinárias nas co- | por fim, todos eles atentos ao bom nome 
lônias, que são apenas um aspecto das|e ical pagamento do seu devedor n 
imposições der-vadas das amenças de que | cional, que é um criador de emprego, 

revestiu a situação itnarmaciona um distribuidor “ocal de mão de obra, 

O aumento de 404 milhareg de con- | executando uma série de escolhas e ope- 
tos com q manutenção daquelas. forças | rações de dutividade ou promovendo 
parecerá, 'no entanto, ge algum modo |a alta do poder de consumo, sem inila- 
compensado pela diminulção de 842 mi-| ção: endividando-se mas pára aprovei- 
fhares de contos das despesas de rear- | tar os recursos do País e promover, pela 
mamento, que desceram tanto no Minis- | economia monetária -a sua melhoria cir- 
tério do Exército (26) como na da Ma-| Iatória ou um aumento de dimensão, 


rém, das ol- 


rança, confirmando as esperanças que 
neles 'se depositou ao orçamentar as re- 
ceitas públicas. 

2. Vejamos em detalhe como se 
distribuem os acréscimos, como se repa: 
tem, como evolucionam, antes de apon- 
tarmos as quebras atestadas na Conta. 

Apresenta-se para esse fim um esque 


dida, depois achaz-se-á o que acabou na 
realidade por sair, desfalcando a tesou- 
rario, e aquilo que lá voltou, a utiliza 
ção dada, despendendo-se o naturalmente 
compensado e terminar-se-ú apreciando 
o que no fecho da gestão ficou ainda 
por pagar. 

Do quadro mostra-se que, em resteso 


-Geral dos Negócios Políticos « da Admt- 
nistração Interna, como resultado, emen 
clolmente, da redução dos encarsor de 
representação e de não se ter adquirido 
qualquer edifício em 1950 para instalação 
de missões diplomáticas. 

O pequeno acréscimo — 204 contos — 
que se verifica no Ministério das Obras 


atingem quantias superiores a mil contos 
para mais Os grupos «Serviços administra- 


tas rubricas existentes, verificando-se e] 
(149) é 


tivosp de fomentos 
(5,9). 

O capítulo 5. apresenta no seu conjun- 
to cobranças que excedem em cerca de 
6 mil contos as do anterior período f'nan. 


«Serviços 
=0]1]———— 


MILHARES DE CONTOS 


' Despesa Despesa ma fundamental das entradas em 1938, ha | ceiro Para este excesso contribuem, pi É E oRtamento: cos QUETBIRA | Si E do tê É | ima 88.2) 

e a a ES Nara Te Rs ee en e ao e RO AR Pd 

dinária estabelecendo-se as percentagens relativas | lanceadas as receitas dos portos e do Ae- | pedidas durante o ano económico de 1950, | Ho casios aimentos é diminuições de des- | nárias abatermos os 830 milhares de con- | tara na inscrição, segura e suficiente 

a 1949-1950 para mais flagrante compro- | roporto de Lisboa, com os quais não deve | Goi como os fundos saídos dos cofres asa po ana derviços do Menistério | tos dos encargos militar puri-se ain. | alirmada 1, ant Gegietada ne 

Orçamento aprovado 4,3494 9229 5.268,53 pasão: Gino! peça o efeito. entrar-se iria em | publicos, foram superiores nos verifica- Entre as despesas que sofreram au: | da para as contas anuais que acusam a pontuali- 

Correcções autorizadas : oa memaros, linha de conta, por respeitarem à servi | gos no ano de 1949, emhora o tenham | mento merecem destaque, pelit diferen- | lhare; dade com que juros e reintegrações fo- 

Até 51 de Julho do 1950 29.5 2222 261,7 sido com leveza relativa dentro da série | ca considerável que atingiram — 2:00U | à En a A + | am, satisteitos. 

1 de Agosto a 51 de T vos ultimos anos. contos —, as verificadas na Direeção- sar da redução que sofreram Por isso, são vastos os probl ão 

E Pc do a so 5L3 us Milharos de contos Diferenças em 1949-1950 Por isso a diferença entre as aesposae | -Geral dos Edifícios e Monumentos Na- | alnda apreciável o volume díbias decpe- erédiio “TRICO; a: ami VOSMO. de IPA 

——— orcamentadas e as pagas atingiu no ano | cionais com a construção e conservação | sas, que tende a persistir. se as compa-| tam mal a este rápido apontamento, 

Total do Orcamento corrigido .. y 4.434,9 1.196,4 56313 g 1938 1949 1950 AnihaçEs a de 1950 o montante de EE? once de imóveis atenda pelas Factitaa se A com ds de siguno anoRpantério: também não comportam as apreciações 

tas importâncias, porém, apenas se menos 40:300 do que em 1949. Esta aife- | ras do Estado, diferença esta que : representa igeiras e fugazes que às vezes 6 for- 
Pol oi a nossa 1085 81177) (| Impostos dicectos 46 25804 16555 Gr dão | Menos a e ae SO no entanto, não | compensada, polá integração na Diferção- | polico mais de mútade das de 1940, ano )mulam - JÍMMS Che 

IX Impostos indirectos Ra 1805 18759 '+ 689 + 38 |constitul inteiramente economia etestiva | “Geral dos Serviços Hidráulicos da Junta | em que começou a operar-se a redução] Dentro do quadro tradicional deste 

Pelo qua se verificam as seguintes HI Impostos directos da Administração por um emprego par- | Autonoma das Obras de Hidráulica Agri- | Nos encargos extraordinários, tório mantiveram-se os dados essen- 

diferenças entre o que ee orçamen- rectos especiais .. 90,1 3021 5229 + 208 + 6,9 | cmontoso das respectivas dotações vrça- | cola, sem que tivesse havido cosrespon- É o que se lobriza, em detalhe, no mas procurou-se, como é devido, 

tou é o que se gastou... : — 5997 — 39 — 8156) IV Taxas, cte isa Sebos 567) fio 488 68) | mimitado, pois para IA concorreram tara”) denis Jumento de espa quadro resumo seguidamenta apresênia- | melhorá-to ainda com novos pormeno 

is — Y Domínio privado «. 16 2914 2974 6. + 21 | bém outias causos, tals como estas Para 0 ligeiro acrés erticago mu | do ou, querendo, mais desen emen= | Fes o Dor ala So ciard MIA de que não 

vI Rendimentos de capitais 8 224 307 À 85 +37 | bras publicas que não se realizaram ou | Ministério das Colônias concorreram. | te no anexo nº 5, (Segue o quadro) | Jiião de receber certas prevenções peesi- 

Aproximando estes números das recei- | poí necessidade de manter tão amplos | VII Reembolsos e reposições .. 134,6 237,7 2152 — 225 — 95 | não atingirem o ritmo que ec esperava; | acent mentos efectua- peito ao aa e a mistas e como são tradicionalmente cor- 

tas é para comodidade de exposição tor- | coeficientes de certeza e poderá caber | VI Consignação de receitas (8) 642 162 14658 — 504 — 175 | algums aquisições que não foi noi” | dos à Companhia do Caminho de Perro encanto de das | rectas as preocupações da Administra- 

nece-se inicialmente a sintese do encery| em menores importâncias dose igual de - = | vel efectuar: não alcançarem o cômputo | da Mormugão do complomento da sarom. | ho India e ge crio 7 Neste capítulo. 
ramento da Conta Geral do Estado refe- | segurança. Mas também é certo que, Morel: fra 2.250 4.689.6 4.826.1 2o | bscamental algumas receitas consismadas | tin do juro à abana: po: moiivo de ) to indirecio, que no ano antirior e pic Tudo devo assim ser claro é mitido, 


rente a 190, expressa nestes números: 


atenuada a tradição de saldos quantiosos, 


Arrecadaram-se de receitas ordinárias 
Utilizaram-se de rectitas extraordinárias 


Total das receitas gerais 
em : 
Despesas ordinárias . 
Desposas extraordinárias ... 


Gastaram-se 


4.826.151.056860 
4 319.635.740570 


8,146.764.807850 


4.035.172.142890 


1.082.522.964880 6,117.695.107570 


a) 
Fazenda, 


Destaca-se agora em relação ao con- 
Junto das receitas ordinárias o contributo 
de cada um dos principais instrumentos 
empregados no abastecimento do Tesou- 
ro, distribuido pelos anos corresponden- 
tes: 


Não inclui a importância corres pondente aos juros de títulos na posse da 


ços com autonomia, qcujos rendimentos 
ihes estão totalmente 'cons'anados. 

O aumento efectivo fica deste modo 
reduzido a 486 contos e desenvolve-se da 
seguinte maneira : 


a Hespesas de determinados serviços, £t 
cando estas, por conseruinte. abaixo dos 
correspondentes créditos, etc 

As despesas que em 31 ae Dezembro 
de 1950 ficaram por pagar ascendem a 
2:100 contos. Embora superiores em cer- 
ca de R00 contos às verificadas no ano de 
1949, representam ainda uma percenta- 
gem -nsignificante de 0.05. Tais desnesus, 
não obstante serem anuladas nus termos 
da 'egisiação de contablildade publica, 


deficit nas suas contas de administração. 

No Ministério da Educação Nacionál à 
diferença de 5:400 contos deve-se u nu, 
merasas alterações para mais e para 
menos, 

Entre os aumentos de despesu avut: 
tam os dispêndios com a aquisição é 
conservação de móveis — cerca de 2:100 
contos — é os subsídios de vária nntu- 
reza concedidos poz este Ministério, com- 
putados à volta de 4:600 contos. Nas di- 

es é de salientar a de 1:300 con- 


público. foram substancialmente eobre 
carregadas com o investimento de capl- 
tais em aproveitamentos hidroeléntricos 
e em fomento colonial, 

Enquanto no ano de 1949 se aplica- 
ram na política de produção de energia 
tléctrica 996 milhares de contos, dis- 
triduídos pela Companhia Nacional de 
Electricidade e Empresa do Cávaco e Zê- 
xeve, em 1950 apenas 19.7 tiveram a mes- 
ma finalidade estes. sim, são números 


particularmente as cargas estabelecidas 
sobre o futuro e acusadas já no pre 
sente, as quais se poderão estabelecer 
com tanta mais vantagem quanto pos- 
cam ser deixadas para trás pelo poder 
de recuperação seguidamente atestado 
pelo Pais. 

2 No decurso do ano de 1950 foram 
colocados titulos no valor de 500 milha: 
és de contos dos quais 150 milhares 
«ão de empréstimo emitido com aval do 
Estado e cujos encargos apresentam com- 


a ———— | ainda podem vir. em determinadas cir- | minu e a rettr. L 
Logo, o excesso das receitas gerais sobre 1998 1949 1950 a E los net] dotação consignada & pensação em receita (empréstimo de re- 
cunstancias, a ser pagas em 1951 pelas | tos verificada na dotação consignada Outro tanto sucedeu em relação ao - K a o 
E erário qd Epa saldo 28.069.699860 a É verbis de «Dessesas de anos económicos | «Despesas de anos económicos findosy. | Caminho de Ferro da Beira, onde 9 eme | LoraSi ça iirinha mercanto), Os re 
sab nec o E á sê EE í tindos» inscritas nos orcamentos dos d! No Ministério da Economia o pequeno | prego dos dinheiros públicos desceu de | furtos DO ARES de contos provieram 
tz E te É ég | gerentes Ministérios. decréscimo de despesa que se nota é re- 9 milhares de contos. Uirmios do, LESNOLAL tor MASO da 6 
4. Duas notas devem formular-se ago- faltará sempre essa enorme e pridente Impostos dE 88 Es as Es A 4 ateptss, “ordinária total foi, deem. pstado de sir j dumentos e o E Algumas gutras reduto como a de | férmos do AND Teia ge e 
) excesso das | reserva. que permitiu, como meio de ss = 58 lo 4:035.2 m! contos, mais 514 a verifica no ontos de contribuição para O i 
a omárias sobre &s despesas dê | manobri ter para as gerências seguin- Eg é Es Ee & do que em 199, Se, porém, entrarmos | dotações consignadas ao serviços deste | Fundo de renovação da marinha mer- O DO raro meio por 
em consideração com as diminuíções que | Ministério e que, por esse motivo, dis- À cante e da 5.1 da participação do Estado o q 


mesma natureza atingiu, no ano de 1950, 
100.958.923870 (desde 1947 foi este o me- 


tes possibilidades de disposição marg!- 
nal, que lhe eram alhei 


Directos 


se verificaram nas despesas com com- 


pensam referência especial 
Por fim, o aumento de cespesa ano 


na Companhia de Petróleos de Portugal, 
rença de 403.3 milhares 


A diferença para os 319,6 milhares 
de contos que se mostram aplicados em 


3 E ensação directa em receita, que, como conduzem à dif n 
Re RO O O oii contrai edida que formos ava ÃO rea | Contribuição predial au 99 5051 64 3165 65 | SS Onsarva no mapa anexo a: 3, cotre- | tado no Ministério das Comunicações — ingi” «E grupo de des: | despesas “extraordinárias foi cogroscar o 
Euaçe 637000 contos de despesas extraor- | lidade, adquirir-se-á novo grau de certeza | Contribuição industrial... 1899 84 6148 11 6875 111 [Sam uma diminuição de 228 milhares | 5:900 centos — tem justificação no acrés do do “produto da Venda de fuios 
dinários com o excesso das receitas ordi. | na valorização da matéria colectável, mas | Imposto sobre a aplicação de E sá dogs aa 1034 21 |de contos e com o apano, de, famítis. so ae sos gos verificado na RA ee] carta A Ciara para | go ESTO pende] E Rare ' 
E s 22 ; ; é | ção-Gera! dos Serviços de 's de 119,8 que se surpreende n- fo- 
nárias, recorrendo-se apenas apara a | não terá estacado a maré crescente das er Ca RGUdIo diferença subirá para 14 | comos — em resuliado mento directo, Para ela contribuiram re- | meramente formal, pois que, além das 
cobertura de menos dum terço das des, | necessidades públicas, demandando pron- E a 22 use 45 2209 48 | nto saude A O ouro ceia dife- | de conservação de viaturas e de duções na quis totalidade das rubricas | Quêntias que por diploma, cepecial to- 
dr co LP SR E Imposto sucessório O és o 64 2627 54 | de cobre esta, que tem. de in- | aquisições de múveis c semovêntes, nos | compreendidas neste grupo. merecendo | im destinadas a reembolso, extraordi. 
venda de titulos ou de empréstimos, a Sisa AE ss 26 1161 24 | io Emílise para determinação | centros de cuntroie regina! de navega- | todavia especial referência as verifica. | Nário da divida publica, outras puderam 
Mantém-se assim a nossa estrutura | 1] — Receitas ordinárias Tadisestos gidir sumária náo O de enhe as | cão aerea — 8:30) Contos — nh gua maio- | das na rede telegráfica e telcíênica (47,8) | Se? Aplicadas ao mesmo, fim, como se 
a a Direitos de importação ...... cam GA LONG 216 10582 215 | Sespesmo que têm directa compensação | sia também resultantes de “aquisições de | na construção de aeródromos « aeropor. | jyágilcará (pelo, nejatório, da conta de 
na o inc so caraco | di Não nos sentimos autorizados a) Selo e estampilha ...... sem 24 OS ds "ais 85 | omrrera não miluem no resultado fi- | móveis, e no Serviço Meicordlogico Nu- | tos (221). na colonização interna (307) | AMO. em que ainda &p Lvease julgado 
de 1950 apresenta, em boa hora, as carace | adrara yrdem presstabelecida orçamen- | Selo, e estampilha (uia 66 3509 “1 39L6 81 |nal das contas. cional" 1:00 contos —, por uma, serie | € ma concirução de estradas e pontes (20). ) conveniente, proceder & gua regulariza” 
teristicas daquela cn a nd, eScubo | talmente e consagrada nos relatórios ante- | “4º +] —— No quadro seguinte fica estabelecida s | de aumentos verificados nas três classes Os poucos aumentos que houve tive | Co nO Le dO a ad O de To 
não a pes EI iSirAÇÃO riores. Depois das So pRidaFAÇõER gerais, “Jotal 722 32658 695 34002 704 |cua distribuição por Ministérios aiiietpeaa Ms iuo tm a era e es ra OA portos (106) Rea o, y Y 
s et e- — ms . Embora as despesas qui A e s apro os da - 
dose nf voo | gue SÉ, pop, e a] A ir para rua | reda ESSE ps dps que, ação | dt eretas oct 0) O tg, a cargo de Juma do 
quilíbrios financeiros são objecto da con: | jnha de uniformidade indispensável, faci- | O conjunto destas receitas apresenta- Em contos Pal menos | cispensar. dada a sua natureza, qualquer | anílico —— € em tesuliago «ia compra de ) Crúdito Tublico há que, Considerar, para 


trovérsia teórica e sobretudo sinal de 
grandes dificuldades prática: 

5. O esforço central de equilibrio 
manifesta-se ainda através da lista dos 
saldos, que a seguir se publica, onde 
se exprime toda uma longa e complicada 
tarefa que começa no momento em que 
se previu com prudência um «superavit» 
e que acaba quando se apuram sobras 
finais, positivas e apreciáveis: 


SALDOS ORÇAMENTAIS E DE CONTAS 


ltar-se-á a leitura e a busca de elemen- 
tos, encontrar-se-ão de pronto os meios 
para a lição de confronto e evitar-se-á 
uma objecção grave, como até aqui. 
Mas os estudiosos de hoje desejam 
ou entendem antepor a lição das despe- 
sas públicas à lição das receitas. Porque 
aquelas entram em primeiro lugar na 
preocupação construtiva dos homens 
públicos e ainda porque, ao invés das 
economias privadas, são elas que deter- 
minam as segundas, e não serão as recel- 
tas que virão a não ser indirectamente 


-se com uma distribuição muito seme- 
lhante à do ano findo, que, por sua vez, 
era já idêntica à do ano anterior, não se 
contrariando deste modo a tendência para 
a normalidade, verificada antes da uluma 
guerra. 

3. Damos agora um balanço sumário, 
como ss prometeu, às mais valias regis 
tadas pela Conta antes de catalogar as 
perdas correspondentes. 

Ao todo, deduzidas às quebras, encon- 
tra-se um ganho positivo de 135,5 milha- 
res de contos, quantia apreciável a aju: 


Domínio privado 
Industrias do Estado — 
brutas : 
Diferença final neste 
grupo . 3 
Dedução dos aumentos 
relativos a receitas 
consignadas .... E 


528,3 —3:206 


—3:802,8 
+4:289.1 


+ 4863 


Participação de lucros . 
Resultado final... 


Divida publ 
Encargos gerais 
Serviços próprios 


interior 

Justiça 

Exército 

Marinha “iii 
Negócios Estrangeiros 
Obras Publicas 
Colônias 
Educação Nacional ... 


referência especial, apontam 
damente no quadro que se se; 
cipais diferenças que se vez'fi 
eua comparação com as realizadas 
ano de 1449, (Segue o quadro) 

4. Esta tendencia para o estabe- 
lecimentp de contas especiais, embora 
eujeltas à garanta de duplo cabimento. 
está requerendo um diqué contra q seu 
desenvolvimento à margem do equili- 
brio central ou, pelo menos, uma dis- 
eiplin; 

O beneficio duma valorização de maio- 
res proventos, em lugar de alimentar as 


o as prin- 


Com os encargos «extraordinários da 
assistência » eaúde gastaram-o 484 mi- 
enares de contos. pouco menos do que 
em 1949. A diferença de 125 não reveste 
especial significado, por sa encontimr 
distribuida, em parcelas de Pequeno va- 
or, pela tótálidade das aplicações abran- 
sídas nesta classe, Ê 

Anote-se, nº entanto, que se gastaram 
memos 2.9 com o plano da rede hospita- 
lar, cuja execução desceu ge Intensidn- 
de: e menos 49 dom o programa de 
«eequipamento dos Hospitais Civis, que 


Banco de Portugal e à Caixa Geral de 
Depósitos, usualmente designadas 60h u 
expressão «Diversos empréstimos, cujo 
movimento resulta apenas de amortiz 
ções contratuais, qua: em OO foram 
respectivamente de 25 e 139 milhares 
de contos atingindo O seu total 11.068,3 
milhares de contos. 


Assim, temos; 
Milhares do contos 
Banco do Portugul : 

Dívida em 31 do De- 


| comandar as despesas, Se há fatalida- | zar dos termos em que evoluem os ; Economia . o Réos o erudla-se | Ucara quase completo em 1949, zemb 49 e 
Saldos des “na governação ou se há princípios | meros anteriocmente colhidos é das cir-| O «Domínio privado» diminuiu espe | Comunicações disponibilidades do Der e que | Na despesas de intercsso cultural e Arte Ra 
justificáveis, este vem a ser um deles, | cunstancias particularmente difíceis em | cialmente pela quebra nos rendimentos em fundos é receios me asimano | social, bem como Go Hrupo que se cepa- 
Anos Orgamentos Contas embora as finanças propendam assim para | que a economia nacional se debateu ao | da Pan American Airways, rendimentos aê du boas Cormas que à | vitica sob a designação de outras despe- |- Dívida em 31 de De- 
E = antepor-se a razões de ordem juridica, | atingir a linha extrema da detlação geral. | muito variáveis, por se tratar duma per a a Compreende-se” que | Sn, são diminutas os diferenças já ex- SRDIS da SÃO á007d 
parecendo que, onde a necessidade domi- | Esta diferença para mais deriva da co- | centagem sobre 3 receita bruta do trá- Ds oo gelinitivos vantagem | Preseas nos resultados finais Caixa Gorgl de Depóm: 5 
1928-1929. 1.576.701870 274.9553.567836 | na. a justiça irá perder os seus direitos. | brança crescente resuitante de tributação | fego de origem portuguesa em trabalhar asim, mas parece erro A concentração de esforços « recur-| og Orádito e Previ- 
1926-1920. 1516701870 214005001858 | Micomecemos, pois, pelas receitas ordi- | diresia & indirecta, sem que se entendam | Houve uma pequena subida nas em) 2 Na divida publica, de que adiante | Criar com receitas Cinsignadas q afecta- | tos, Iraduzida ha redução das despesao À qéricia : 
1930-1931 U B7TTABISTO 152.126.602867 nárias, como habitualmente, mantendo à | destituídos de importancia os outros acrés- | tregus relativas ao Estádio Nacional € | «o fará estudo mais pormenorizado, anu- ções de despesa um novo capítulo à pí vela restrição ge novos trabalhos, assegu- Divid: “em SL de Dé 
19511952 . 1912865807 b04.780.449846 | !écnica tradicional e fugindo a uma | cimos igualmente registados. progrediram de maneira muito impor- | ta-se desde já como razão principal da | jo 44 vida anual rando-se, embora. à continuldago dos em nb a LON 
31-1950 . 1912.865807 6040044086 | objecção tão grave como a última for- | Nos impostos directos gerals os maio- | tanto (mais 4591 contos) as, cobranças | diferença de 17300 contos os maiores | 5º Algumas explorações do Estado, | Sureo. teve coma “retina dfminuições |, Zembro de 1598 
ECA AIR EN CP e res Nos impostos directos gerais os ralo. | go Serviços Florestais e Aquicolas, sec- | encargos resultantes de jucos e amort! | como 08 CTT e às Juntas dos poros, de- | UNS casos « alguns aumentos de despo- | Amortiau beco AMO 
19519. Los os 10 Sli | Foi de 2515 a sobrevalia das receitas | inquetrial e predial, cuja subida, embora | for em qué se constata um apreciável | zações assim, de juros incuindo 08 | mo 0 OS domento do qua vida | 4 noutros sa Red 
Epdio ECRÃ Die EEE ordinárias entradas em relação às estima- | prevista gar natural o desenvol- | desenvolvimento. respeitantes aos certificados da dívida | em giante — cobrir todcs 06 custbs, ju- |, Assim. no conjunto, as despesas com ívida em 31 do De- 
1936 1.952.000800 228.198.326844 | tivas orçamentais para 1950, nas quais | Dimento “esses rendimentos pede diver- | As «Participações de lucros» aumen- | publica emitidos nos termos do Decreto | os q demeciações, pols o caras 'n- construção de edifistos públicos tive Smbro de 1950 ... 1454 
1937 3.695.574874 211.971.678825 | sa consideram devidamente as correcções | “a que excedeu. todavia, equio com que | taram, em especial por terem sido mais | Lei no 37:40. pasaram-se mais cerca | ustrial e autónomo da sua gestão impli- | (am puma descida de 6.2 milhares de con- 
19358 3.550.879863  241.409.981815 | que tiveram de ser feitas durante q Ano. | se contavã Ê bo dlevadas as entreras feitas pela SACOR. | de 6:400 contos e de amortizações 10:00. | ca como resultado um Vendimento mo: | tos, para a qual contribuiu q conclusão | Total dos «Diversos em- 
1959 1.938.042844  133.585.451878 Um entendimento poderão dar os prá be, Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre- Os 21:400 a mais registados nos encar- | netário suficiente. ou a fago final de algumas obras, como préstimos» a 1.155 


1940 
1941 
1942 
1945 
1944 
1945 


1.378.269890 
514.650857 
1.294,756805 
845.684896 
945441509 


176.192.693899 
195.284.849807 
127.063.3958765 
63.142,502836 
126.179.987896 
58.050.583852 


a) Provisório. 


Pode afirmar-se, pois, que a um perto- 
do de equilíbrio firme se substituiu um 
segundo período de equilibrio moderado. 

Na leitura da base da coluna talvez 
haja quem encontre ainda, como que a 
despontar, uma tendência para atenuar 
aquela mesma moderação, 

Esta observação deverá, porém, com- 


ticos a este excesso; 08 réditos ordiná- 
rios do Estado ultrapassaram as previ- 
sões em 5,63 por cento, o que comprova 
prudência na arte financeira, mas, ao 
mesmo momento, atesta fiscalização e 
zelo nas liquidações e arrecadação 

As souro chegou 
ndo o conjunto 


Na maioria dos capítulos as receitas 
ordinárias apresentam, pois, aumentos de 
si substanciais, embora dentro daquela 
percentagem moderada. 

Repete-se aínda a ordem de factos 
verificada nos últimos anos, São os im- 
postos que predominam de forma apre. 
ciável no conjunto, erguendo os resulta- 
dos finais. Eles abrangem 67,1 por cento 
das previsões dos réditos públicos, foram 
orçados precavidamente, dadi conjun- 


pletar-se ou levar-se mais longe, 
Se a prática da administração, pela 


turas económicas, e, por virtude do nosso 
sistema, continuam a reentrar com segu- 


Os impostos indirectos, que constituem 
a clase mais val'osa dos rendimentos pu- 
biicos, são também, pelo arbítrio do con- 
sumidor, dos mais instáveis, A diferença 
para mais de 68,9 milhares de co 
maior por capítulos, é o resultado tinal 
de quebras verificadas 


que acompanha o desenvolvimento geral. 

Nos Eds especiais as mais impor- 
tantes oscilações correspondem a aumen- 
tos de 16,8 milhares de contos no impos- 
to de camionagem e taxa de compensação 
e 10,9 no imposto do jogo. 

As taxes própriamente ditas destacá- 
veis do imposto aumentaram 18,3 contos. 
As diferenças estão distribuídas pelas mui- 


DIÁRIO DE BRAGA 


Pode dize:-se que toi de grande mo- 
vimento a feira semanal que hoje se 
realizou. Foi, também, grande o numero 
de pessoas estranhas à terra que anima- 
xam as pacatas ruas da cidade. Os grupos 
de excursionistas sucedem-se, sem inter- 
mitência, mas com uma estadia breve, 
outros permanecendo, apreciando as be- 
lezas e Os encantos do nosso triangulo 
turistico. Talvez que estes grupos te- 
mham contribuido para que a feira se- 
manal se mostrasse tão animada numa 
época em que todos os locais, os que 
podem, se deslocam beneficiando du- 
mas férias tão necessárias « benfazejas 
para quem trabaiha. 

Na visita costumada aos vários seotó- 
res da feira, vimos fartos de mercado- 
ria, oe lugares da batata a $80 o quilo, 
cebolas a 1510, cenouras a 1550, toma- 
tes a 1880, vagens a 1520 e couve bran- 
ca, bastante choca. a 1550. 


Estão na secretaria do Comando di 
Polícia, à disposição de quem provar 
pertêncer-lhe, um certificado de mant- 
festo de armas, pertencente a José Dur. 
te de Oliveira, é uma argoia com cinco 
chaves. 


UM RAPAZITO PERDEU A VIDA 
NUMA EXPLOSÃO DE BOMBAS 
DE FOGUETE 


No lugar do Outeiral, freguesia de 
Adaute, Francisco António Cerqueira, 
tem instalada, rum barraco, uma pe- 
quena oficina de pirotécnia. Nela tra- 
balhavam, ontem de tarde, algums ope- 
rários e também o filho do pirotécnico 
Amadeu Fernandes, de 11 anos. A deter- 
minada altura, não se sabe por que mo 
tivo, incendiou-se uma pequena quan- 


Cerca das 18 horas de ontem, num 
prédio do Areal de Baixo, freguesia de 

Vitor, pertencente a Olimpio Matos 
da Silva e habitado por Alvaro Augusto 
Lopes. manifestou-se um êncêndio pro- 
vocado por crianças que brincavam com 
fostoros junto de medas de palha. O 
fogo. comunicou-se ás medas. Pedidos 08] 
socorros os Bombeiros Municipais ata- 
canam as chamas, com duas agulhetas 
alimentadas por uma moto-bomba. As 
Jabaredas já então envolviam quatro| 
medas de palha e ameaçavam dão 
construções terreas muito próximas. Os 
bombeiros conseguiram dominar e ex- 
Unguir o fogo antes que ele atingisse a: 
construções. Os prejuízos são avaliados] 
em 2.500500. 


MOCIDADE PORTUGUESA 


vidência e Comsenhia de Tabacos. 
No capítulo «Rendimentos de capitais. 
acções e obrigações de bancos e cômpa- 
Elines são positivas todas as diferenças 
registados, num total de 8.3 milhares de 
Desta por mais dos 
icam-se, mi 

diversas prov que 


nientes do ei 

Estado à Camara Munt 

ea dos «Dividendos de acções de bancos 
e companhias. só por ei com mais 7:149 
contos. 

Os «Reemboisos e reposições, e as 
eConsignações de receitas» não apresen- 
tam qualquer particularidade que me: 
ça ser referida, porquanto não existem; 
diterenças Importantes ou de verdadeiro 
significado nos poucos casos em que as 
verbas poderiam representar aumentos 
ou diminuições reals, 

4. Chegou a altura de mencionar as 
quebras constantes da Conta de 1950 que 
afectam o crescimento natwral dos Té 
ditos do Estado. 

Nos impostos indirectos a redução 
dos direitos de importação de vázios gé- 
neros e mercadorias, quase compensada 
pela maior cobrança na importação de 
cereais, era esperado que se manites 
tasse visivelmente, e assim foi mesmo 
prevista orçamentalmente, A diminuição 
do volume das importações deveria, ne- 
cessariamente, acarretar quebras. Porém. 
as novas pautas aduaneiras e o tncrê- 
mento do comércio internacional preen- 


de direitos. 

No capítulo IV «Taxas» temos como 
mais marcante a diminulcto nos emo- 
tumentos das alfandegas (3,1) 

Nas industrias do Estado. do capítmio 
|V. a principal ditezença paro menos en- 
contra-se na rubrica «Casa da Moedas 
qualquer coisa como menos 6:300 con- 
tos —, que se relaciona à ectividade 
mesma instituição. Esta em 1949 sora 
beneficiada pela execução de encomen- 
aas apreciáveis de cunhagem de moeda 
para o Ultramar. Declinaram também os 
ingressos esultantes da expioração da 
Im Nacione! e dos aeroportos. 

Dr Que noção tirar do exame do 
conjunto? 

Aonde nos conduzem tas resultados? 

O imposto, as taxas e as contribuições 
especiais continuam sendo o manancial 
abundantíssimo que provê do necemario 


gos gerais justificam-se mir tente 
com o aumento de cerca de 19:900 con- 
tos no capítulo de «Pensões e rMfOrmass. 
dos quais se destacam 18:000 destinados 
ao subsídio à Caixa de Reformas e Pen- 
sões dos Caminhos de Ferro do Estado 
com o acréscimo" de 500 contos nos cer 

tariado Nacional da Im 

men 


l 
Deputados à Assembleia Nacional e 
curadores à Camara Corrorativa 

No Ministério das Finanças verigica- 
-se um acréscimo de 1100 contos, que 
resulta de vários aumentos e algumas 
diminuições, 

Entre os agtavamentos avultam o de 
4:800 contos das despesas com o fun- 
clonamento da então Comissão Técnica 
de Cooperação Económica Europeia e do 
Fundo de Fomento Nacional, o de 5:70 
contos do serviço de contribuições, dom 
quais 4:90 foram destinados a restitul- 
ções e no paramento de títulos de anu- 
lação, e ainda o de 2:400 contos com O 
9.º recenseamento sera) da população, 

Nas reduções dentro do mesmo Mi- 
nistério sal'entam-se a de 5:300 contos, 
de menores rastos na aquisição de pro- 
priedades sem contrapartida no produto 
de desamortização de imóveis, a de 4:200 
contos, proveniente de menor despesa 
realizada pela Casa da Moeda. principal 
menta devido a aquisições de matérias. 
-primas, e ainda a de 2:90 conto, que 
derivou do paramento efectuado em 
1949 da contribuição atribuída a Portu 


cipalmente nas diminuições de dosnes 
verificadas no respectivo Gabinete — 
3:900 contos -—-, na Direcção-Gerul ae 
Administração Política e Civis — 15:400 
contos —, por virtude, essencinimente, 
do adiantamento que no ane de 1949 se 
efectuou à Camara Municipal do Fun- 
chal pará remir a concessão de distr- 
hulcão de energia eléctrica. nos séviços 
de segurança publica — 2:300 contos —, 
e nos pagamentos efectuados de conta 
fa dotação gonstanada a «Despesas de 
anos económicos findosr n50 contas — 
compensadas. em parte, Or aumentos de 
despesa nos serviços assistenciais — 2:800 
contos — por maior concessão de subet 
dios, e nos serviços de saude publica 
200 contos —, 
No Minústério da Justica e da aci- 
ma apontada provém essencialmente de 
maiores encarcos custeados pela N'Tec- 
ção-Gera! dos Serviços Prisionais com 


IV — Despesa extraor- 
dinária 
1. Bocontram-se na hierarquia rela- 
ordinárias e extraor- 
notivos 


E de 


aprtodicida- 
testa forma 

Não poderá, porém, discutir-se a li- 
sura com que a discriminação tem eido 
feita, poupando-se a carga das gerações 
futuras, não comente neste aspecto mas 
ainda na atribuição de somas importan- 
tes recolhidas por excesso de receitas qr- 
dinárias os fits das despesas não pes 

cas, 

O direito portugués e a prática fi- 
nanceira balizam assim, com indispen- 
sável rigor, os dois grandes compart!- 
mentes orçamenta's. 

E registe-se que os gastos extraord' 
nários admitem qualquer género de co: 
bertura ordinária. “extraordinária qu 
excepcional 

Assim, o seu equilíbrio, sendo menos 
precário, almílte pronta recomposição, 

Aponte-se que as despesas extraordi- 
nárias são menos fatais e ma! 
nrcisíveis do que ag ordinárias € ee Mos- 
tram até removíveis para outros perío. 
dos de gestão. 

Finalmente, gcentue-se que, em gran- 
de parte elas podem deslocar-se pata 
que plurismais de investimento, como 

tendência de alguns países, desituída, 


É pouco? E muito? Devia gastar-se 
mais? Já conviria acentuar um movimen- 
to político regressivo na previsão de 
despesas extraordinárias? Comportam-se 
aqui economias apreciáveis para benefl- 
elação de capítulos menos dotados? 
Estas questões permanecem no domf- 


nio, nte orçamental, 

Não há dúvida que nesta grande di- 
visão do orçamento — o extraordinário 
— ee avançou longe. no momento em que 
existiam meios sobrantes de certa en- 
vergadura. Portanto estamos colocados 
perante uma Inha | ente de neces- 
Bidades púbtcas praticamente (Minitodas, 
às quais tem de acudicgs com meios 
que, eendp de, proventência diversa, mo- 
frem ag Emitações e reservas resuitan- 
tes das fontes donde dimanam, 

2 As despesas extraordinárias qecen- 


a do edifício do Ministério dos Plhança 
Com edifícios escolares despenderam- 
ae menos 46 milhares de contos. que 
se apuram em resultado de um aumento 
«o 6.6 em relação à conterução de liceus, 
sobejamente compensado pelo que a me: 
nog ge, Sisto (113) com ae ectoiaê pe. 
e técnicas e na ci veio 
tária de Coimbra. 


nda ) 
“da contos Os traba- 
lhos de urbanização gastaram-se agora 
3 milhares, E 
Finalmente, o cadastro geométrico da 
propriedade e as indemnizações a em- 
preiteiros apresentum-se com acrócci- 
mos de 1,9 e 4.2 milhares de contos, res- 
pectivamente 
5. Dos 1:0825 milhares dg contos utt« 
lizados na satisfação das despesas ex- 
traordinárias de 1950 tiveram cobertura 
na utilização do produto de empréstimos 
€ venda de títulos 3196. Os 791 milhares 
de contos do excesso das receitas ordi- 
nárias eobre ne despesas da mesma natu- 
reza servicam para cobrir os restantes 
762,9, ficando ainda cerca de 24 milhares 
de contos que pudiram ser oapitalizades, 
A importância, destas cifras deve con- 
signar-so 
Quer dizer, nem mesmo para as des- 
ego que representam nítido aumento 
património nacional so recorreu, nos 
metos caracterizadamente  extraordiná 
rios, tendo-se limitado quase ao indis- 
pensúvel a utilização das disponibilida- 
des resultantes do erédito. Fol a seguinto 
A sua aplicação 


Vê-se, deste modo. que 08 recursos 
extraordinários provenientes de emprés- 
timos e produto da venda de titulos fo- 
ram utilizados na satisfação apenas duma 
parcela das despesas de fomento econó- 
mico e em investimentos produtivas, gen- 
do as receitas ordinárias que custegram 
todos os encargos de ate e saúde. 
obras de interesse social e cultural e ou- 
tras, nomeadamente todas as de defem « 
segurança pública 
Há aq 


material fito-s 
do Labotratório 


o tratar. 


Verifica-se aesim ter a divida a longo 
hrsso sofrido um aumento de 254,4 mi. 
Mares “de cónios a» parte a cargo da 
Junta do Crédito Publico e uma dimi 
nulção de 164 milhares de contos nos 
«Diversos empréstimos». 

Quanto ao movim ento de 

pública na, pos 


foram colocados. Hous 
istar a entrad, 
Entes à 6º série d 
mas, po. 
ttor, adaquio 
riu, por isso, a respectiva operação 6 
carácter dum investimento publico. 

3. Entre as dívidas estaduais q curto 
prazo merece destaque à divida futuan- 
te, em que a proximidade do fim do ano 
como termo de reembolso ameaça à ge- 
rência corrente dag finanças do Estado. 

Pela elevação dos seus encargos, por 
essa ameaça sempre iminente pelos 'abu- 
sos que consente e em que degenera, 
que dissimula ou ostensivamente aco- 
derta, a divida flutuante, desde as re- 
formas bastlares da reconstituição finm 
ceira, toi contida em limites Mo estrei- 
tos que perdeu todg a significação e del- 
zou de ser fonte reconhecida do abast 
cimento anual da disponibilidades. Diga- 
-se que antes à divida futuanto cen- 
dia para o amadurecimento e seria em 
nos curial substituir o termo —x e nesea 
altura não restava mais do que consoli- 
dar itgando o prejuízo das duas ope- 
rações, 


= E Bd Caminho de Ferro da Bai q recor- 
Cheram as falhas e asseguroram resulta- | Kal no tundo de maneio da O. ) NO ds DOI de da Baira Ms Continuou-se em 1980 a não se 
A redução. no montante de 17:2m | Porém, de novidade para a experiência) Marinha mercante 50 |rer ao crédi r 
MERCADO SEMANAL A QUEM PERTENCE? QUATRO MEDAS DE PALHA [is maciços nos sermos anteriores. (A | costs. que no ano de 10 go verttica Estrados e pontes. 160 |ataoe o degulnte quadase o Sentares 
CONSUMIDAS PELO FOGO  Âmentos como consequência da. redução | nO Ministério do, Interior fitase, rins PORos room Tn 


(Continua na 6º página) 


O trágico incêndio na 
Ilha da Madeira 


FUNCHAL, 7. — Parece haver es- 
peranças de salvar Filomena Adelai- 
de Nunes, de 6 anos, fllha de António 
Nunes Faria e de Filomena Celeste 
Teixeira, visto o seu estado ir melho- 
rando, mas continua internada, Como 
noticiamos, quatro dos seus Irmãos 
morreram asfixiados pelo fumo, no 
sítio do Rancho, em Câmara de Lo- 


tidade de pólvora e o fogo trasmitiu- 
Feijão novo, a 4560 do branco e MMSde de Di nbas de foguete” que FEMININA à tesourania 6 a habiilta q fzer tece à8 | alimentação, vestuário e caicado, não Mo | deram em 1950 a 1:0825 milhares renlizados ao abrigo do Pl 
vermelho, amaneio a 30800, moleiro à derasam “prôsimas. A” explosão atingiu Recessidades publicas com os meios ade- | do. pessoal do quadro, como. também da | contos = menos Ceras de 5941 do" que | no NITpeil e que. por consequência, vi. | boa. — L. 


40500, amiudo 21800 e de trepar a 35500, 
por rasa. Milho e centeio a 30500. 
E' agora a boa altura de se repovoar 
as capoeiras, pois que a oferta dos fran- 
ultrapassa a procura. Vimos 
coloca-los desde B500. As galinhas. já 
com grandes esporões, não tardarão a 
aparecer no mercado, paro tanto basta 
que diminua a postura. 
Os ovos, se não fora a grande quan- 
tidade que apareceu no mercado, talvez 
O seu custo chegasse às «situras» 
, eom persistência ainda se com- 
praram alguns a 9900 e 9850 a duzis. 
Não faltou todavia quem pretendes co. 
ioca-los a 11800. 
Na fruta, é uma farturinha. graças a 


de tal maneira o Amadeu Fernandes 
que lhe esfacelou uma perna, destigu- 
rou horriveimente o rosto e feriu grave 
mente o tronco. Os operários que esta 
vam no local, nada sofreram. Foram 
pedidos os socorros dos Bombeiros Mu- 
nicípais, que não tendo a explosão pro- 
vocado incêndio, não chegaram a traba- 
lhar, tendo conduzido, todavia ao Hos- 
pital de S. Marcos, o Amadeu Rodri- 
gues, O rapazito, em estado desesperado 
morreu instantes depois de ali ter da 
do entrada. 


COLONIAS DE FERIAS DA 
JUNTA DE PROVINCIA 


O sr. ministro da Educação Nacional 
autorizou a instalação da Colónia Bal- 
near de Férias da Mocidade Portuguesa 
Feminina de Braga, no ediíico ds Es- 
colas Primárias de Fão, tendo 0 er, Eo-| 
vernador civil que fez o pedido ao ilus-| 
tre titular, comunicado já a deliberação] 
“Quele organismo. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Quando regresava das festas Gualte.. 
rianas, de madrugada, caiu da bicicle- 
ta que montava e feriu-se na cabeça] 
e fracturou a clavicula esquerda, o] 
caiador Manuel Cerqueira de Araujo, 
de 20 anos, residente na Avenida Artur 


'quados. 

Diga-se O que se disser, a Conta acusa 
aumento natural de matéria colectável e 
simultanea melhoria legal e técnica de 
percepção. no aspecto puramente 1 
nancial. 

O desenvolvimento da matéria búsica 
[sobre à qual incidem os tributos de 
qualquer espécie anda reincionado ao 
progresso económico geral e entra nos 
cálculos orçamentas com relativa mas- 
gem de seguranca. O que se esperava fot 
conti . 

Quanto a mecanismos fiscais, afirme- 
-se ainda que estes revelam coeficiente 
elevado de certeza de produtividade mo- 
netáxia, que permite supiantar as que- 


população prisional, com vencimentos, e 
com material de defesa e segurança 
publica. Igualmente infiuly n maior des- 
pesa pela Direcção-Geral da Justiça com 
a satisfação de vencimentos a juízes de 
1º instancia e agentes do Ministário 
Publico, por virtude da criação dos cir- 
culos judiciais pelo Decreto-Lei n.º 37:047. 
do 7 de Setembro de 1948. e com u 
preenchimento das vagas existentes no 
quadro da Polícia Judiciária 

No Mistério do Exército a qiferen 
sa apontada — 18:00 contos — explica 
-se, principalmente, pelos entos de 
despesas com vencimentos e outros abo- 
nos so pessoal militar e clvi! 
de 6:00 contos 


o ano anterior A natureza e precarie- 
dade destas despesas cxniica um tal de- 
clínio, que só deve Is“Emntar-se franca- 
merge quando envolva quebra de inves- 
umentos reprodutivos A eua bul- 
São pai, diversos Min'stérios verificou- 
forma eecrita no seguinte qua 
dro, no qual também se indicam as co! 
respondentes verhas orçamentais : 


Orçamentadas 


Pagos 


——— . —— 


Noricurio Reuigioso 


AGOSTO, 9 — (Vigília de S. Lou- 
renço), S, João Maria Vianney, Con- 
fe'mor, Missa Os fusti, oração própria 
2º « último Evangelho da Vigília, 3º 
de S, Romano, 

Paramentos de cor branca, 


Deus. Uvas 'a 5800 o quilo, maçãs, peras, EE bras. naturais resultantes do proceso | conservação de material de defesm e me- LAUSPER gre; 
: Becas, A, ENES - : 
Dissegos carecas, ameixas desde 2500 0 Parte hoje para o Cabedelo, Viana — Por ter sido colhido por um: ca-f económico, pança” putitem es GENOA cá, = o de 1 as 
quarteirão, Pêcecros escolhidos é fenia, do Castelo. o primeiro tumo de erian-  ninheto, também foi al: socoredo do um Agrcontas, mão do inrádaão ALT | 7 COneUCONDÃO 6" AECOraNamRI: dg; vote E 
o O ri jAtadão à cas do Distrito de Braga que vão fre. ienimento na mão direita, Julio Peixotucer problemas e críticas de justiça tr | culos com motor — 0:75 contos — com as RARE 
e . quentar a colônia de férias al insta- ;ima, de 2 anos, filho de Fernandç Fer-| butária enquanto não se pu Siros | curtãs o estabelecimentos de ensino de- ds 15 ho- 
PARA O ENFERMO QUE VAI lada pele Junta do Minho, São cerci reira de Lima e de Maria Bmae 10 ndo Es E eo tados e E cpeceinirro reter den Dinda = | o €On- 18 Boraá 
á " sa ni ão ta r dimer = com represent “a 1 

pedir ia Ce aBSnie "Serão passei: sm "q “que os | gadanco faveciaciooça (do Pagu “do Hospital de Crianças dna | 


PARTIR PARA 2 SANATORIO 


Continuamos a receber donativos 
qua a empregado comercial, Fernando 
josé Gomes, que vai ser internado no 
Sanatório e necessita para esse fim de 
reunir o indispensável enxoval. Foram- 
-nos enviadas mais as seguintes impor- 
tancias: Ple-Ple, 20800; Manuel Ribeiro, 
10800; Alberto Gomes Leite, 10500; Ben- 


grande benefício. Devem seguir-se a este 
mais trés turnos, cié um lota. de 244 
crianças que a Junta assim auxilia de 
maneira tão benemérita. 


MISERICORDIA E HOSPITAL DE 
SAO MARCOS DE BRAGA 


ESCOLA PRIMARIA DE 
S. LAZARO 


O er. sub-secretário do Orçamento de-| 
feriu o pedido para dispensa do paga- 
mento de sizs, formulado pela Camara 
Municipal de Braga, para aquisição de 
um terreno reiativo á ampliação e regu.| 


deve ao ideal do nosso tempo, como se 
impõe a simplificação técnica e tegal. 
sem prejuizo de receita, e a comodidade 
de gue, desfrutam os povos, enquanto 
[se não renunciar a uma tributação indi- 
recta que se mostra sempre frutuosa e 
pouco sensível e a uma tributação di- 
cecta que, para certeza dos que pagam. 
so mantém assente sobre presunções 


Atlantico) — 1:00 contos —, havendo u 

por outro lado, uma diferença 
pera menos com despesas de anos eco: 
micos findos, a qua! ultrapassa os 7:000 
contos. 

No Ministério da Marinha o aumento 
de 16:000 contos que ee verifica resulta 
“incipalmente, de maiores despesas ze! 
imadas em conta das dotações descritas 


Como é de boa táctico, as despesas 


GA 14707 1:0625 10772 


nm 
=43 —n3s 


S 4 às 17 horas. 


Igreja da Ordem do Carmo 


Em cumprimento de legados cele- 
bram-se as seguintes missas: no dia 8 do 
corrente por alma de Alfredo Barbosa 
da Cunha. no dia 9 por alma de José 


E Durante o mês de Julho de 195 «e. 'arização do anexo à Escola Primária legais nas divisões orçamentals «Navi a RR ea E 

to Faria 10: duos imicinhas, do gistou-se no Hospital de S. Marcos o se- Je S. Lazaro, desta cidade. terial furtuante da Armadas cDiSecção | cemaneo "áre PUORitari ge, Previsões ot Barbosa da Cunha, ambas no altaí de 
leitores deste «Diários, é de 44250. Di Uni — Despesa ordinária | 4º Serviço de Abastecimentoss é «Diréc- | quantitativo interior de de IMD, rebeso prt 
rectamente, o enfermo a favor de quem maia DO és, antecedente ho DE UM MURO AO SOLO inte genorratia cc Navegaçãos. des | Datural da compresão Edo comenta: o aleráo cao q 
formulamos este apelo, recebeu dos sra. dp Raio CE Arado pira - 1. AO compararem-se vc do em, por mais volumosa. | mente tida como A - 

Arcebispo Primaz, 100800; do Chete do Den: 96; mulheres, 1, No Banco do Hospital do S. Marcool orçamento “ordinário do ano ecormiço | 25 Feterentes a eubéídios de embarque, | ciais circunstâncias em que 8o orçamen- a Mao aa aa a RS 


Distrito. 100500; & do rev. Manuel Ve- 
loso, 40800. Já está reunida, 


Sairam curados e melhorados, homens 
B4; mulheres, 184; faleceram, homens, 8; 
mulheres, 5; 


toi socorrido, ontem. o menor de 3 anos, 
Fernando Lopes Ribeiro, filho de Alva-| 
tw Lopes Ribeiro e de Maria da Glória 


feríu-se na cabeça 


de 1950 com os do ano anterior 
(pela primeira vez. seguir-ee com nitidez 
ja execução orçamental, com suas alteza- 


nos termos do Decreto-Lei nº 43:349, 06 
23 de Dezembro de 15t4 a conservação 
de material de defesa e segurança pubi- 


tou, plenamente confirma, execu. 
São da piano orcamensa CEEE 


facto, 


V— Divida publica . 


Estado como elemento 


Siva, 


Ficaram em tratamento, homens, 100: E Trena cia e esta | ca a aquisição de lubrificantes, combrue- 
chega para metade das 85 e calca muiheres, 116. Lopes. da freg RO ções, através de um quadro, que por 1880 | tíveis e material da tabela de aemamen- estu posição devedora 
do que são exigidas ao enfermo. Imeis. rcctência em 51-7-061 : 216. concelho, que tendo caído de um murofibrange os. grandes aspecios perais de | io para fornecimento do divériao unida ido. So “as 2FARMÁCIA s | 


que a doença obrigou a deixar o 
trabalho e que não tem de seu além da 


Operações de grande cirurgia: Ciru. 
gia, homens, 25; mulheres, 20; Ginecolo. 
mia, 10; Oftalmologia, v, Partos, 20; Pe- 
diatvia, 1. 


GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


Segue hoje, para Lisboa a tim de as- 


realizações : 


Anos 


des e estações de mazinha e a concessão 


MILHARES DE CONTOS 


eua Conta 


Estão hoje de serviço permanente 


as seguintes farmácias: 


saude para 5 gu B TURN 
teveranoo, de recuperar a pai a Maternidade foram recolhidas 6! Seru do ser rrendento lãs A “L E e o da 
balas. pamurientes e nasceram 44 crianças, 2º 'etir á Posse EE es 2 g o a, o 
a ri oculno é Ig do gexo fena publica, O sr. major Armando Nery E E 3. É ER SE A FARMACIA VITALIA — Praça da | 
UMA SERIE DE QUEIXAS POR mo. eixeira, governador civil de Braga. BE SÊ és qêy SéÉ ss Liberdade, 34. 
AGRESSÕES E AMEAÇAS O movimento do «bancon toi de Con £ EH Ra a E] E sê a 
suitas: homens, 115; musheres, 310. BOLETIM DIARIO 2º qt SE Cai Sal dd FE qi 
fo Comando dá Polícia, foram apre Curativos: homens, 985; mulheres, 954. és Sê 8º Se da dzs O GE 
fadas as seguintes queixas : Consuitas de Especialidade: Oftalmo- g-8-1898 — Na igreja dos Terceiros z ER ER z 
De Josefa de Oliveira, da fregues ogia, consultas, 94; curativos. 528; -ão feitas preces por causa da estiagem. s EE s é S ha a 
ge Cunha, contra António Vilaça marce- Oto-Rino-Laringologia, consultas, ho- ANIVERSARIOS — Hoje czem 13 e o como recumo ário, 
neiro e mê no Prancínco, Vilaça, sa- a Amen tcmoros Er PER eenhoraa D. Bata a Romã 2 paso  ASASA 89,5 44549 4.057,35 4.045,8 B6 40352 399,7 21 prol Politicamente. quando os governantes rr ea 
, de Rulhe, por Ui erem agre- Pediatria, nsuitas, 7 : mheiro Torres, D. Isoiina da Rocha Go-f1 «e 43081 1155 44256 3.9849 5.995,1 d me obrigam em nome ão téro ental, 520 — 
do A tutetado  únia ih, deixandosa meninas, 11. mes, D. Mária das Dores Araujo Novais, e ça a ug ateim, Mia tarde” Bus de fleraneo "tão 


contusa e jo-lhe uma argola de 
partindo Eri ão 
contra An. 


o deo ter 

do-o no rosto e na cabeca: 
Armindo Olíveira Couto, gerente da Fá- 
drica Julio Lima, contra Manuel Fe 
mendes, chapeleiro, da Rua de D. 
ro V, acusando-o de insultos e amea- 
eas do morte. 


Posto Anti-Rábico, consultas, homen. 
12; mulheres, 17; injecções aplicadas, 48% 

Posto Anti-Siflítico, injecções aplica. 
das, 44. 

(Posto de Transtusões de Sangue 
transtusões, 18; litros de sangue, 6,650 

Gabinete de Radioiogia, exames re- 
diográficos. 282; tratamentos eléctricos 
Diaterm io R : 
Ultra-vioietas, 25; Correntes galvanicas, 
21; Radiocospias, 7. 


D. Maria Augusta de Castro Guimarães, | 
e D. Caridta Soares Cabral. 

DIVERSÕES — Cinema. á noite, no 
Teatro Circo, com o filme de emoção! 
«O mercado de ladrõesn. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO - Hole 
estão de serviço permanente as farmá-| 
“ias: Correta, na Rua de S, Vicente; 
Coelho, na Praça Municipal! e Brito, na 
Avenida Marechal Gomes da Costa 


Difer. « +375 — 26 +13 +524 


Para os entendidos esto esquema exer- 
lcerá atracção e há-de faciiltar-lheg uma 
o perfeita análise. 

omo que panoramicamente e em 
grande — angulo ” poderá cender-se 
dentro das rubricas o que foi movimen- 
ado, a esguir encontrar-se" aquilo que 
so autorizou e cuja execução toi expe- 


+487 — 29 +516 — 403 + 08 


do subsídio à Nacional ce 
Novegação, nos termos do artigo 7º do 
Decreto-Lei nº 35:75, de 24 de Setem- 
bro de 1946. 


“on 
qup Velo “a acentuae-as por motivos” de 
Linanceira, 


Convém 


melos que mais tar, 
Dosteriores virão q 


do imposto, quer na teoria, 


prática, 
Atiemêos de passagem X 
préstmo. ge retomenda “como” fone “oa 


Olival 


's Segundo o regime estatutá 


G Quarta-feira, 8 de Agosto de 1951 


O Comer do Porem 


AS CONTAS PÚBLICAS DE 1950 | Diário de Lisboa 


(CONTINUAÇÃO 


SITUAÇÃO DA TESOURARIA 


F 
2 
és 
o 
ês 
a 
8 
Baldos credores no estrangeiro sa 
hetes do Tesouro « — 1.246 
Bilhetes do Tesouro (ouro) ..... — 2 


(divida flutuante) 
MILHARE - DE CONTOS 

ahh! 

-5 68 é dé 

8g 8 3 é8 és 

8 3 5 5 

262.4 7292 495 46,7 67,6 
— 112 — — — — 
— 1484 1 56 — 63 —632 
— 107,8 2,7 24053 —9L5 — 60,5 


19,9 20 = 


Conta corrente com a Ouixa 
Geral de Depósitos o — 584 

Conta corrente com o B, de 
ER é se 

representativa do 
prejuízo no fundo de maneio — 132 
Divida externa .. ee — 126 

Outras contas da tesouraria — 

Situação líquida do tesouro — 2.046 


A sua análise revela que a posição 
da tesouraria foi perigosamente defici- 
tária em 1928 (— 2.046 milhares de con- 
tos), passando a ser positiva em Junho 
de 1934, e de então para cá sempre se 
tem apresentado anualmento com as fol- 
gas indispensáveis para satisfazer as 
despesas publicas. O fecho do ano eco- 
nômico que apresenta situação mais 
próspera é o de 1945 (perto de 3 mi- 
lhões de contos), em virtudo de se ha- 
ver seguido a política de ret.rar do mer- 
cado de capitais excedentes que pare- 
ceram prejudiciais à normal eireuiação 
de meios monetários, excedentes estes 
que depois foram entregues à procura 
geral de bens e serviços, mercê de cer- 
tos, investimentos. 

Embora se mantivesse a politica de 
investimentos publicos, este ano de 1950 
tez transitar para à nova gerência, com 
aiguns encargos de fim do ano, uma 
quantia que estritamente podia obviar 
às necessidades de maneio dos caixas 
centrais. Aquela política, com as suas 
exigências, e a marcha ascensional dos 
gastos reciámariam uma maior ampli- 
tiúde No recurso do crédito que as cir- 
cunstancias do mercado tolerariam tal- 
vez dificilmente, e daí fechar-se o ano 
com disponibilidades em menor soma do 
que nos anos anteriores. 3 

%. Os encargos da divida publica no 
ano econômico de 1950 tiveram um agra- 
vamento de 18,8 milhares de contos, como 
se vê No mapa n.º 3 anexo, mas, des! 
quantia,"1,3 milhares de contos apre- 
sentam 'compensação em receita, O agre- 
vamento foi principalmente devido ao 
inicio da amortização de alguns emprés- 
timos e aos juros da nova série de 3 por 
cento de 1942 lançado No mercado em 
fins de 1949, do amortizável de 3 e meio 
por cento de 1950 e da emissão de cer- 
tificados da divida publica, nos termos 
do Decreto-Lei n.º 37.440, de 6 de Junho 
de 1949. 


VI — Circulação fiduciária. 

Comércio bancário. Cunha- 

gem e emissão de moeda 
metálica 


1. A circulação de notas, que em 1 
de Janeiro de 1 Se cifrava em 8456 
milhares de contos, subiu em 31 de De- 
zembro para 8526. 

Podia subir mais sem afectação da 
equação geral de trocas do lado das 
transacções. 

Houve, pois, um ligeiro aumento de 
circulação, certa de 70 milhares de "tn- 
tos, que ' resultou das flutuações, que 
seguidamente se apontam comparadas 
com as de anos anteriores, nas diversas 
contas do banco emissor de que & cir- 


culação fiduciária é uma função. 
A eircutação de notas no ano de 1950 


aumentou devido à entrada de restivas 
em ouro e moeda estrangeira, a, de- 
senvolvimento, da carteira, corhercial 
a algumas saídas pelas operaçi abran- 
gidas na rubrica «Diversos» e diminuiu 
principalmente, em resultado do funcio- 
namento do sistema bancário, da acção 
ao Ea aos punição pelo Banco 
e Portugal direitos de saque, nos 
termos da ajuda indirecta do Plano 
Marshall para liquidação da balança de 
pagamentos com os países participantes 
Dae eat do banco emissor 
. As reservas emiscor man- 
am-se, porém, como nos anos ante-. 
“acima dos limites . SAR 
do Banco 
de Portugal, as suas reservas ser, 
pelo menos, iguais a 50 por cento das 
notas em circulação e das demais res- 
ponsabilidades à vista, devendo, igual- 
mente, pelo menos, 25 por cento destes 
valores ser saia por ouro amoe- 
rr 


novo agravamento, 
o qual teve também a sua 
gem na evolução da balança de paga- 
mentos. No segundo cemestre, resultado 
de igual cluca, verificou-se um aumento 
substancial de responsabilidades à vista, 
com o correspondente acréscimo de re: 
Servas em ouro e divisas estrangeiras, 
que não só eliminou o agravamento no- 
tado como até deu origem a que no 
final do ano houvessem superado os 
meios de pagamento em circulação no 
no de 1945. 

4 “A elluação global do sistema ban- 
cária apresenta também algumas van- 
tajosas alterações: 

Embora as reservas de caixa e mai 
tenham muito acima do limite legal de 
%0 por cento e superiores ao nível re- 
lativo de 1938, à margem do perlodo anor- 
mai, que culminou em 1946 Já ão fendo 
a diminuir, pela redução de de) e 
aumento moderado, mas contínuo, do 
crédito distribuido. 

Não pode por isso afirmar-se que O 
sistema bancário tenha agido no sentido 
de agravar a deflação, a qual apenas 
sé manteve durante O primeiro semestre 
da gerência. 

Ela derivou, na verdade, de causas 
mais 4 ia que as moneiárias e 
pode assim afirmar-se que em 1950 O 
Processo de ajustamento prosseguiu sem 
perturbação grave da vida económica 
nem abalo para o nosso sistema de cré- 
dito, apesar de «e ter dado a desvalori- 
2ação do esterlino. 

5º Durante o ano de 1950 não fot 

movimento de cunhagem e 
de moeda metálica subsidiária, 
limitou exclusivamente à moe- 
Gal de Dronze, para a aproximar ainda 
mais dos limites legais então estabele- 
Cidos, agora praticamente atingidos. 

Cunharam-se na Casa da Moeda 
10.350.000 moedas de brenze, no valor 
de 1LI84 contos, e emitiram-se nmoedas 
no valor de 865 contos sendo 290 de 810 
e“575 de SIO. 

A situação da moeda subsidiária em 
31 de Dezembro de 1950 ficou sendo & 
seguinte: 


grande 
emissão 
o qual so 


230,5 759,6 29519 — 151,9 — 64,9 


uma melhoria em relação ao «no ante- 
rior, motivada então exclusivamente peia 
baixa no valor das importações, dado 
le Nas exportações a descida sp man- 
unha sem interrupção a partir de 1946. 

* vortanto significativo o sentido fa- 
vorável da alteração registada, já por- 
que atinge os importantes valores de 
cerca de 2417000 e 3.516.000 contos me- 
nos do que em 1949 e 1948, respectiva- 
mente, já porque para uma tal situa 
ção contribuiu simultaneamente uma me- 
ihoria ma posição das importações e ex- 
portações, pormenor que se atesta pela 
primeira vez nestes ultimos anos. 

Para mais completa apreciação do 
nosso comércio externo parcelaram-se os 
saldos acima indicados, de modo , ava- 
lar-se na sua composição, a impostan- 
cia relativa dos países estrangeiros q do 
nosso Ultramar. 


Paisas estran, 
Anos 2 Ê 
£ u 
Ea 
E 5 
ê 
1938 484 
1948 524 
1949 383 
1950 60,6 
DO mm — 
E — Exportação. 
1 — Importação. 
(1) — Em milhares de contos, 


pectivos saldos. 

Das percentagens apontadas, que ex- 
primem a medida cm que as exportações 
cobrem as Importações, conclusões aná- 
logas se podem tirar, Assim em 14048 a 
exportação total cobre amenas cerca de 
40 por cento da importação, 40 paso 
que em 1950 — traduzindo melhoria evl- 
dente — aquela percentagem sobe à 6.8 
por cento. 

Se apreciasmos os numeros represen- 
tativos de valores unitários apuramos 
que não são pela mesma forma favora- 
veis. Não obstante o aumento das expor 
Xações, estas mostram-se menos valori- 
zadas, sucedendo alnda que, apesar da 
descida no total das importações  au- 
mentou q seu valor por tonelada nalguns 
casos, reflexos, talvez. da sublda nos CUs- 
tos de produção. 

Independentemente das alterações nos 
preços. tem do atender-se á composição 
da importação e exportação em cada um 
dos períodos em apreciação. 

Os quadros que sº seguem permitem 
uma análise mais minuciosa dos Movi- 
mentos da importação e da exportação 
lhor se apreciar as ver- 


servem para 
Gndiras tendencias, 


À Animaisvivos 
TI, Maserias-primas += 
UI. Fios, tecidos, ota, . . 
1V. Substâncias alimentícias. 
«SseMáquinas, embarcações e vofâulos 
VR Manufsctura diversa, . «a 


mi 


+ 
ra dia 


Por cles se vestífica que o ligelro au- 
mento do valor das importações de ani- 
mais vivos e substancias almentictas fot 
desta vez suficientemente compensado pe. 
Jo que a menos sê importou dos restantes 
artigos. 

O movimento da exportações subiu em 

todas as classes da pauta, mais acentua- 
menib no que respelta à matériaspri- 
mas. 
Estas e as substancias alímenticias 
continuam a constituir as maiores per- 
centagens de valores movimentados, taD- 
to no comercio importador como no de 
exportação. 

Os carvões atingiram, como no ano 
de 19%, à mais alta tonelagem igualmen- 
te se notando que em 1960 à este mesmo 
Produto corresponde não só o mais ele- 
vado peso como fambem o malior valor. 
As diferenças para mais em relação à 
199 são de 63% nas quantidades e 57 nos 
valores, com um aumento de preço re- 
presentado em cerca de 3,1 por cento. 

Os óleos minerais em rama, petróleo, 
gasolina e óleos combustiveis acusam sem. 
Sivel aumento nã tonelagem mas quase 
se mantém os respectivos valores. Para 
350 contribuiu a redução do, preço dos 
óleos mimemais em rama. que cobriu su- 


Pra 


10500 
5800 
2550 


Alpaca: 
1500 
550 
Bronze; 


s20 
so 


Total 


geral 


(a) Inclui 2000 contos 


da emissão da moeda metálica comemorativa 
da batalha de Ourique. 


Para o Portugal Ultramarino as cunha- 
gens de moeda efectuados na Casa da 
Moeda” foram “mais avultadas. Para a 
colónia de Angola cunharam-se 4.484.000 
unidades, no valor de 2.242 contos, e 
para a de Moçambique 24.900.000, corres- 
pondentes q 19.500 contos. 

No ano de 1949 haviam-se cunhado 
para as colónias de Angola, Moçambi- 
que e Cabo Verde, moedas no valor de 
13.388 contos e em numero de 20.206.000 
unidades, 


VII — Comércio externo e 
balança de pagamentos 


E 1*— COMERCIO INTERNAÇIONAL 


1, Acentuou-se em 1950 a diminul- 
cão do «deficito da balança comercial 
da Metrópole. Embora um pouco sup: 
rior ao dobro do de antes da guerr: 
atingiu, porém, cerca de metade do de 
1949 e é bastante inígrior ao verificado 
em 1948, ano em que considerando o 
periodo decorrido de 1938 até 


Li ing o valor 


a doa 


em peso quer em valor. oufiro ta) 
vedendo” com as máquinas industriais, os 


fidientemente o ligeiro aumento operado 
no, Petróleo, gusolina 6 óleos combusti- 
veis, 

O ferro e o aço apresentam a particu- 
laridade de um aumento no peso das im. 
portações. representado por 21000 tone- 
Jadas e uma diminuição de 96:00 contos 
no valor. A baixa no valor unitario foi 
de 3L4 por conto, 

Oom mais 63 milhares de toneladas 
anda pelo dobro o Deso da importação 
do milho, que teve uma diminuição de 
preço, mas fol menor em 49 milhares a 
do trigo, cujo preço quase se manteve, 

De um modo geral houve maiores ou 
menores descidas em tonelagem e em va- 


Jores no algodão, oleaginosas. bacalhau e 


automoveis para passageiros. paixando o 


café só na tonelagem, porque o aumento 


de 825 por cento no seu preço motivou 


uma subida de valor da ordom dos 8:000 
contos, 


O açucar, tambem com uma sublda de 
184 por cento no custo, aumentou quer 
su- 


“Outros auf 


veículos desi 
Aide, som asi. 


DA 5.1, PÁGINA) 


ultimos tivessem, porém. agravamento 
de preços 

Tepois de alguns anos go jnsuficiant 
produção cerealifera, por virtudo das 
más condições climatéricas e em parte 


Dor um certo empobrecimento dos solos, 
9 amo que findou caracterizou-so por De- 
néficas condições meteorologicas. que pro. 
porcionaram à todas às culturas 
líferas, de uma maneira, geral, compen- 
sadora colheita. 

A colheita do trigo excedeu em cerca 
de 34 por cento à do ultimo ano, q que 
Por motivo de escassez, teve de Se re. 
Comer em anos anteriores, 

A produção global do milho (sequeiro 


e regadio) foi tambem superior à do 
ano Passado em mais de 2 milhares de 
hectolitros. Foi nt sua quase totalidade 


procedente da nossa colonia de Angola a 
importação deste cereal 

Da mesma forma se estabeleco um qua- 
aro comparativo de algumas das expor- 


Voo em ambos cs periodos o volume 
de importação str nina contracção ao 
pras apita de 11 sda ligada a er 
total expor ta Iui-se pois qu 
despeito de el tendência 

o aumento da propensão à impor 

que parecia natural em face da neces 


dade de formação de stocks a importa- 
ção não abandonou o reduzido nivel do 
Derlodo anberior. talvez porque as maté- 
nias-primas mas procuradas se fossem 
tornando escassas nos mercados interna- 
clonais, e só à exportaço, conservando O 
seu aspecto tradicional. experimêntou 
acréscimo sensivel 

O que parece verdadeiramente digno 
de Tegisto é sabor-Se que certas diminui. 
ções na importação resultam não de uma 
redução de reservas ou de uma, caren- 
cia de abastecimento mas do própito re- 
gime económico interno, do que é exem- 
Plo mais frisante o caso do trigo. 
Por outro lado as quantidades à mais 


tações mas importantes. exportadas revelam um aumento da pro- 
permite que noúerão ser dispensa. | cura, « váitas mercadorias relacionadas 
das as importações substanciais a que Icom o reforço de defesa de outros Paí- 
8 

mos 

Mercadorias exportadas 3 EE 35 

o E 

988 $ 

1949 1950 1949 1950 
Minérios de volframio 4 3 8 95 
Pirites ext her use 346 497 Ki 101 
Tecidos de aigodão tinto 5 7 313 440 
Esteios para minas 136 59 48 20 
Cortiça em bruto 14 am su ds 
Cortiça em obra 2 33 E! 40 
Aguarrás 12 uN 45 60 
Pez louro é em dan aNa sunga as 53 221 259 
Vinhos do Porto (milhares de hectolitros) 2% 2 358 3a 
Vinhos de consumo (milhares de hectolitros) B 65 9 149 
mM Mm 2n 335 


Sardinhas em azeite ou molhos .. 


Prov. ultramarinas Total 
o 
Sr algo siso Rig 
E) 5 
E 2 a 
-— 97 68,5 — 1.161 49,5 
+ 351 140,2 — 6039 415 
-— 88 924 — 4.940 45,2 
+ 60 104,6 — 2.525 678 
Vê-se que a cort ocupa uma posição 
preponderante no nosso comercio exter- 
no, 
«ua exportação. pelas clrounstan- 
Des Po comercio “Internacional, 


sas especiais do come 
Ga depcionalmente elevada a maior 
mesmo dos ultimos anos, Atingiu cerca 
de 210 mil toneladas com um excesso um 
pouco superior a 60 mil em relação ao 
ano anterior, Em virtude de os preços 
terem subido, revestem maior importan- 
cia os numeros representativos dos valo 
ves. 
A avultada tiragem deste produto é de 
molde a permitir que O posso país con- 
tinue na posse do primeiro lugar na es- 
cala dos abastecedores do mercado mus- 
dial, E, todavia, de considerar que, em- 
bora à nossa nosição pareça estar longe 
de ser destronada, alguns países Impor- 
tadores deste produto como à Grã-Bre- 
tanha. têm nos ultimos anos preenchido 
suas necessidades com cortiças 


ordem q 
a Inglaterra 
“o Um aumento em quase todos Os 1 
tigos da cortiça em Druto, como prai 
chas, aparas refugo serradura, cortiça 
virgém, o tambem de cortiça em obra, 
onde se contam os aglomerados, discos, 
quadros, rolhas etc, 

A pródução de vinho. que não foi eJe- 
vada, aproximóu-se no entanto da de 
1049. É 

O ligelro progresso verificado nas ex- 
portações desse ano não teve continuidade 
em 4959, continuando assim a saida aes- 
te produto muito abaixo do nivel de 1098. 


em que se atingiram 389.214 hectotitros 

Tanto no que respeita a vinhos do por- 
to como à vinhos de consumo houve que- 
dra nus quantidades e nos valores, U de- 
clínio deve-se em parte à política de Im- 
Dostos sobre O vinho impartado aplicada 
na Grã-Bretanha, não obstante a acção 
desenvolvida no sentido da obtenção de 
facilidades para a entrada do produto 
nesse País, 

A Inglaterra continua, apesar de w- 
do, a ser o nosso melhor consumidor do 
vinhos do Porto, seguindo-se-lho a Rel- 
gica, a França é a Noruega. O Jrasu 
siluá-se em primeiro Jugar no mercado 
consumidor de vinhos preparados. 

Nas conservas de sardinha a tonetagem 
mão sofreu alteração, Deve-se, portanto 
à um aumento de preço, de 94 por cen- 
to, à melhoria regislada no valor em com- 
tos, que passou de 2 a 33 milhares. 

A exportação deste produto, que se 
Pode considerar fraca. foi prejudicada 
pela irregularidade da Jaboração da cor- 
respondente industria em consequencia 
da falta de sardinha durante o 1º me 
mestre do ano, cujo desaparecemnto por 
largo tempo constitui fenómeno de cau- 
sas ainda ignoradas 

A partir de Agosto verificou.se no en- 
tanto, O sou subito aparecimento nar 
águas territoriais nactonais. pelo que st 
espera uma apreciavel Melhoria no futu- 
ro da sittação do comercio exportador 
deste produto. “que tevo como melhores 
mercados consumidores, por ordem do vu. 
lor das importações os Estados Unidos 
da America, a Inglaterra e à Belgica, 

Nos resitiosos, cuja produção ulitapas. 
sou em muto à do ano transacto, fot um. 
mouco superior tanto em quantidade co- 
mo «m valor, a exportação do pez louro, 
para n Inglaterra. segulda da Alemanha, 
Suécia e Holanda como maiores com- 
Dradores. Quanto a aguarrás, embora te- 
nha havido ligotra descida na tonela- 
gem, um apreciavel aumento de preco 
do 41,6 por cento determinou uma subida 
ger Tolo, computada gm conca de 15 mil 

3 jores compradores foram a 
Inglaterra, a Alemanha e à Suiça. 

Em relação a madeiras, a exportação 
decresceu, Os estelos para minas, embora 
Som Uma impemtanke quebra, foram à 
esmiiole mais procurada e adquirida pela 
Sgiaterra, União SulsAfnicana e Espa- 


Os melhores mercados compradores de 
Birites e minério de volfrâmio foram a 
França quanto ás primeiras é à Inglater- 
ra em relação ao segundo. O voltrâmio 
beneficiou dum. aumento de nreço de cer. 
ca de 94 par conto e as pirites liver: 
apreciável subida na respectiva tonela- 
gem exportada, 

Alguns outros produtos não meferidos 
no quadro em apreciação. tais como os 
óleos de animals marinhos, a eravagem 
de centelo e o azeite, poderiam ser as- 
sinalados como tendo contribuido para 
O acréscimo do valor das exportações e 
consequente diminuição do deficit da ba. 
Jança comercial, particularmente q ultimo 
destes produtos. cuja abundante produ 
ção de 1949-100  pamitiu que a exporta- 
ção atíngisso em 1950 5576 toneladas, 10 
valor de Jat mil contos, de que foram 
compradores principais as províncias ul- 
tramarinas e o Brasil. 

8. Como já tinha acontecido em 194, 
a melhoria da halança comercial toi mais 
acentuada no do semesire de 1%0, 

so que em todos os periodos com- 
parados houve em 1650 uma diminuição 
das im es g um aumento das ex. 
mortações, mas 6 em qualquer caso, à 
subida destas ultimas que mais se desta- 
ca. O deficit do 2* semestre 6 inferlir à 
um largo do do is o está, também muito 

xo do de Igual período do ano am- 
tecedente. ç 


veia do SÃO notado aa Giro pardos 


repartido pela 


nomeadamente a cravagem de cen- 

o volfrumio e o estanho, Deneticia- 
1 duma aprectavel subida de preço. 

4. As variações que acabam de ser Te- 
feridas repercutem-se pelos vários Países 
pela foriha constante de dois quadros. 

Aumentou o movimento das importa- 
ções e exportações com as nossas pos- 
sessões ultramarinas. 

Acintubu-se o decréscimo das nos- 
cas importações fo conjunto dos prin- 
cipais países europeus, dos da área 
dólar e dos sul-americanos, embora em 
relação a alguns poucos se tenham veci- 
ficado subidas que, exceptuando a Ale; 
manha e q Bélgica, dkvem ter-se como 
muito ligeiras. 

O“ aumento das exportações pode di- 
zer-se que foi quase geral, quer conside- 
Tando aqueles grupos de países, quer em 
relação a cada um deles isoladamente. 

A Inglaterra e os Estados Unidos da 
América continuam a ser os países em 
relação aos quais se abusam os mato ele 
vados volumes ge troca 

Todavia, een? consequência da bafixa 
verificada nas importações de origem 
americana, a par de uma subida impor- 
tante das nossas exportações, resultou 
uma sedução do «defiolty de Gerca de :4 
por cento em relação ao ano anterior. 

Inversamente, o grande au! das 
nossas imporições da Alemanha (305 
por cento) conseguiu não só anular, mas 
também superar, o efeito do acréscimo 
dk cerca de 55 Bor cento que tiveram as 
exportações, o que motivou a inça 
no einal do saldo e finalmente um apre- 
cável edeficity. É de frisar que este país 
não ocupa ainda no nossp lo & 
posição de relevo que O caracterizava 
ams da guerra. , 

Por terem aumentado as Importações 
da Argentina em 101 por cento, agra- 
vou-se também o saldo desfavorável da 
balança comercial com o mesmo país. 

De fortemente negativo passou a po- 
sitivo o ea! com a Ventzwela, reg: 
tando-se tam melhoria na eltuação 
desfavorável em relação a vários países. 
nomeadamente a Inglaterra e a França, 


$ 2º — COMERCIO ULTRAMARINO 


5. O conjunto da balança comercal 
das províncias de Africa, organizado 
com os números rt ao ano de 
1949. os mais recentes que se obtiveram. 

Tal como sucedeu na metrópole, a 
nesultou de 


outros 
46,2 e 53,8, 


metrópole e 
paises nas percentagens de 
respectivamente, 

A percentagem da metrópola no co 
mércio ultramarino passou de 34.9 a 36.16 


cento na importação e de 26,64 a 
Foto Na exportação, o que denota um 
alto níval de transacções, desta vez es- 
pélo - reforço da 

os. 


Visa 


atingem valores 

pole. 

Do confronto entre as balanças, co 

merciais destas duas Pro ultrama- 

rinas ressalta que a metrópole tem uma 
miicipação. mais larga na importação 

Angola (cerca de 50 por cento) do 
que na dia Moçambique (30 poe cento). 

Um exame dos números absolutos 
costantes do quadro que segue mostra- 
“nos que os valores das mercadorias im- 
portadas da metrópole nos últimos três 
nos estão relativamente nivelados « são 
bastante superiores aos do período que 
antecedeu a guerra. 

O substancial aumento das exporta- 
ções, já refirido, quebrando um pouco 
à regularidade de rítmo dos últimos anos, 
eerãe talvez um primeiro sintoma de 
melhorta no potencial económico do Im- 
pério, em resultado dos Ihvestimehtos 
feitos nalgumas províncias ultramaritias, 
como se assinalou no anterior relatório. 


83º — BALANÇA DE PAGAMENTOS 


6. A nosea balança de pagamentos 
correntes. que ainda no fim do 1º ses 
mestre apresentava um saldo negativo 
de aprogidamente 900 milhões de escu- 
dos, acabou por su mostrar positiva. com 
um asuperavito de cerca dê 500 milhões, 
O que corresponde a dizer que no 2º 
semestre o excedente obtido com acelt- 
zado rítmo, 

1.300 milhões de escudos. 

Dado que a importante verba dos in- 
visíveis (turismo, fretts, seguros, remes- 
cas de emigrantes, etc.) não sofreu gran. 
des alterações, deve-se esta mudança de 
situação a uma paralela melhoria da ba- 
Jança comercial, resultante da contrac- 
ção da importação aliada à súbita ex- 
pressão da exportação metropolitana e 
Colonial, originada pela intensa procga 
europeia e americana de certos produ- 
tos. mo decorrer dn segunda metade do 
an6, factos estes que foram já referidos. 

Houve, portanto, duas fases de senti- 
do oposto: uma altamente deficitária e 
outra tão substancialmente auperavitária 
que não «6 cobriu o «déficits da prime:- 
va, como até acusou um importante €x- 
oeidente, pormenor que reveste especial 
significado após três anos de avultados 
udeticits», o úllimo dos quais se cifrou 
“im 1:90 milhões de escudos. 

No conjunto houve uma apreciável 
económia de reservas monetárias, para 
o que também contribuiu a ajuda ame- 

Portugal o nto Marshall de 


tricana a 
1949-1950. 

As alterações na balança de pagamen- 
“os tiveram o seu natural reflexo na «i- 
ruação monetária, apurando-se no fim 
do ano que o volume dos meios de pa- 
gamento era euperior ao do fim 40 ano 
anterior em 873 milhões de escudos. ou 
Beja uma importância aproximada f do 
acréscimo da reserva de ouro e divisas 
do banco emissor. 


VIII — Fundo de Fomento 
Nacional 


O Fundo de Fomento Nacional, criado 
elo Decreto-Lei nº 31:34 de 26 de 
ço de 1949, 66 em 1950 iniciou a sua 
actividade, 

É este ido o primeiro ano em 
que o relaí o da Conta Geral do Es- 
tado lhe faz referência. 

Dos recursos previstos para gesenvoi- 
vimento da sua acção, apenas dispôs o 
Fundo, naquele ano, dos relacionados 
com o progmama de auxília americanc à 
Europa, ísto é, dos fundos concedidos a 
Portugal a título de empréstimo e dee 
subsídios recebidos por força das con 
drepartidas dos direitos da Saque util 
E e do E Espera 

mização Europeia ç 

Económica (OE CE). 

As duas contas de operações de tt. 
souraria que na Conta Geral do Estado 
registam à actividade do Fundo — a con- 
ta «Empréstimos para utilização da 
quata atribuída a Portugal pela ECA, 
— Plano Marshall. na clase v, 6 
conta «Fundo de Fomerto Nacional», 
clasge VI — mostram que os levantam: 
tos do Fundo nº gecureo de 1950 em con. 
ta daquelas rubricas, que correspondem 
pela eua order à natureza dos recursos 


EAST atingiram, empectivameta: 
f milhares die intos, no total 
de João milhazeos enjoa a des» 


123 
arde Bjo alcedtor do aimto 


À POSSE DO (HEFE UM DECRETO 


DE ESTADO 


Recepção ao corpo 
diplomático 


O Chefe go Estado dá recepção ao 
co:po diplomático, na sexta-feira, às 
10 horas, no Palácio de Belém, re- 
cepção em que cá membros do corpo 
diplomático lhe serão apresentados. 


Convite da União Nacional 


A União Nacional convida o povo 
de Lisboa q associar-se à solenidade 
da investidura do novo Chefe do Es- 
tado, general Craveiro Lopes, compa- 
recendo nas ruas go percurso do cor. 
tejo oficial, designadamente em fren- 
to da Assembleia Nacional, Avenida 
D. Carlos I e Áveniio 24 de Julho, 
na próxima quinta-feira. O cortejo 
deve chegar a S. Bento pelas 9 horas 
o meia regressando a Belém cerca de 
uma hora depois. 

Convida em especial a população 
“os baizros de Belém e Ajuda a es- 
perar o Chefe do Estado no seu re- 
gresso, junto do Palácio de Belém, 
onde deve chegar próximo das 11 
horas. 

A União Nacional convida também 
as populações du orla Sul do, conce- 
lhos de Oeiras e Cascais, a compare- 
cerem a longo da estrada marginal, 
pelas 19 horas e meia, jo mesmo Jia, 
a fim de s:udarem o Chefe jo E» 
tado, na passagem para a sua resi- 
dência, na Cidadela de Cascais. 


Consul geral de Por- 
tugal em Tanger 


Foi colocado no Consulado Geral 
de Portugal em Tanger o consul 
geral sr. dr. Carlos Pedro Pinto Fer- 
reira. 


Curso para dirigentes dos 
centros primários 


da Mocidade Portuguesa 
Feminina 


Iniciou-se na capital do Baixo 
Alentejo um curso para dirigentes 
dos centros primários da M. P. F. 
frequentado por professoras de ensi- 
no primário daquela província. De 
manhã, o bispo de Beja celebrou 
misa pelo bom resultado dos traba- 
lhos, que logo em seguida ge inicla- 
ram com uma conferência proferida 
pelo sr. António Leal sobre «A profes- 
sora primária perante a Nação». 

A estn sessão, que decorreu no 
meio do maior interes"e, presidiu, em 
representação do governador civil, o 
secretário geral do Governo Civil, la- 
deado pelas comissária nacionsa 


OS Srs, bispo de Beja e vigário geral 
de diocese, Ontem realizou-se a pri- 
meira lição de Moral, e hoje, de ma- 
nhã, haverá sessões de jogos para lu- 
sitas e de Moral, e de tarde, realizar- 
-Se-á uma vitita de estudo. 


pela Presidência 
do Conselho 


(Continuação da 1.º página) 


ARTIGO 2º — Com excepção dos 
cargos de chefia, as nomeações e pro- 
moções do quailro a que se refere o 
artigo 1.º, serão feitas nos termos 
aplicáveis do decreto-lei n.º 24.833, de 
2 de Janeiro de 1935, mas as vegas de 
terceiro oficial pode:ão ser preenchi- 
das por pessoal escolhido de entre o 
às outros serviços do Estado. 

PARÁGRAFO ÚNICO — O expe- 
diento relativo à momeações, promo. 
ções e transferências do pessoal das 
secretarias à que se refere o evtigo 
1º correrá, pela secretaria de Presi- 
dência do Conselho, 

ARTIGO 3.º — As secretaria. men- 
cionadas no artigo 1.º serão díigidas 
por secretários ou chefes de secreta- 
Tia com à categoria de chefes de re- 
partição nomeaios por livre e-colha. 
Jo Presidente do Conselho de entre 
indivíduos habilitados com a licencia- 
tura em Direita. 

PARÁGRAFO 1º — A nomeação 
os transferência go secretário da 
Presidência da República far-se-á 
sempre sob prévia consulta ao Chefe 
do Estado. 

PARÁGRAFO 2.º — O disposto no 
corpo qeste artigo aplicar-se à apenas 
às vagas que se verificarem depois da 
pablicação do presento decreto-lei, 

ARTIGO 4º — O pessoal que, tem- 
porriamente se mostro disponível 
ez quaisquer das secretarias será, en- 
tretanto, mandado prestar serviço em 
outra ou em qualquer organismo do 
Estallo de harmonia com a sua com- 
petêncio e habilitações. 

ARTIGO 5º — Os conduto-es de 
axtomóveis necessários ao serviço 
Presidência do Conselho poderão ser 
gestacados de outro serviço do Esta- 
&s, por escolha do Presidente do Con- 
selho, sendo contado no quatro a que 
pe-tencerem e por cujas verbas se-ão 
abenados de vencimentos. 
PARÁGRAFO 1.º — Os condutores 
a que se refere o corpo deste artigo 
perceberão pelas verbas orçamentais 
dos departamentos onde o serviço for 
prestado quaisquer outras remunera- 
ções a que por lei tenham direito os 
condutores de automóveis do quadro 
da Previdência do Conselho. 

PARÁGRAFO 2.º — Aos conduto. 
res do automóveis actualmente desta- 
cados na Piesidência do Conselho se- 
rão feitos, nos termos do parág ato 
anterior, os abonos já vencíios. 

ARTIGO 6º — Os encargos que 
no ano corrente resultsrem da execu- 
ção dos artigos 1º e 3.º deste diplo- 
xa, serão catisfeitos pelas disponibi- 
lidades verificadas no número 1, do 
artigo 14.º do capítulo 2º no número 
1º do aríigo 45.º e no número 1.º, do 
artigo 71º, do capitulo 3.º e vo nd- 
mero 1.º do artigo 110.º do capítulo 4.º 
êo orçamento em vigor do Ministério 
Srs Finanças. 

ARTIGO 7º — Este decreto entra 
imediatamente em vigor, 


Um barco para Moçambique 


Com a s/Sistência do ministro de 
Portugal em Haia, sr. dr. Quartin 
Eastos e de outras entidades portu- 

holandesas, realizou-se nos 
entes hole ' Arnhem (Holanda), &| 
cerimónia do lançamento à água do 
rebocador «ferry-boat> «Niassa», des- 
tinado à Direcção dos Caminhos de 
Ferro de Lourenço Marques, barco do 
qual foi madrinha a sr.* D. Madalená 
é Silva, espo'a do eng. ntval er, An- 
tônio José de Silva, 


tribula, em 31 de Dezembro, pela forma 
ceguinte : 


Milhares 
de contos 
Em financiamentos .... 208.6 
Em acções e obrigações .... 6 
Em depósitos na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédiy e Previ 
dencia, como provisão para 
financiamentos aprovados «302 
EU 


correspondendo a diferença para o to- 
tal de 3849 milhares de contos acima 
indicado a amortizações já cobradas por 
conta dos financiamentus concedidos, 

Além dos recursos de tesouraria atrás 
referidos, o Fundo outorgou ainda cré- 
ditos por meio de «cartas da compro- 
misco» passadas directamente a favor de 
fornecedores amiricanos, ao abrigo da 
modalidade prevista no à 201-1 do Re- 
gulamento da ECA à 

Foram da ordem dos 171,5 milhares de 
contos os financiamentos por esta forma 
concedidos em 1950 

Por outro lado, os recursos potenciais 
do Fundo eram. no fecho de 1950, os 
seguintes : 


a) De tesouramia : 


Provisão depositada na Caixa Geral de De 
Saldo do Fundo de contrapartida de direitos de saque 
Saldo dos reemboisos necebidos da E. C. 4 


mentos aos exportadores americanos ... 


b) De crédito : 


Margem utilizável do empréstimo de 527.500:000 negociado com o Export- 


Import Bank, de Washington . 


cos quais ee encontravam, porém, indis- 
poníveis para oportuna realização de fi 
nanciamentos já contialndos cerca de 
1873 mihares de contos. 

Nota-se que, enquanto os recuos re- 
presentados pelos fundos atribuídos a 
Portugal a título de empréstimo — aplt- 
cados quer em financiamentos feitos em 
escudos quer na concessão de créditos 
através de «cartas de compromisso» aos 
Yommecedores americanos — não são re- 
nováveis, porque se extinguem à medi- 
da da amortização do empréstimo ame- 
ricano, a cargo do Fundo na parte não 
utilizada por serviços do Estado — são 
precisamente os recursos criados pelos 
eubsídios provenientes do Fundo de con- 
trapartida dos direitos de saque que 
hão-de assegurar, pela qua renovação, o 
desenvolvimento de ciclo da acção to- 
mentadora do Fundo, a par dos gubsíaios 
reembolsáveis que de conta do produto 
das emissões de títulos feltas em repr 
sentação de operações nele incorporada 
vierem a cer-lhe concedidos. 

Aesim, a quebra +» ritmo na política 
de investimento deste Ministério tem. 
em parte, a sua explicação na activida- 
de que, em identico sentido,toi desen- 
volvida' pelo Fundo de Fomento Na- 
elonal. 


IX — Conclusões 


Nesse ano de 1950, a Conta Ge- 
ral do Estado reflecte uma situação 
de franco equilíbrio e, pelo rigon dos 
seus números, o pormenor indipen- 
sável para uma fiscalização minucio 
sa, terminando por um «superavity 
apreciável, embora menor do quo os 
anteriores, e conservando-“o intacto O 
capital público. 

As receitas públicas ordinárias 
apresentam desenvolvimento natural 
e, na sua multiplicidade, asveguram 
não sômente os meios periôdicamente 
necessários ao País, mas aínia um 
excedente que pôde ser distraf o para 
os fins de “despesa extraordiná-la. 

As despesas orinário mantêm 
pres ão continua e peso enorme so- 
bre a a !ministração financei a, a des 
peito do cortes e economias, a envol- 
verem uma grande preocupação e a 
exigirem sacrifícios severos e ex- 
tensos, 

As despesas extraordinárias, evo- 
luindo regressivamente se harmonia 
com as condições def!acionistas os 
últimos anos e a requerida parcimó- 
nia exigida pela situação geral, alcan- 
cam ainda assim alto nível e pode dt- 
zerso que acudiram ao essencial do, 
fomento e defesa, sem contudo atin- 
girem a realização do um emprego 
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completo numa economia dos mais 
elevados recursos, 

Na gívida pública honra-am-se 
com relativa facilidade todos os 'com- 
promissos. Recorreu-se ao mercado, é 
não ao crédito bancário, Houve con- 
tracção, e talvez alguma surpresa, 
mas resistiu-se também à vaga ex- 
pansionista do caudal de crédito de- 
encadeada em diferentes países após 
q início de hostilidades na Coreia. 

Na moeda e crédito continuou a 
verificar-so que dispomos de instru. 
mentos poderosos e sistema estável. 

A pressão deflação mudou de si- 
mal, passando-se do ciclo +epres:ivo 
para um começo de vaga ascensional, 
o que facilitou o reajustamento ten- 
tado no fim do ano pelo: Ministério. 

A evolução do comércio externo 
geu-se mo sentida da reiução do «de- 
ficitr dy balança comercial, para o 
quo contribui, por um lado, a qimi- 
nuição da importações e, por outro, 
o aumento das exportações, 

Estas continuaram a ser 


Milhares de contos 


consti- 


em contrapartida de paga- |. 
o 63, 


Total 


tuíãas, de um modo geral, por produ- 
tos de oferta pouco elástica e, com 
excepção dos vinhos comuns, objecto 
de consumo interno diminuto, carac. 
terísticas que tornam o nosso comér- 
cio exportador particula:mente sen- 
cável às flutuações da conjuntura in- 
ternacional. 

A balança de pagamentos apresen- 
ta saldo credor, facto que se não re- 
gistava desde 1946 e cuja principal 
origem foi, como já so referiu, a re- 
dução do «deficit» da balança comer- 
cial. 

Sustou-se, desto modo, o desgaste 
que há anos vinham suportando as 
reservas cambiais, posto que subsis. 
tam em relação a elas problemas de 
natureza qualitativa. 

2. A obra deste Ministério pros- 
seguiu. Fecharam-se estas contas, 
como se previu, no meio de afirma- 
ções estrepitosas que nem qe longe 
tocaram no recolhimento imperturbá- 
vel que tem de ser a nossa tarefa, 4 
tarefa do quase todos “este Ministé- 
rio, onde ccntam os valo:es mas onde 
se não medem as horas. 

As críticas fundadas e com o grau 
do tecnicidade precisa serão sempre 
bem receblias e permitirão afe:ir mão 
«ômente as próprias certeza”, mas 
apaziguar algumas grandes dúvidas, 
tamanha a complexidade dos proble- 
mas que permenentemente nos en- 
volve. 

Continua pois estabilizada a vida 
financeira go País, Mantem-se uma 
política flexível nas despesas, As res- 
trições impostas nãa afectam o essen. 
ciel para a continuidade do prog-eso 
nacional. Do lado das finanças, a for- 
mação do capital permanece facili- 
teia, Domina-se eficazmente o cir- 
culto monetário. 

A estrutura jurídico - financeira 
concebida em 1928-1931 não enf aque- 
ceu pelo contrário a sua base to na-se 
cada vez mais larga vio que os re- 
cursos naturais do País vão sendo 
apreciávelmente aproveitedos. 

Creio quo os credores, os contri. 
buintes e o País poderão mergulhar 
na leitura destas contas e encontr: 
rão ainda os reflexos “a obra inicial 
de pontualidade, lisura, escrúpulo e 


seriedade edministrativa de há vinte 
e <ois anos e fechá-las também com 
uma certeza — de que se procurou 
não desmerecer da obra e se esteve 
atento aos princípios com os quais al- 
guém que muito enobreceu a vida por- 
tuguesa sa Identifloou, 


Vai fazer-se em 
todo o Pais, o 


RECENSEAMENTO 
ESCOLAR 


abrangendo as crianças 
dos sete aos onze anos 


Foi publicado um decreto pelo Mi- 
nistério da Educação Nacional esta- 
belecendo o recenseamento escolar 
que abrangerá todes as crianças de 
idade compreendiia entre os 7 e os 
11 anos, completos ou a completar 
até 31 de Dezembro. De Maia a Agos- 
to de cada ano, proceder-se-á em todo 
o País, às operações do recenseamen. 
to escolar o qual será orgimizado por 
sexos e abrangerá todas as crianças 
de idade compreeniitida entre os 7 e 
os 11 anos completos ou a completar! 
até 31 de Dezembro. Para estes efei- 
tos são constituílas comissões recen- 
seadoras, concelhias e qe freguesia ou 
“Je zona escolar. 

A comissões concelhias funciona- 
rão nas Conservatórias do Registo Ci- 
vil e são constituídas pelo respectivo 
conservador que servirá de presiden- 
te, pelo chefe ga secretaria da Câma- 
ra Municipal e pelo delegado do di- 
vector do istrito escolar, podendo este 
quando resida fora qa sede do conce- 
lho, ser substituilo pop professor ex- 
pressamento designazo pelo director 
do aistrito escolar. Nas sedes de con- 
celho que sejam capitais ce gistrito e 
representante na comissão do director 
«o distrito escolar será pon este desi- 
gnado de entre funcionários da Di- 
recção go Distrito Escolar ou profes- 
sores que exerçam funções na sede 
ão concelho. 

Nas cidajles de Lisboa e Porto fun- 
cionará em cada Conservatória qo Re- 
gista Civil, uma comissão recensea- 
dora presidida pelo respectivo conser- 
vador ou o seu representante que terá 
como vogais os secretários das zonas 
escolares compreêndias nas respecti- 
vas áreas. Às operações go recensear 
menta e demais serviços qe secreta- 
ria das comissões referidas serão exe- 
cutsila pelos funcionários dependen- 
tes da Di.ecção Geral go Ensino P.i- 
mário que delas façam parte. 

No primeiro dia útil de Maio, as 
comissões recenseadoras concelhia”, 
deverão ter iniciallo os seus trabalhos, 
nas respectivas conservatórias do Re- 
gisto Civil onde preencherão verbetes 
individuais com o nome, naturalidade, 
filiação, profissão dos pais 6 deta do 
nascimento gas crianças que tenham 
completada a idade de 7 anos, 

Os referidos verbetes serão reme- 
tidos, acompanhabs ge nota Aescri- 
minativa até 20 do mesmo mês, cos 
presidentes das comissões recensea- 
idoras da freguesia ou de zona es- 
colar. 

De 21 de Maio a 20 de Junho, as 
comissões de freguesia organizarão, 
por núcleos escolares e por sexos, re- 
lações mas quais se inscreverão por 
ordem cronológica, das gatas Jo nas- 
cimento, os nomes não só das crian- 
sas constantes £os verbetes remetilos 
pelas comissões concelhias e que resi- 
dam na freguesia, mas também ca- 
quel:s que não tendo ali nascido nela 
potiaana] taler 
Pletado ou venham a 
ano civil 7 anos dk idade, 

O serviço de recenseamento será 
executado sem prejuízo do trabalho 
escolar e é obrigatório e gratuito 
para todos os membros das comissões 
concelhias, 2e freguesia ou de zona 
escolar, 

Os funcionários dependentes go 
Ministério da Educação Nacional que 
se recusarem a prestar o seu concur- 
so ou evidenciarem negligência ou 
má fé nos trabalhos que lhes compe- 
tirem ou ce que foram incumbidos, 
incorrerão em proceilimento «fiscipli- 
nor. 

Os agentes de ensino em serviço 
de recenseamento escolar não poderão 
ausentar:se em gozo de férias enquan- 
to não estiverem concluicas as ope- 
rações que lhe competem ou lhe fa- 
rem atribuídas, 

Continuam a cargo das Câmaras 
Municipais e das Juntas de Fregue- 
sia, as despesas com o expediente e o 
fornecimento de impreisos necessá- 
rios às operações do recenseamento. 


letar 


Novas unidades da Marinha 
Mercante nacional 


Entrou no Tejo procedente de Espa- 
nha. “onde foi adquirido para a Compar 
nha de Navegação Carregadores Açorca. 
nos, O novo naviomotor «Lagos», cons- 
truido há poucos mesas em Valência, 
para a Marinha Mercante espanhoia «v 
traneferido o mês passado, com ou. > 
navio igual, para o pavitito, portugue 
durante uma cerimónia a que assistiram 
membros do Governo espaniho, e os em 
res de Portugal em Madrid e de 
oba Sa Lisboa. Ê em 
g0a», que atracou ao cais de 
Santa Apolónia, recebeu depois a visita 
do sr. ministro da marinha e dós ers 
presidente e vice-presidente da Junta 
Nacional da Marinha Mercante, os quais 
foram recebidos a bordo pelos directores 
ga empresa, armadera Gr6. Visconde. do 
ot e Jaime Pinho, bem comç 
outras «entidades. y E 
outro navio adquirido em Espanha 
também para os carregadores Açoreanos, 
chamar.se-á «Sote Cidades, e  cifegará 
brevemente ao Tejo. 


À excursão dos alunos 
do Colégio Militar 


ás províncias ulftramarinas 


- No Colégio Militar foi recebida 
comunicação telefónica em que se in- 
forma que a excursão dos seus alu- 
nos finalistas às províncias ultrama- 
rinas promegue da melhor forma 
continuando de óptima saude, tanto 
os rapazes como os Oficiais que os 
acompanham. lá 


Movimento no Tejo 


Entraram os navios: . 
dias, de Principe 6 Tomé Cibinda: 
Novo Redondo, 


Luanda, Porto Ambci 

Moçamedes e Funchal com 143 passagei- 
ro para Lisboa e carga diversa; «Maria 
Leonory, de iMarrecife de Lazarooi < 
alto mar com peixe fresco; «Carvalho 
Araujo», de Corvo, Flores, Faial, Pico. 
S. Jorgé. Graciosa. Terceira, S Miguel, 
Santa Maria, Madeira e Porto Santo com 
347 passageiros para Lisboa « cargo di- 
versa; «Biangelas de Casablanca, com 
fosfatos; «João José Is de Casablanca. 
vasio; «Lagoa», de Valência, vaso; ale- 
mães: eBagotá», de Hamburgo, Esiter- 
dam, Passajes e Bilbau; «Palme Il», de 
Hamburgo e Porto; holandês «Quirinay 
de Rouen; inglês Stars, de 
Londres com 4 passageiros para Lisboa 
e 54 em transito; norueguês «B'emillahh 
de Bergen, Biibau é Casablanca, toque 
com carga diversa. 

Deepacharam os navios: ingleses «Ar- 
gentina Star; para Las Palmas, Santos, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 
Aires com passageiros; «Lucian» para 
Ponto e Liverpool; alemães «Adele» para 
Pyreo, Limassol, Famagusta Alexandria 
e Bey South; «Feronia» para Puerto de 
Santa Mania; «Wrouwepaldery 
para Anvers e Rotterdam; eFarocian, 
para Swansea; norueguês «Bismillah», 
para Leixões e Oslo: portugueses «Lima» 
para Madeira e Açores com passa/ E 


«Sofala», aa Leixões, Lua! 

Amboim, % eos Lourdes 
Marques, Beira e ibique, todos 
com caga diva. 
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Mocidade Portuguesa 


Acampamento nacional 
de milícia 


Ao Pinhal de Maceira do Lis con- 
tinuam a chegar numerosos cadetes 
dos centros de milícia da Mocidade 
Portuguesa, vindos dos vários pontos 
do País, a fim de tomarem parte no 
VII Acampamento Nacional da Mi- 
lícia. 

Comande. superiormente as activi- 
dades o adjunto do comando geral, 
major Arnaldo Schuttz. 


Cruzeiro nauftico . 


Os filiados que vão participar no 
cruzeiro náutico da Mocidade Portu- 
guesa às ilhas da Madeira e Açores, 
promovido com a valiosa colaboração 
do Ministério da Marinha, concen- 
tram-Se hoje, às 8 horas e mela, no 
Palácio da Independência, desfilando 
em seguida até à igreja de São Ni- 
colau, onde às 9 horas, será pezada 
missa pelo assistente religioso do cru- 
zeiro, André Marinho Campos. 

No regresso ao Largo de S. Do- 
mingos será oferecido, na delegação 
provincial da Estremadura, pelo res- 
pectivo delegado, major Raul Perei- 
ra de Castro, um «guião» com a divi- 
sa do Infante D. Henrique «Talent 
de Bien Feire», que Os rapazes leva- 
rão consigo durante a viagem. 

O embarque na fragata «Diogo 
Gomes» está previsto para O princi- 
pio da tarde e, uma vez levantado 
ferro, aquela unidade tocará em Lei- 
xões, fazendo escala por Vigo e Fer- 
rol, onde dez dos componentes do 
cruzeiro participarão em provas de 
velo e remo competindo com os «Fle- 
cha Navais, da Galiza, seguindo de- 
pois directamente para o Funchal e 
Santa Maria. 

Comanda o cruzeiro o 2º tenenie 
Graça Pinto, 


Financeiro americano 
de visita a Portugal 


Por via aérea, chegou dog Estados 
Unidos o financeiro americano Philip 
Leichtenberg, que vem avistar-se com 
diver as entidades oficiais portu- 
guesas, 


WHundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiram desta cidade: para Lousada, 
o sr. dr. Mesquita Pimentel; para Braça, 
O sr. Rodrigo Paiva Valente; para L'=?, 
Leonel P. Pinto Monteiro; peca 
Luso, a sr* D. Laurinda Pereira; pura 
Esposende, o sr. eng. Jorge Viana; p 
Miramar, o sr. eng. Manuel Marques 
Gomes; para as Caldas do Gerêr, 0 cr. 

. Narciso Lencart da Fonseca e Sa : 
para Caldas do Moledo, o sr. João P- » 
de Azevedo Junior; para V.'N, de | - 
zem, o sr. José Martins; para a Praia 1 
Granja, o sr. Benigno Delgado Junio 
para Rio de Moinhos, o sr. Manuel O!'- 
veira e Sousa; para as Termas de S. 
Vicente, a sr D. Raquel Baptista; pora 
Castelo de Paiva, o sr. Teófilo Maria de 
Seabra: e para Mandariz-Espanha, o sr. 

ento Peixoto Ribeiro; para a Povoa do 
arcim: de Portelo do” Cambres 6 sr. 
“Manuel Hortencio Pinto; de Freamunde, 
o. sr. dr. António de Vasconcelos; «e 
Vila do Conde, o sr. António Mendes 
Barata; de Vila Real. o sr. António Iça- 
chado;'de Vizela, o sr. dr. Manuel Fron- 
cisco Dias de Araujo; e de Fafe, o sr. 
João Carlos da Silva; de Miranda do 
Douro para Aveiro, o sr. A. Ferreira da 
Rocha; de Chaves, para Vila Praia d'An- 
cora, o sr. Domingos da Veiga Galvão, 
de Venda Nova, para a Maia, O sr. Raul 
José Pires; de Barcelos para Braga, O 
ar. dy. Ascensão Correia; de Tibalde pora 
as Termas de Alcapache, o sr. Eduardo 
Sousa Teixeira; de Cem Soidos, para a 
Nazaré, o sr. dr, Henrique B. Gonçalves; 
de Lisboa: para Espinhal, o sr. dr, Luis 
de Oliveira Guimarães; e para Gouvcia, 
o sr. dr, Juiz António Augusto da Siva 
Carneiro; de' Taveiro, para Ribeira de 
Santarém, a sr.* D, Maria José Pessanha 
Seixas de Almeida e Vasconcelos; de 
Felgueiras, para Leça da Palmeira, o sr. 
Mário Filipe; de Lousa, para Alfandega 
E pq a Silvino a uguRto: Camelo; e 
. para as Termas de Alcapa- 

che, o sr. Miguel Merino, de im 

* 

Regressaram a esta cidade: de V. 
de Foscõa, a sr» Do Maria Bestre de 
Vasconcelos Trigo; de Celorico de Bas- 
to, o sr. Joaquim Narciso Baía; das 
Caldas do Gerêz, a sr.* D. Olinda Gon- 
salves; de Torre, o sr. António Pinto 
Dias de Freitas; de Caldelas, o sr. Alt- 
pio Dias; de V. N. de Famaltcão, «, sr. 

. Lucinda Pinheiro Pêgo; e de Sc 
Cruz da Trapa, o sr. Luis Marques Te! 
Ed ca E nRgiaa, da Povoa do Var- 

, a sr* D, Maria 

gm ar) da Glória Coutinho 
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TEATROS 
E CINEMAS 


SÃO JOAO — A's 15,30 e 2) 
«A Montanha de Cristais * “Loo O fiime 
AGUIA DE OURO — A's 15,0 e 2:30 
o filme «A aranha e'a mosca», 
ci SATALHA — As 21 e 40: estreia do 
ílme €A rua proibida) e 
Otiara e Dana Andrew Spa MARTA 
— A's 16 horas, ultima <xivição di 
«Estalagem do cavalo brancos So St 
CARLOS ALBERTO —A's 15 e 30 e 
21,15 0 filme «Os Rivais de Al Caponey, 
a OLIGEU Mars 16 e 2130, o me 
«Hiena dos Mares» com Al 
Esther Mernandez, EE Rena o 
RIVOLI — A's 21,30, o filme eSudios. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje às 21,30 
o filme «Encomenda Sinistras com Geor- 
ge Brent e Jean Biondel, 


Companhia de Vasco Santana 

A bordo do «Carvalho Araujo», entre 
numerosos passageiros, regressatam a 
Lisboa. os artistas da companhia teatral, 
dirigida pelo actor Vasco Santana. 


————s — 


MÚSICA 


Audição de alunas de D. Ma- 
ria Adelaide Diogo de 
Freitas Gonçalves 


Com o começo tixado para ag 21 e 45, 
realiza-se hoje, no salão do Conserva- 
tório de Música do Porto, uma audição 
de aigumas alunas da sr.* D. Maria Ado- 
lide Diogo de Freitas Gonçalves. En- 
tram nessa audição Maria do Pilar Ba- 
rata Monteiro, Maria José Lopes Car- 
doeo, Maria Fernanda Bastos Correia, 
Gladys Licktoid e Arminda Teixeira 


O mms 


Azurara 


Na forma do costume, esteve aqui 
acampado no Areal, durante alguns dias, 
um grupo de jovens pertencentes à, 
Juventude Católica dessa cidade, acom= 
panhados do rev. dr. Narcko Rodiígues | 
Brevemente, é esperado outro grupo que 
preiere esta freguesia para descanso, 
distracção e exercícios de higiene. 

— Em goso de férias, chegaram com 
suas famílias, às suas casas desta loca- 
lidade, os srs. dr. Eugénio de Andrea 
da Cunha e Freitas, dr. Jaime Rodri- 
gues, Izequiel Pizarro Monteiro e Júlio 
Pinto de Carvalho, dessa cidade. 

—São também esperadas brevemen- 
te, outras famílias que costumam pabsas 
aqui à época talmear, — C, 


. 


O Comercio do Porto 


FINANÇAS eme (ONEIÃ 
PER) a = 
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ás e Electricidade cp. 140500 1415W | Laidiey & C.*, Lda, 17-00 (Cruz), 
Portugal e Colônias».  — 203800] Antuérpia, vapor português «Cartaxo» 
Portuguesa de Tabaccs 338500 3 dias e meio de 
Tab. do Portugal cp — Sociedade 
U É Portuguesa 185806 198 9 a é Trans 
Via M. & P. Salgadas — 440800] portes e 4 passageiros. ' 
Vinhos do À. Douro ... 6000500 — Olhão, inte-motor português «Torque; 
cap. Duarte B2 ton, 3 dias de viagem, 
00 198800] com eai, à eida & Santos, Sucrs. 
1240500 | SAIDAS a 
eae E 
Oomo. diversas ! 
U. E. Portuguesa 4 %  B4800 ue 
Tdem 4 1/2 % .. 94500 | 06800 
enguaDas. e a 
na a Rotterdam, vapor alemão «Blisabeth | qe fora O ASUS do Outs 
cheg. 8-5 Castanheiro do Ouro part. 
BOLSA DE LISBOA |”: E foda 
Re» arreiras de mercadorias — As car- 
) Po sp Bv eiDo BROS tony gia | reiras de mercadorias efectuam-se didria. 
de viaitem, com carga diversa, à David | Mente entre Lamego e Régua (Est.) com 
Tosa do binho, Pillvs io 1 sastagelro. | O seguinte horário : Lamego part. 8-15; 
COTAÇÕES EM 7 DE AGOSTO (Bica Norte). * | Réxia “cheg 8.45 Régua part. 10-15 
Fal th, va pos tu; e am. , » 110, 
cssaTaDO!, 4 Se Goma Vide) op fi PRE o q VAO | di do fe 
lo " em lastro, ompanhia Nacional de Na- x 
1943, t. de 1 — css 6925 | vegação. (Doca-Norte). tuam só às terças, quintas-feiras e sá- 
Idem, de to 7. oms GUNS ms SAIDAS : aa ua bados com o seguinte horário : Ponte de 
'onsolidado, 3% isboa vapor suee , x 00; a da 
1 nus 1868 18 | dores, cora eurga Stream o! AP UM Cosmado. 10-40; Armamar 11 
16s HS 12-30. Régua, part. 
As 21 horas; Armamar, 16-45: S, Cosmado, 17-35; Mol. 
Bs 8805 Fora da barra nada se avista. menta da Beira. 19-05; Ponte do Abade 
emas  BT4SS Vento N. (fresco) e o mar bom, 
LOS 19888 re diáriamente excopte 
9 aos E 
1.9855 1.9865 (b) — Efectua-se às segundas-feiras. 
(o) — Só aos sábados. 
mes — As restantes são diárias 
ses 9975 Trdas as carreiras em referôncia dão 
ligação aos comboios ascendentes é des- 
10158 cendentes na Régua 
Lojas Luxuosos auto-carros de aluguer para 
10055 excursões de 30, 35 e 40 wgaros. 
portante — As carreiras que de 
12158 1.2208 Paços de Sindim Moimenta da Beira € 
12155 1.2308 Ponte ao Abade partem respectivamente 
À de :00, 8:00 e 1:05 por transbordo em 
18208 1 Lamego lo ligaçi aos comboios e 
ais BICICLETAS «RALEIGH» Gar Rgua partem de 1088 e 1125, ch 
EA = «à Esc, 1.770800 Fando ac Porto peaio as 14 ap E E 
— n retra que de Lamego pai - 
CRESPO & BORGES, Limitado 1 (era de do ao égua da 6:08. que 
& Cândido Reis, 68-—Telef. 25269-—Port ao Porto chega às 9-09, ga com o com- 
— se = 
— sms — = 
Eno JOS. == 
=> 1 «| Empresa de Viação Beira Douro, L.as 
— 1048) — 
o ta Ee = SEDE: VISEU —AVENIDA EMIDIO NAVARRO, 48 
Novo horário das carreiras 8, Cosmado-Régua, Rógua-Viseu, 
OBRIGAÇÕES — 8. Cosmado-Viseu, Longa-Régua é Paredes-Pinhão — 
De na VISEU-REGUA — Viseu 5-40 (a) e 10-50 (b) ; V. N. Palva, 7:00 (a) é 12-08 ; 
DIVERSAS E 1028 — Im. da Beira, 8-10 (a) é 13-06 (b) ; 8. Cosmado, 8-55 (a) é 14-00 (b) ; Armamar, 
Astias LiGdon, 4 9-25 (a) é 14-25 (b) ; Régua, 10-10 (8) e 15-10 (b). 
elas Listoa, 4 44 E (a) Esta carreira dá bgação sos comboios que da Régua partem para O 
gupão: o = 888 | Porto às 10-58 e 11-25, não se efectuando aos Domingos entre Viseu e 8. Cosmado. 


Tagus 
BANCOS 1 


A VENUS DE MILO 


ficou oélebre pola perfeição das 
suas linhas | 


O DEPILATÓRIO VENUS 
“ 


amado pela perfeição com 
Ina os pélos dos luga- 

são indesejáveis: 

sovacos, eto, 

O DEPILATÓRIO VENUS É UM 


GNÍFICO PREPARADO INO- 
PENSIVO E DE EFEITOS SEGUROS. 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA « Telef. 22113 


(b) Esta carreira recebe ligação em Viseu dos comboios de Lisboa. dando também 


ligação aos que da Rógua partem de 15-47 e 16-00 para o Porto, diariamente. 


UA-VISEU — Régua, 12-35 (a) e 17-00 (b); Armamar, 13-25 (a) e 
17-50 (b) : S Cosmado, 13-50 (a) e 18-15 (b): M da Beira, 14-35 (a) e 18-51 (b): 
V.N Paiva, 15-28 (a) e 19-43 (b) ; Viseu, 16-45 (a) e 21-00 (b) 


) 

(a) Esta carreira recebe ligação dos combotos que do Porto partem às 8-15 
e 10-00 e em Viseu dá ligação acs que dal! partem às 10-55 (rápido de Lisboa), diá- 
riamente (b) Esta carreira recebe ligação dos comboios que do Porto partem às 
14-05. não se efectuando aos Domingos entre S. Cusmado é Viseu 

S. COSMADO-VISEU — S. Cosmado, 5-0; M. da Beir 
8-33; Viseu 7-50. (Só noe dias úteis. Dá ligação em Viseu pa 
que parte às 8-00) 

VISEU-S. COSMADO — Viseu, 16-05; V. N. Paiva. 17-31; M. da Beira, 18-36 ; 
S. Cosmado, 19-15 (Só aos dias úteis. Recebe iigação do rápido de Lisboa). 

LONGA-RÉGUA — Longa, b-15; Tabuaço, 9-07; Régua 10-05, (Recebe Ligi 
gão em Tabuaço da carreira de Paredes e dá ligação na Régua diârismente aos com 


Dolos que partem o Porto às 10-58 

REGUA-LONGA — Régua 12-35; T. , 14-25; Longa, 15-00 (Recebe lt 
gação dos comboios que partem do Porto às 86-15 e 10-00 e dá ligação em Tabuaço 
à carreira de Paredes diáriamente) 

PAREDES-PINHÃO — Paredes. 1-30 ; Sendim, 8-30 ; Tabuaço, 12-37: Pinhão, 
13-10, (Diária, Dá Ligação em Tabuaço à carreira Longa-Régua) 

PINHAO-PAREDES — Pinhão. 15-20: Tabuaço, 16-34; Sendim, 17-20 ; 
redes, 18-15 (Diária) 

LAMOSA-VISEU — Lemota, 86-95: V, N. Paiva, 7-33, Barreiros 8-21; Viseu, 
9-10. (Diária) 

VISEU-LAMOSA — Viseu, 17-00; Barreiros 17-50: V. N. Paiva. 18-45; La- 


mosa, 19-35. (Diária). 


en 


V. N. Patva. 
Lisboa ao comboio 


Pa 


ais o diabo Ze 
esfrega um olho. 


por dia resolve « 


GELEIRA 

MILFINS 

e 1 quilo de gélo 
| problema da con: 


servação dos 
alimentos | 


Hoje encontra gêlo à venda em 
qualquer parte da cidade, a 1850 
o quilo. É pois, este o consumo 
diário da GELEIRA MILFINS. 


a casa A. CERQUEIRA executa 
trabalhos fotográficos. 
Revelação, ampliação, reprodução 
—tudo é feito em poucas horas. 
Os trabalhos encomendados até às 
1 da manhã estão prontos a 
partir das 6 da tarde, 
A. CERQUEIRA oo; 
q fotográfi 
65, Rua Santo Anténio, 87 


* 
FABRICANTES: 
MÓVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 


14 Circunyalação, Fim da linha 6) 


Teleione, 61449 


8 


Es.. d... Se. 
RR A 
Te... 2... 


FIFI (Especializada) 


Unica casa no Porto que vende, tinge, 
conserta e moderniza exclusivamente car- 
teiras para senhora. Admire os lindos ori- 
ginais no eeu calão anexo. Rua de Fer- 
nandes Tomás 515 — Telef 27944 


A «VITACOLA» 


tomada com | 


ALIMENTO FORMIDAVEL 


“UMA DELÍCIA 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Larg( 
do Corpo Santo. 27 — Lisboa 4 


ido dos Aliados 
N PORTO 
Telef, 23752-29753 


ES == 
c|] LAURENCE SCOTT 


o motor eléctrico que vale 
quanto custa. 


BRASIL 


Se V. Ex! deseja obter informa- 
qões rápidas e completas sobre ven. 
das de prédios congelados e outros 
qualsquer assuntos, dirija-se a CAR- 
LOS FRAZÃO TEIXEIRA, Avenila 


Siáxo) 


FABRICAÇÃO 
ALEMÃ 


DISTRIBUIDORES GERAIS 
A. M. Saraiva & Irmão, L.“ 
R. SANTA CATARINA, 447: 
] rorro 


Carreiras de Camionagem da Firma 


| União de Sátão e Aguiar da Beira, Lia 


viseu 


Horário das carreiras 
alhé o 


antro 
Pa ar 


Ferreira do Avos 


VISEU-CEDOVIM, part. 16,15; 
115; Aguiar da Beira, 18,20; P. 
8,45; Sernanceine, 19, 


dono, 20,00. 

CEDOVIM-VISEU. part. 5, 
dono, 6,00; Sernanceihe, 
Abade, 1,10; Aguiar da Beir 
6,40, Etectuam-se diáriamente. 

AGUIAR DA BEIRA-FORNOS DE AL- 
GODRES (Estação) part 4,50 (a); 15,40 
(b); Penaverde, 5.20 (a); 16,10 (b) 
Chã, 5,55 (a), 16,45 (b); Fornos (Estação), 
045 (4); 17,35 (D), 

FORNOS DE ALGODRES-AGULAR DA 
BEIRA part. 800 (c); 16.20 (d); Fornos 
(Estação), 9,25 (o); 1640 (d); Vila Chã. 
9,55 (e); 17,10 (d); Penaverde, 10.30 (c); 
Nás (d), 

(8) Às Segundas, Quartas e Sextas; 

Nas primeiras 
-feiras de ca ms 
Sextas € nas primeiri 
tas-feiras de cada mês; (d) Às segundas. 


eras, 

VISEU-PONTE DO ABADE-TRANCOSO 
part 800 (a); 10,00 (D); 16,00 (c); Sá- 
tão, 8,05 (a); 10,55 (b); 16,65 (c); Aguiar 
da Beira 955 (a); 1150 (b); 11,90 (0); 
onto So Abade, 10,10 (a) *; 12,05 (b); 

dis 40). 

TRANCOSO-PONTE DO ABADE-VISEU 
part. 5,45 (d); 16,1 i Ponte do Abade, 
846 (d); 18,52 (0) *; Aguiar da Beira, 7,06 
(d); 17,07 (e); Sátão, 8.10 (d); 18,00 (6). 

(a) Segundas e Sábados; (b) Quartas 
Quintas, Sextas e Domingos, (c) Diária, 
(d) Diária, excepto às Terças-feiras ; 
(*) Ligação de é para Moimenta da Beira 
em Ponte do Abade com a firma Manuel 
Pacheco. 

TRANCOSO - VILA FRANCA DAS 
NAVES part. 6,00; 15.0; Chafariz do Ven- 
to 6,20; 15,40. 

VILA FRANCA DAS NAVES - TRAN- 
COSO part, 10,40; 17.15; Chafariz do Ven- 
vo, 11,10; 17,45. 

Etectuam-se diáriamente. 

VISEU-SATAO-LAMAS Di FERREIRA 
DE AVES part. 1635: Sáião, 17,30. 

LAMAS DE FERREIRA DE AVES 
-SATÃO-VISEU part 7,15; Sátão, 7,50. 

Etectuam-se diáriamente 

Serviço combinado com a C. P. uti. 

Automotoras da região do Vale 


SPINHO-PORTO 9.80; 
Espinho, 15,45, 
Espinho. 7,13. 

PORTO-ESPINHO-VISEU part 6.20; 


Sátão, 


past, 


N 
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NOVO PROCESSO = NOVO MATERIAL » NOVA LUZ 


PHILIPS 


JÁ SE ENCONTRA NO MERCADO A COMBINAÇÃO 


FLUORESCENTE - INCANDESCENTE 
SEM BALASTRO 


E SEM 


ARRANCADOR 


TANTO PARA CORRENTE ALTERNA COMO PARA CONTÍNUA 


PEÇA INFORMAÇÕ 


PHILIPS 


ES DETALHADAS AO MAIS 


PRÓXIMO REVENDEDOR DA 


PHILIPS PORTUGUESA, 5. Ai Ri k; 


«BERNARD», «VILLIERS» q 
MECANO-K RICA, 


lofono, 22717 (p. 1) 


GRUPOS ELECTRO - BOMBAS 


«GUINARD» o «ASEA» 


GRUPOS MOTO-BOMBAS 


PORTO — Rua da Alegria, 1314-183 


LISBOA — Rua da Boa Vista, 84-14 
Telefones, 31399/22800 


«JAP» 
1.DA 


PARA OS SURDOS 


A PHILIPS PORTUGUESA, 8. R. A. L., apresenta o 
seu novo aparelho auditivo modelo «7477», vendido com- 
pleto a Esc. 3.000$00, e convida todos os interessados a 
assistir à demonstração que promove o seu Agente Exclusivo, 


Pebeco. 
proporciona à sua 
dentadura os dons: 


Saúde e 
beleza. 


Manufacturers Agent Reprsen American Company in 


PORTUGAL 


With experience calling on the welding supply and heavy earth 
moving equipment and tractor dealers, handling repair and 
replacement parts and materials. Company representative due 
in country in the near future for personal interview. Write fully, 


clo Apartado 88, Porto, Portugal. 


TERCEIRA 
CURSÃO 


Ex- 
EM 
AUTOMÓVEIS 


DE 7aso 
DE SETEMBRO 


INSOBIÇÃO 
até 27 de Agosto 


Porto — Madrid — Lourdes — Niou — Pr 


AGÊNCIA CONFIANÇA (Organizadora) 
B, DE ENTREPABEDES, 17 Telf. 26544— PORTO 


% 


MUNDO! 


Rua de Santo António, 71 — Telef. 25800 — PORTO 
NO SUL: LEOPOLDO SHIRO! — Rua dos Fanqueiros nº 15 — LISBOA 


(EIETTenEm 


MODELO H, com OLHO MAGICO, para h 
Queira pedir prospectos elucidativos & 


Diz o finissimo 


de Ach. Brito: 


SABONETE BLANDA 


Sr. A. MENDES OSÓRIO, Técnico em Prótese Auditivo. 

Esta demonstração realiza-se no Grande Hotel do 
Porto, Rua de Santa Catarina, nos dias 10 e 11 de Agosto, 
das 15 ás 18 horas. 


EXPERIMENTEM O NOVO PHILIPS! 


A. MENDES OSÓRIO, Técnico em Prótese Auditiva 
Av. Almirante Reis, 229-4, — LISBOA — Telef. 73331 


PARA V. Exa, SE TORNAR 


UM BOM GUARDA LIVROS 


SAIR DE SUA CASA 


Mo EUA DA 164; Nos COMÉRCIO 
com am a SOS POR CORESPORÊNCIE 


NOME 


PARIS-ROMA-SUIÇA 


— Amis — Florença — Veneza — Milão — Berne — CGenabra — Lyon - Gorduus ato 


CIA DEUS DA A SORTE 24 dias do maravilhoso turismo 
P. da Liberdade, 130, Tel, 25108-—PORTO| ESPANHA — FRANÇA — ITÁLIA e SUIÇA 


> 


GUIDE DA 
SUA SAUDE 
ma cidade na vila, 
aldeia ou na 
casa do campo, 
taça um banho 
com 20 centavos 
em poucos minutos 
ui 


eléctrico 

rellas e 

com q fogão 

satistazer os banhos quando - 

clsos. Queira ver uma «demonstração 

em do fabricante e verá que 

é realidade, 

Una n aquecedor de; 

NIGARDO AUGUSTO PEREIRA 
emo 1400 


Rus da Negra 1 
(Junto é R da C 


“8 Quarta-feira, 8 de Agosto de 1951 O Comes do Porto | 


SEDE EM LONDRES 


Nicaragua, El Salvador, Venezuela 


Bank of London & South America, Ltd. 


Filiais em Inglaterra, E. U. América do Norte, França, 
Espanha, Portugal, Argentina, Brasil, Uruguay, Para- 
guay, Chile, Peru, Equador, Colombia, Guatemala, &|- Sis.P,bi”? V O VN de Gas | Emprestamos, em condições tora de tosa Pp E R ) EU SE 


e 


Union Industriele et Maritime 


Para ROUEN 
NM «PORT NAVALO» 


A carregar em 10 e 11 do corrente, em LEIXÕES 
Máximo escrúpulo profissional! Organ 


ANDARES MODERNOS | |2ssão IDEAL, Passeio ae 5. Lázaro, o OS AGENTES 


Em prédio acabado de construir, próximo —| BILHETE DE ASSINATURA N. 2803 F IA | - 140 |) ad SARL 
da Rua Formosa, com todos os requisitos Perdeu-se. Roga-se à pessoa que o re- 


Leium VANTAGENS PARA TODOS 


es... 


CRIADA DE SALA EM FAMALICÃO, VENDE-SE 
1.300 m. de terreno água de poço com 
E bomba casa nova ainda por acabar de 
Junqueiro 5 | construir a 10 minutos desta vila. Car- 


reiras diárias de caminhetas, Negócio de 
ocasião Ver e tratar telef, 147. 
16542 


AUTOMOVEIS DE ALUGUER DINHEIRO 5' PROPRIEDADES 
confortáveis, de 4 e 6 jugares. A, Tavares | E AUTOMOVEIS! 


VOCooso acoes... se. 
Ferdts, fogão eléctrico, cilindro, por- tem em seu poder o favor de o entregar 
leiro, ascensor, etc. Falar com Mesquita, em qualquer dos postos dos STCP 
SS e | E dc, Santa Catarina, 49 —Telet, 2 Sa pretenda utilza-ios o ode aqueis is E a ça 
E E pad 1988 | Estado de novo c/rádio e vários Rua de Sá da Bandeira. 31-39 — PORTO 


Restaurante «CAPRISTANOS:» AUTO-ALUGADORA 


CALDAS DA RAINHA 


Telefs. 28167, 28168, 2816) 
O mais moderno, acolhedor e distinto RESTAURANTE da provincia À | Automoveis a quilimetro e a taxi para HIPOTECAS 


Ambiente agradável, discreto e confortável 
pot Optimo serviço de mesa 
SE ALMOÇOS EB JANTARES 


Novas e magníficas instalações de BAR E CAFE 


TELEFONES : 2125, Bar e Café — 2135, Restaurante 


extras. Vende-se ou troca-se por fl | Fr 
carro mais pequeno 


Rua do Bolhão, 153 


Rua de Jose Falcão n.: 81 


qualquer ponto do Pais. uso S/ AUTOMÓVEIS 
RSA TNOVA E CAMIONETES 


Aluga-se, para casal, com instalação tri- Fazemos no prazo de 2 horas 
fásica. Vêr das 8 às 12 e das 13 às 17 ao juro da lei; máximo sigilo 


horas. Rua Ribeiro de Sousa, 16498 A CONFIDENTE 


Companhia Anglo-Portu Z 
en ET ompanhia Angio-rortuguesa 
de eraris casa de Past, mem ate | jo gtUándco Peebincha, fo de Gis de Caolinos 

Se* Dor motivo de retirada, | ==" 


CASA EM GAIA Mes do Santa Catarina, 108: Nana 5 do OND vila | MORADIA DEVOLUTA = 
SRTA ELOS a gia, Earatoao rim. 19-PORTO Neiva, Boa 5 de Outubro, Via | NORAGIA DO rage, b. quintal SARL 
tratar, na Rua da Chavinha, Vilar do comoda, 2 pay, à Av. França. Carta à 


Paraíso, Vila Nova de Gala. (Bairro | === ———— —— > | TASA DE PENHORES Redacção a 847. 16558 Por escritura desta data, lavrada 


“pa cão, c/ a ca. as me: | tono - 
PEREGRINAÇÃO a LOURDES TASA MODERNA hores referências e fiador. Oferece-se. | Cart à Rodada pe Mom rendimento | vendo de r/C 1º andar 


Organizada por dois sacerdotes parte, do Porto, no dia 15 de Setembro e quintal no sítio mais saudável da cidade. | ESTRANGEIRA >>> rente trifásica, etc. etc. Boa construção | aquela denominação e sede na Senhora 


INSCRIÇÃO ATÉ 15 DE AGOSTO 
Três dias em França e dez em Espanha 
Informa e aceita inscrições a GASA DO CORAÇÃO DE JESUS, Rua 


da Silveira, 302, e o Pároco de Mafamude — GAIA — Telefone: 3654 


Freitas & Araújo, Lda). 5509 | EMPREGADA DE MODAS n às E CRADIA NA HUS D JOÃO IV o óri ) 
s jo, Leda), 16509 | EMPRECADA DE MODAS as me. | Passa-se com muito boa clientela, exis [surra pas, notas do a cartório Enotarial do DR. M. P. HARGREAVES 

k A e águas furta- | Porto, a cargo do notário Dr. Artur da, Com prática nos dospitais Civis 

Aluga-se, elêctrificada, 12 div., garagem arta à Redacção a 8: 16559 das, grande quintal, 10 divisões, cor- | Siva Lino, o capital da scciedade com) de Lisboa, Royal Infirmary de 
Manchester, IL P, M. de Madrid 


n À Al da, 113- 
António Vieira, Rua do Almada, lil | 4, Mora, do concelho de Matosinhos, 


Rua de Belém, 144 (junto ao Bairro de | Dá lições, Francês e Inglés — Rua Fon- 


G A PR A CE DE 


com quatro pavimentos ligados por rampas 


VISITE A 


NA VENDA NOVA 


excursões populares à VENDA NOVA 


e admirar o majestoso panorama da Serra do Gerez e do 
Cávado 


Em resa de Cim nt Ú L ri CO A O É da E 

é 10 m. do eléctrico, na freg. da Mada-| Falar : Pensão dos Aliados. quarto n.º 27. ; 

lena — Gaia. Facilita-se o pagamento. 164 | Em Viana: Largo de S. Domingos, 39 | Consul. das 15 às 16 e das 20 ho 21 h. 
p Ê 0s Ê [| ld CROMAGEM Carta à redacção a C. V.-2. 15742 REA 8o, 8 VILA NOVA DE CAIA 115 


Ss. A. R.L. 


acido 


empregando 3 fornos rotativos metálicos A Zepo VIAS Oliveira de Azemeis é 8. João da Madeira. PECAÇO ANTAO DR. ALCINO PINTO 


ma senhoras de respeito. Rua Antero Quen- E qe 
GRANDE BARRAGEM DO RABAGÃO fios 10 | NGLES — FRANCES — ALEMAO AUTOMOVEIS [lyvenve-sE PALAcETE 


A Viação Auto-Motora, do Braga, organiza todos os domingos 


para permitir ver a BARRAGEM E A CENTRAL DE VILA NOVA 


A É Prof. Marafi 
Costa Cabral). Vê-se das 16 ás 20 horas, |seca Cardoso, 177 -- Telef, G0185 que era de 3.500.000500 foi aumen- Endosriiogia E ENISIçãO 
»: ani 16540 NO PINHAO tado para 6.000.000$00, pela elevação | 
O CID ES Vende-se terreno na rua principal. com | 4 ge , les Clínica Médica 
Mousinho | BABA, ALUGA-SE Toe quintal junto, Informa J. Correia — Rua | das acções já existentes que do valor | Coneult, 5%, 64 e 64 das 15 by 18 h. 
cao a Epa quintal Rua Antero Gerês, 47 — Porto, 16567 nona! de 30$00 passaram para| R. Sá da Bandeira, 562-Telef. 22240 
uental, 690 — Falar teleí, 40328, e 
40928, a , PIANOS E ORGAOS o PAULING RREIRA | 
ARMA DE CAÇA «FRANCOITS | Ringes. hmericanos, franceses ingie-| Que, consequentemente, o artº 5º] DR. PAULINO FERREIRA 
CASA MODERNA tudo em boi tado e bom preço. Ven. | Ses, Vendem-se a pronto e a crédito. | dos seus estatutos fica a ter a seguinte CLÍNICA MÉDICA a 
RUA DO ALMADA E com quintal vi de-se, Fal essa di A CASA RUVINA — Rua Formosa 11: redacção * e 
quintal e garagem. Vêr nos dias EEE de-se, Falar Travessa da $ d Foo Lsvia ...1| Consultório: Ru+ Fernandes Iomas 
uteis das 15 às 17 Boras, Rua do Dr. José MOS SOBRE panhã, 80 a (5. Roque ra) “ARTIGO QUINTO — O capital | g1g, gas 4 às ; horas. Morada: Rua 
MELO de Figueiredo, 81 (a Guerra Junqueiro), 1 1 PASSADEIRAS DE OLEADO social, integraimente suberito e já Pago |, "atesria 019 — Telefone 21787 
15265 PROPRIEDADES e oleado para enão. Revestimento quais | em dinheiro, é de 6.000.000500, re- | da Alegria, 919 — Telefone, 2178 
HABITAÇÃO MODERNA CENTRAL (E sefiattao detonado o tah PE: AUTOMÓVEIS) higiênico para o sola bom SOrtido | presentado por 100.000 acções do va- TREs 
Armazens da Av. dos Aliados 32 as 
Optimo 1.º andar de luxo, indep. 8 amplas MOUSES. A Em y lor nominal de 60$00 cada uma; — DR. Carlos Alberto da Rocha 
famigia: Falae é ua Dioeo Brandão, 48-88 NO PRASO MÁXIMO DE VAUXHALL-S — 1949 dede a aa pop secealtromipa ifsejou sol portidce ja) foio as ruberatlgos e 
(a Miguel Bombarda). “o é 24 HORAS Ss SIMCA-S — 1951 ed St val qui dE b pipas de ascite, 00 | Procamente convertiveis à vontade dos) — posnças dos pulmões — Clínica gorar 
LOJA BARATA — ALUCA-SE COMO NOVO pipas de vinho tratado, trigo, centeio, | seus possuidores. CONSULTÓRIO: Rua da Sonceição e 
— ALUGA-SE . ete, etc Preço 700 contos. Urgente por . É s 4 às G — Telet,, 
em óptimo local para comércio. R. Au- A Confidente le MEAN ANULÃ Petiráda «do proprietário, Antônio Vieira: 5 único — Poderá haver titulos de | RESIDENCIA —Rua da Constituição, 1224 
tero de Quental, 384/586. 16560 (Secção carros ) Rua do Almada, 113-1.. 16538 | 1, 10, 25, 100 e 500 acções» 23 
RUA SANTA CATARINA. 10R Rua do Bolhão, 153 


QUARTO BOM — ALUGA-SE 


SUCATAS 
Para casal ou duas senhoras em casa de 


Cobre, latão, alumínio, zinco e chumbo. 
Rua Picaria, 66 — Porto. 14781 


Telefone. 2 701 Porto, 1 de Agosto de 1951. DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 


(Das clínicas Arruga e Barraquer 
de Barcelona) 
R. de Santa Catarina, 291-2.—Tol. 27852 
Consultas das 15 às 19 excepto aos gábados 


O ajudante do notário, 


(a) Mário Cândido Chaves. 


RES-DO-CHAO NA FOZ, ALUGA-SE | | Ensino a falar e escrever correctamente. Com todas as comodidades & dentro de 
R, da Cerca, 223, com garagem, quintal, | Multos anos de prática no Estrangeiro. U s AD 0) s jardim com grande quintal, ao lado tem 
fogão e cilindro eléctricos, Ver ás quin- | Falar: Largo Alberto Pimentel, 11-1. um terreno que pode ser vendido epa- 
tas e sábados das 14 ás 18 horas, (Carlos Alberto). 16304 PONTIAC, 5 lug. rado e dá para duas ruas. Ver das 15 ás 

16541 H 18 horas. Rua Delfim Maia, 304 — Para- 


Fotomar ro aa Essa nhos — “(Preço em conta por motivo de PARIS e MADRID DE. JOSE AROSO Ciruriia 
450.000$00 hidraulicos - FLEBITES - ONDAS 


CURT. e! 
Vais do Fourgonette FORDSON MAGNIFICA EXCURSÃO A rd 
De 11 a 24 de Setembro mus Tosé Falcão 16 — Telef 22006 


Inscrições até 25 de Agosto ts 


Dirigir-se a: M. Matos e Soares 
No Porto: Praça Marquês de Pom- 


Empresto no Porto, junto ou ESTAÇÃO DE SERVIÇO h) 

fracoionado, transação em 24 ho- AUSTIN 

ras, o máximo sigilio. António R. do Heroismo, 313 — Tel. 51670 
Vieira, Rua do Almada, 113-1.º. 


BRILHANTES. Ouro e Pratas ao s/ 16537 
actual valor. OURIVESARIA SANTUS CASA — VENDE-SE Alemão, Inglês e Francês 


DR. JOSÉ RAFAEL VISEU 
A ditas CLÍNICA GERAL 

bal, 111 — (junto á nova igreja) | coxsuLTORIO E RESIDENCIA: Av da 
— Telef. 40148 República, 825 — Telefone, 3834 


16210 
MINIATURA — DESAPARECEU 
COMPRA-SE, em bom estado e bom ma- CERVEJA BRANCA LADY representando um oficial do Século XVIII. DR A SARMENTO 
terial. Admite-: d tente Te É 
ep A e ol CERVEJA PRETA GUINNESS Dão-se alviçaras mas reserva-se o direi- 
para encarregado. Ofertas, por carta, para Duas origens — Dois padrões--Kecenoram | to de procedimento legal, a quem não MARINHA GRANDE E CASTRO 
a Rua do Almada, 99! — Porto. tas Gaspar Carmo & Irmão, Sucr, Lda. Rus) a entregar ta Rua Aníbal Cunha, 31-1.º E S. PEDRO DE MUEL 
LOUCAS ANTIGAS, COMPR CRIADO DE MESA — PRECISA-SE 10836 RAIOS, X 


do Bonfardim. 526 Porto — Telef, 21888. 16552 
Nacionais e estrangeiras (India, Japão e | e mais serviços, para casa particular, “| POMBOS DESAPARECIDOS Em qualquer estação da C. P. pode Radiogratias — Temografia — Eto, 


China) moveis em pau preto, pinturas, | boas informações, Rua artim Moni RENOS — VENDEM-SE nº 894.909 e 894.910. Gratifica-se a | adquirir bilhetes e despachar directa- 
ESA ie Rua ao Bonjerdim, 855 — 1387 — ori reter Foz E Ea Peti A Corte Real, Rua Padrão. | quem os encontrar. R. do Covelo, 206 c/8. nora SP O on Marinha Es TAI RO RONDA 

: 248 À ape) ni 
let, 42177, l6s68 16551) Foz Nova. Ver taboleta local. 1624H | Tejefono 23132. O eds ida ves non Egem dá João E Pete manto, 
Pereira Vilela na estação de Marinha | gadiografias ao domicílio - Pratamentos 
Grande, transporta-o em serviço combi- | eléctricos — Consultório, com novas Los 
nado com a €. P., a qualquer destas lo- | talações, na Bua de Augusto Rosa 192 
calidades 16478 | (à Batalha) — Telefone 25291 A 


Ministério as Comunicações -— Dr. Jaime de Magalhães” 


i Doonças da sai = ouvidos 
t a e gan! b Sb ge | Dirootor olínico d (de Arôgos. 
é a pt ) ã Es E no Porto, Cató ato + Agosto, àf 
de 13 de Julho, 13 de goto, 13 de Setembro e 18 de Outubro e visitar: E ea 
AGUARDENTE VELHA Espinho, Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, Batalha, Colmbra, Luso, Buçaco FORNECIMENTO DE BARRAS “horas. Telef. Aregos, 11 — Porto 21832 


Viagens de ida no dia 12 é de regresso no dia 14. — Informações e) A quinze horas do dia 27 de DOENTASADAS COVEOE 


. ss. : marcação de lugares nos seus escritórios: BRAGA, Avenida Marechal 19º f [=] 
Cimento PORTLAND Artificial ESA SOMAR | Gomes da Costa, 36. Teles. 2086 o 2087; PORTO, Praça D. Filipa de Len- DR nie Praça de Carlos Alberto, 110 
BARRICAS castre, 30. Telef, 23152; FAMALICÃO, Garagem Central. Telef. 16. acima referido, ná Rua da Junq Telef, 26308 


SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


nº 94, onde o Programa e Condições E 
do Concurso se encontram patentes to- Eurico de Sena Lopes 
dos os dias úteis das 10 às 12 e das Doonças dos Ossos o Articulações 

14 às 16 horas, na 12. Repartição. é Cirurgia Ortopédica 


» | Não é feliz? |FYCURSÃO A MADRID) ANÚNCIO 


qoê dec il Pr. U João I-Palácio do Atlântico. 1.º-D. 
« Deseja saber a causa do seu azar « como Ed O depósito de admissão ao con: 
Cimento <LIZ> Hidrofogado <«N> combati-a?, Enrera. o, Conhecido asiró- | Nos dias 4, 5, 6 7.8.9, 10 e 1 de Ser ES NO DONE PET CU ZE 27800, 
= | tembro. : , e ——  Aepidência: feler. 42357 106 
Próprio para impormeabilização ds obras, rebocos, fundações, E da. EVORA O Ad ato ar e roado: | mações: R. do Bol, 224 — Telefone 26: VENDA DE SUINOS pela Repartição de Contabilidade, no DR. LUIS CID MONTEIRO 
paredes, etc, Substitui com vantagem, de ordem técnica e eco- correio, em carta registada, para deepe- | Empresa de Oliveira do Douro. 16425 Cais do Sodré, na importância de Esc | . N' 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos, Em sacos do “as de correspondência. Sá atendo por 2.500$00 (dois mil e quinhentos es- Raios X — Tuberculoso oulmonar 


a a ando PS EISBDA em Viagem de turismo pelos di- 


Telefone, P. B. X. 31521 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1,º — PORTO 


Telefone: P, B. X. 24103 — Estado, 70 


AGENTES EM TOD o O PAÍS |cm Conceição da Silva Gomes dos | cipais cidades da Espanha, França, | no caso de esta não convir. 


JOÃO CLARA & C.. (IRMÃOS), L.pA 


TORRES NOVAS 


Que se encontram á venda até ao | cudos). Rua Cândido dor Reis. 97-1.º 
dia 12 do corrente, neste Quartel do O uisiEito HdalinitNo saci 

Regimento de Cavalaria n.º 6, onde | cor cento do valor total da adjudi- 
podem ser vistos, 25 suinos de boa | cação. | 
raça, em meio crescimento, os quais Lisboa, 2 de Agosto de 1951. Ê 


versos paises da Europa |Ess/eA meo esmo os lo 
AVISO AO COMÉRCIO 


Segue hoje, com destino ás prin- | reservando-se o direito de retirada, 
Abraão de Almeida com estabele- 


cimento em Vila Nova de Gala, avisa 
todos os seus crédores para apresen- 
tar as suas contas até 31 do corrente ui c 
mês, para serem Conferidas e Liqui- (Correcção da má posição dos dentes 

gaoaa Especializaao ha Clínica do Dr. Planas, 
Vila Nova de Gaia, 6 de Agosto de” Madrid. Consultórios: Av. Bra 


VIAJAR NAS 
LINHAS DA C.P 
É CONHECER 
PORTUGAL 


103 


DR. AMÉRICO RÓLA 


POST-GRADUATE DO CHILDREN'S 


Atenção às casas de negócio 


Eu, Joaquim Gonçalves, casado 


HOSPITAL OF BOSTON (U.S. A) 


DOENÇAS DAS CRIAN: 
Cons. das 15 às 18 h. 


R. Sá da Bandeira, 562 — Telef. 


DR. ADÃO MELO TAVARES 
ORTODONCIA 


Santos, a partir desta data não me | Itáli T é é 
Esponianiio spo Equelques tara nana e Suiça em o ANOS Gulo-| Quartel no Porto, 7 de Agosto 
que ela faça. posta de distintas famílias luso- | de 1951. 16561 
Porto, 6 de Agosto de 1951. “brasileiras, que s» encontram em O Chefe da Contabilidade, 
Portugal em goso de férias. 
a CONETANE A (es da António Baptista da Costa 
Ea be 

ses somo : Rica do Norte) Cesta cidade; Gaplião do Si At, 


CAMIONAGEM * serviço de cocolhas e 8] sendo acompanhada pelo colabora- Dados : sil, 47-Foz. Telef, TWI-F.—R. Sá de 
FILIAIS : — Abrantes — R. N.t SA da Conceição — Telefone, 36 — Chamusca Estações de Serviço. com dor da Empresa, Sr. José Gaspar = Abraão “3 Almeida Bandeira, 658-4" — Porto. Telef, 21688 
—R. Candido dos Réis. — Lisboa — Andrade, 16 — Telef. 52086, — Nazaré — Lino, t e V e n Ç a 0 16485 nD AJUADONFA NP Aanonaa 
Av. vieira Guimarães — Telef. 23. — Santarém —L. Sá da Bandeira — Telef. 449. 'avagens, lubrificações A próxima viagem parte no dia - 5 DR. ALVARENGA DE ANDRADE 
Sede em Torres Novas: Telef. 2003 PABX (2 linhas) — Telegr. — Claras de baterias (Segue-se o reconhecimento). 
cargas de 7 de Setembro p.t.. 16562 E : di -, 
João Batista qo Brito, casado, AUSENTE EM AGOSTO 
HORÁRIOS * comerciante, da freguesia de Cornes, 
o Rd Ear a go MANUTENÇÃO MILITAR [isSxiz: asa ti co /orer ce PTPRESSOS POPULARES plempresa. airro <emmaRÃes Ee A NRES PEREIRA 
00, , 18,30, 20,00; volta: 7,45, 11,35, z 8), 40; volta: a a , ” Lo 
146 q 11,35, 16,10. R A MAIS CENTRAL tos, que tendo falecido seu irmão Lus EMPRESA AUTO - GUIMARÃES | cosssaausao dos mospisais inconyss 
Lisboa, Santarém, T. Novas, Tomar| Tomar, Abrantes ida : 10,00, 15,05 (). SUGURSAL NO PÓRTO da Amiónioa vão” Norta, “cade do - com DIA 12 DE AGOSTO Barcelona, Santander e Madrid. — Ex- 
Lousã, tda : 9,30 ; volta : 6,40 é 13,00, 19,55; volta: 625, 1200 (g), 16,10. DA CIDADE ' ut Omi lei Porto-Guria — 40800 — Ida e volta = DR terno do Sanatório Infantil do Caramulo 
Lisboa, Santarem, T. Novas, Tomar.) Tomar, Vendas do Rijo, ida: 16,30; — CAMIONETE FORD Lívia Correla da Cunha, sem deixar] À porto-Luso — 45800 — Ida e volta Doencas das Crisdcas 
Serra, ida: 8,30; volta: 9,00. volta : 8,00. descendentes, previne o público que DIA 26 DE AGOSTO OÃO CARLOS SOARES ç: ç: 
Lisboa, Santarem, T. Novas, Abran-| Tomar, Torres Novas, Santarém. ida: i Encontra-se á venda na Sucursal da | não façam qualquer transacção com Porto-Figueira da Foz — 65800 J Tisologia Infanil] (Raios X) — Trans. 
tes, Ida: 8,00, 16.30; volta: 10,00, 16,10. 9.55, 10,29, 16.09 ; volta ; 10,55 e 12,20. com quatro pavimentos Manutenção Militar, recebendo-se Dro- | à ijve daquele seu irmão, pois que e volta Tusões om inotontes 
Lisboa, Alenquer, Cadavat, Vermelha, |. Tomar, Cabaços, Lousã. ida: 730, 6 | posta para a sua compra até ao dia dad! Nes Pa de S. Bento Esoritório 1 Nua de Paulo Calvão ) E E E 
sao 830, TOO LUSO 1990 ta): | 15.15; volta: 6,40, 13/00. i é em carta fechada Este veículo pode vai haver inventário de maiores, visto Telefone, 22722 Stand no 8 — Telet. 4458 Consultório: P. Sidónio Pais (EdMicio 
vota: 525 (1), 6,30 b), 640 (6), 1040.) jy Leiria. Soutocico, Váreea, ida ; 848 (a) — ligados por rampas visto das 9 ás 12 e das 14 ás 1 horas. | o testamento que ela apresenta vai 4 Capitólio) — Telet. 210 — Residência — x 
bon Santarem, Abrã, ida: 9.30,, Leiria, Batalha, Porto de Més, ida: E agoueunsal, da M. M no Porto, 7 de | entrar em litígio por não ser const Carreiras entre Guimarães, Fafe, |Rua de Tanger, 1492 — Telef.: Foz, 1019 
16,30; volta: 6,25, 16,10, | | TÃO, 140, 16,45, 20,30 ; volta : 7,45, 10,10, * O Chete derado verdadeiro. = Póvoa de Varzim, Famalicão PORTO 16545 
o antaré “ Espinhei :| 14,30, 19,15. 4 
00 SA! papa aa a gpinistdro, “ida tb reto, ótima, idas 110, 850, 1930. RUA DO ALMADA Alherto Canedo de Miranda No doi CerelEa aa iA go VIAÇÃO AUTO-MOTORA o Braga 
Lisboa. Torres Novas. Fátima. Letria, | 16,45 volta : 8.05, 8.30 (1), Cap. do 1951. HORARIO DA CARREIRA 


ida: 9,30; volta: 8,50 13,50. 
Santarem, Pernes, Abrã, da: 12,30. 
19.25; volta: 6,25, 16,10. 


. Nazaré, 


ida: 1645; RUA ELÍSIO DE MELO *|——LMEIDA E REIGADA G'IMARÃES - FAFE 


João Batista de Brito 


Auto-Viação da Murtosa, ia 


12:33, Estas localidades estão ligadas, atra- 


30, 1 
Santarem, Alcanhões, Póvom, Espl- E ograR ccarroira Ga Elnotão- Moagem ds i Partidos de Guimarães: ds 9.30, 
X ; volta: W É dE (Segue-se o reconhecimento) PARTIDAS DE BRAGA: 4-3 (u), 8: 7.45; 9.30; 14,15 e 17 (c): 9.30; 12,30 € 
nheiro, da: 1165 JH, 1948; vol Chamusca, Foros do Arão, ida : 15,00, Riba Coa, Ltd, com toda a rede ferro- 10473 | 9.55 (3), 9.50, 11-20 (a) 19050 (0) 18:45 (a! | 18:30 (d) MURTOSA E ESTARREJA Costação) 
Santarem, Lisboa, ida: 4,30, 13,00, | 2.10; volta, 6,20, 16,35. De da pf o Lp 18-05 (b) é ; DE FAMALICÃO: &. Partidas de Fafe: 6,30 (1 g; 
13,45, 19,10 ; volta : 8,00 9.30, 16.30, 20,00. ) j, Chamusca, Torrés,, Novas, Nazará a o q dba Poa aan db da DES AOS 10-80" 127 14010, N-So, Tinádre | 19,805 6905 Í1S; TONS; 15 8 (ds RE as 
O A O a 7,50, 12,00; volta : 8,30. AVISO AO PÚBLICO gigens e mercadorias de e para aquelas ” 19-55 CHEicADAS fo PORTO 945 10-M ) 6820; 9.30: 10,30; 14, jo Murtoss, partidas: 6:15, (788, 0:48 
ão (1200 td), 1940; voltas fa, Je ad Utilize este serviço combinado, | À Sociedade «ESTORIL5|: | BARIDAS DO Bom 10 (a) Rd | 80 e 5 ao a Ra A Pardeihas, part: 8-26, 8-06, 9:00, 10-30 
É yr ; -), 1, volta; 749, um (a), 13-30 (a - ). 16-30" (ad) a) — Esta carreira s0 se . 14-25, 15-25, 40, 
DER Te MAE RS, Tio, 17,05 9030 Horário das carreiras de camionhte BRAGA Venda de bilhetes para os comboios | 17.13 (xy 18-15 (cj e 19 (a), DE FAMALI. | domingos de 1 de Julho a 31 de Outubro | Teia, (estação), Chefs: (6:50, 8:30. 8:05 
“Santarem, Rio Maior, ida: 1230;| Chamusca, 20,35; PORTO-FELGUEIRAS de Frrantporto <del mércanorias! à dos domingos CÃO: 8.32, U-47, 12-02, l4cso, 19-52 17-38) (b) — Eitas Carreiras só se etectuam ) 10-55, 12-45, 1á-50, 19-50, 17-50 o 20- 
voita : 6,15, 15,30, : Sp isa DOMICILIO A lim de so evitar a incómoda agio- | 18:17, 19-17 e 20-02. CHEGADAS A BRA: | às quartas-feiras, tarreja, partidas: 7-30, 8-55. 9-50, 
a ; Chamusca Semideiro, ida: 9,00 (1), vai boi p$d e) ed a GA: 9-10, 10-25 12-40, 15-10 16-10 18-10 (c) — estas carreiras só se efectuam | 11-45, 13-10, 15-20, 16-20, 18-45 e 20-30, 
Santarem, Azinhaga, Pombaitnho. T. | 45 (1); volta 40,00 (1) 1710 (1) Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Lda | | Em auatquer estação da c, P. pode sapeiros dog domingos | 18.55, 19:55 e 20-40 aos eábados Pardelhas, part: 8-00 9-5, 10-15 12-15, 
Novas, ide: 6.50: volta : 17,05. “Ponte de Sor, Foros do Arrão, Ida : , etectuar: o “despacho: de mercadorias a | nas bilheteiras da estação do Cuis do | SS 0 e O a, não se efectuam | di oSEotas carteiras 10 oe efectuam | 13-40, 18-50. 1550, JÓ-IS é Muro 
Abrantes, Sardoal. Sobreira Formosa, | 15,40; volta: 9,35. 4 passando pur Lamelas Santo Pirso, Ne: | DOMICILIO com destino à cdade de | Sodré, a venda de bilhetes começar-se-á | qos Domingos. aos domingos de 1 de Novembro a 30) tosa. chega 8 9-30, 10-20. 12-20, 13-45, 
ida: 16,10; volta: 6,10. Vila Nova, Caldas da Raínha, tda :| grelos e Vizela, com partidas do Porto | Braga. a fazer hoje naquela estação das 12 às) (b) — Esta carreira aos Domingos de | de Junho, 15-55, 16-55, 19-20 e 21-05. 


Abrantes, Sardoal, Vila de Rei, ida :| 800 (m); volta: 1645 (m). 


da Rua dt Almada. 42 — Teletone 25532 | Utilize este serviço combinado a car- | 20 horas, Esta antecipação de venda não | 1 de Maio q SU de Setembro, partido at 


3.15, 1820; volta: 7,00, 18,00. Torres” Novas, Porto de Mós, Nazaré.| . PORTO partidas: 1730 (dia úteis) | go. naquela cidade, do sr. Sebastião Dias | implica aualauer direito a marcação do| 2005 chegado go Porto ds 2145 
Abrantes Mação, Carvooiro. Ida: 45 (9), 12,40 (8), 15.35, 17,50; vol- | 13,40 (Sábados) e 840 (domingos), com | Ferreira lugar. 15208 | (e) — Esta carreira aos domingos du 

305, 16,10; volta: 655, 18,30, ' : 6.25, 8,30, 12,00 (g), 1745 (9). chegada à Felgueiras, respectivamente às 1 de Maio a 30 de Setembro, parte do PEREIRA. MEIRELES & C.a. L.va 
Abrantes, Alvega, Gavião, ida: 1830 ;| Torres Novas, Porto de Mós, Leiria, | 20 J6.lb « 11,13. Porto às 19,15 « chega o Braga às 20.55 

volta ; 8,45. tda: 8.30, 17,50; volta: 7,10, 16,48 FELGUEIRAS, partidas: 1.29 (dias (d) — Estas carreiras «equem paro Ros Dr. Oliveira Salazar — LIXA 


Telefone: Lixa, 18 — 


Abrantes. Abrantes (estação), ida : Torres Novas, Entroncamento, Cas-| ateis) e 16.55 (sábados e domingos) com EMA ER E SER Arcos de Valdevez Aluguer de automos e autocarros de IUXO para passoios e exoursõos 
1.25, 10,20, 11,20, 17,20, 21,05; volta: 2.50. | teto do Bode, ida: 9,35 (n); :| chegada ac Porto. respectivamente, às Amarante, 27 — Porto, 25637 


11,00, 12,08, 17,50, 21; 
Abrantes, Abrantes 
7,40 11,25, 12.85, 14,00, 


16,00 (n). 
tnculação), ida :! “Torres Novas, Tomar, 
6,25. 14,00; volta: 6,40, 13 


1145, 17,00 


00. 
Peso, ida: qiorres Novas. Santárém, ida ; 


10 e 1930 


Únrreiras diárias entro: Amarante, Lixa, Ponatisi, Porto — Lixa, Louzado, Parede + 


Ê A ] R o M ESSES Porte — Lixa, Felguolras — Lixa-Gaido (estação) 
EEEF nge 0 e1s oura AVISO AO PUBLICO 


Lousã, 


O (d), 


Sardoal, Cardigos, ida: “1200 (d), 1220, 17.05, 
16,1 1,00. 
Tomar, Ourem, Fátima,| vas, Fá À d de Carvalho Novo horário da Garreiras entro Felgusiras-Lixa a vioo vara com Ilgoção 
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